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PERFIL - 1(64)

DATA - 22.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓ-
FICO) profundo abrúptico plíntico A fraco (espesso)
textura média (leve)/argilosa fase caatinga hiperxe
rófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVl

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Lado nordeste da picada N9, uns
115 metros a noroeste do ponto de encontro com a pi
cada B7. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte plana, 0-1% de declive e cobertura
de caatinga com alecrim e quebra-faca, entre outras
espécies.

ALTITUDE - 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração ~a referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com alecrim, quebra-fa-
ca, catingueira micrófila, marmeleiro e caroa, en-
tre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Ronaldo Feitosa de sá.



AI

A3

B2t

B3pl

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (9YR 4,5/5, úmido)
e bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); franco-
-arenoso fraca, pequena e média blocos subangula-
res ligeiramente duro, friável, não plástico e li-
geiramente pegajoso; transição difusa e plana.

20 - 35 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido) e bruno-a-
relado-claro (9YR 6,5/4, seco); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
çao abrupta e ondulada (15-40 cm).

35 - 110 cm; coloração variegada com predomínio de: ama
relo-avermelhado (5YR 5/8), br'lno-forte (7,5YR
5/8), vermelho (2,5YR 4/6) e bruno muito claro
acinzentado (lOYR 7/3); argila; fraca, pequena e
média blocos angulares e subangularesi extremamen-
te duro, firme, plástico e pegajoso i transição
clara e ondulada (75-125 cm).

110 - 210 cm+i amarelo-avermelhado (5YR 5,5/8, úmido),
mosqueado abundante, pequeno e médio, proeminente
vermelho (2,5YR 4/8, úmido) e comum, pequeno e mé-
dio, proeminente cinzento-claro (2,5Y 7/2, úmido);
argila; fraca a moderada, pequena e média blocos
angulares e subangulares; muito duro, friável a
firme, plástico e pegajoso.

- Comuns finas e poucas médias até os 35 cm,
até os 2 metros.

raras

- Muitos poros muito pequenos e poucos médios nos
dois primeiros horizontes; poucos poros no tercei-
ro horizonte.

- O material considerado como plintita apresenta-se
duro a muito duro e de friável a firme.

- O terceiro horizonte é muito coeso entre (35-ll0cm).



,

- o perfil na trincheira confunde-se com um plintosso-
10. Retirando-se blocos inteiros do terceiro hori-
zonte, vê-se porém que bem pouco é o material plín-
tico nele existente.

- Dúvidas se A3 ou A3/Bl.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 1(64) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 87.28070 a 87.28073 E~.!BRAPA - CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICtl
'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o o lem3
1'0 nlSPERSl DE" ''loSILTE ~_.....--_--I

EM FLOCU %ARGILA
A • -

A GUA LAçAe REALPROFUNDIDA-~ALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARl
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >20 •• ec-z ••• <2 •• 2-0,20 ••• o,zo-OpS !OPS-<l,COZ <opoz ••,
." '"'"

S(MBOLO iAPAREN
TE'fo

AI 0- 20 O 5 95 19 53 22 6 5 17 3,67 2,61 1,59
A3 20- 35 O 2 98 21 48 19 12 8 33 1,58 2,56 1,56
B2t 35-110 O 7 93 9 16 29 46 21 54 0,63 2,55 1,40
B3pl 110-210 O 5 95 12 25 30 33 5 85 0,91 2,53 1,46

m e q I 100 O

SAT.COM

ALUMíNIO

IIJo.Alttt

5" AI tt'T

ACIDEZ
EXTRAíVEL VALORT VALOR

-C TC- V AI·"

AlfT"+ H'" IS,AI,H 00.5T meq.

.
e A T I O N S TROCAVElSpH ( I: 2,5) VALOR

5
r. Co,Mo

No, KNo"
HORIZONTE

t.

AGUA KCIN
Co·"

AI 4,7 4,5 0,8 0,3 0,01 0,13 1,24 1,48 2,72 46 O,l( 7
A3 4,1 4,0 0,6 0,2 0,01 0,10 0,91 2,14 3,05 30 O,4~ 33
B2t 4,6 4,4 2,6 1,5 0,02 0,06 4,18 1,81 5,99 70 0,1: 3
B3pl 4,5 4,4 1,7 1,3 0,04 0,07 3,11 1,48 4,59 68 0,1 c 5

,

UMIDADE 0/"
C N MAT. P. SAT. e E. A GUA POROSDA-

HO RIZONTE C ORGÂNI _ AqSIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànico 0/0 CA LAVEL. SODlO SAT. DISPooMt ,..

0/0
N 'ro ppm 10O.No" ••• ~o./c •• ATM. ATM. ATM. 0/. (Va..UME)

T 25°C

AI 0,36 O,Oi 9 0,62 1 <1 0,10 - 6,2 2,3 3,9 39
A3 0,25 O, O L 6 0,42 <1 <1 0,12 - 8,2 3,9 4,3 39
B2t 0,23 0,0 3 0,40 <1 <1 0,08 - 17,8 11,6 6,2 45
B3p1 - - - - <1 1 0,08 - 14,5 8,3 6,2 42



PERFIL - 2(70)

DATA - 29.01.1988

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO(EpiDISTRÓFI-
~O)profundo abrfiptico plintico A frac~ (espesso) tex
tura média (leve)/argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVl

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B7, uns 130 me
tros a sudoeste do ponto de encontro com a picada
N8. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superficie de
pediplanação com 0-2% de declividade.

ALTITUDE - 374 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material pedimentar rel_abalhado sobre mica
xisto do pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material argilo-arenoso.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva com ju
rema-preta, burdinho, quebra-faca e caroá.

USO ATUAL - Nenhum.
DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti e

Moreira Peixoto .
Joaquim

. " I



AlI

A12

B2lt

B22t

B23tpl

B3pl

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido); franco-arena
so; fraca pequena e média blocos subangulares; ma-
cio, muito friável, não plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição gradual e plana.

15 - 30 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido);
franco-arenoso; fraca pequena e média blocos suban-
guIares; macio, friável, ligeiramente plástico e li
geiramente pegajoso; transição abrupta e plana.

30 - 60 cm; vermelho-amarelado (6YR 4/6, úmido); argila
arenosa; fraca a moderada pequena e média blocos
angulares; muito duro, friável a firme, plástico e
pegajoso; transição gradual e plana.

60 - 100 cm; bruno-forte (7,5YR 4/6, úmido), mosqueado
comum, médio e distinto cinzento-claro (lOYR 7/2);
argila; fraca a moderada pequena e média blocos an-
gulares; muito duro, friável a firme, plástico e pe
gajoso; transição gradual e plana.

100 - 150 cm; bruno-forte (7,5YR 4/6, úmido) mosqueado
abundante médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6)
e mosqueado abundante médio e proeminente cinzento-
-brunado-claro (2,5Y 6/2); argila com cascalho a mo
derada média blocos angulares; muito duro, firme,
plástico e pegajoso; transição gradual e plana.

150 - 200 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), mosque~
do abundante médio e distinto cinzento-brunado-cla-
ro (2,5Y 6/2) e mosqueado abundante médio e distin-
to vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-argiloso;
maciça: extremamente duro, firme, plástico e pegajo
SOe

- Comuns finas no horizonte A e ~oucas finas nos hori
zontes B21t e B22t.



OBSERVAÇOES - Cerosidade comum e moderada nos horizontes B21t e B22t.
- Ligeiro indícios de formação de A2.



· .
ANALISES F/S/CAS;: QU/M/CAS

PERFIL: 2 (70) ,
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 88.30680 a 88.30685 EMBRAPA-CPATSA

F RA ç Õ E S DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉmlCtl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

\I /em'
~------1r------+---ro_~o--r--l~---r---'-----r---f-JInISPERS DE' ~oSlLTE ~--r--~

EM FLOOJ10/0ARGILA
PROFUNDIDA-IcALHAU~ASCATERRt AREIA AREIA SILTE ARGILAÁGUA LAcÃC hEAL
DE LHO FINA GROSSA FINA J'(

em >20 ••• tO-2••• q •• t-O,m... o,:zO-OpSioP5~Z <OpObu
~----4----- ••• "'•.

HORIZONTE

9'0

AlI 0- 15 O 2 98 18 56 18 8 4 50 2,25 2,53 1,46
A12 15- 30 O 2 98 21 50 19 10 8 20 1,90 2,57 1,37
B21t 30- 60 O 6 94 13 33 16 38 24 37 0,42 2,50 1,34
B22t 60-100 ° 5 95 12 30 17 41 20 51 0,41 2,50 1,33
B23tp1 100-150 1 10 89 11 29 20 40 13 68 0,50 2,51 1,34
B3p1 150-200 ° 5 95 12 26 32 30 16 47 1,07 2,50 1,41

I-\PAREN-
TE

C A T I O N S TROCÁVElS
ACIDEZ

VALOR EXTRAíVEL~-~--4----r---'---r--~ S
l:.Co,MtJ Alti- ~ H+
No,K

pH(I:2,5) VALaRT VALaR
-C TC- V AI"·

IS,AJ,H O~ S meq.
Hon IZONTE ,

AGUA KCIN ce " No"

m e q / 100 O

SAT.COM
ALlMíNIO

~.AIH+
S"AI~++

AlI 5,7 4,6 1,2 0,2 0,01 0,14 1,55 1,98 3,53 44 0,10 6
A12 5,5 4,5 1,0 0,3 0,01 0,11 1,42 1,32 2,74 52 0,15 10
B21t 5,9 5,0 3,5 1,2 0,02 0,15 4,87 1,65 6,52 75 0,05 1
B22t 6,1 4,9 3,5 1,4 0,03 0,07 5,00 1,49 6,49 77 0,05 1
B23tp1 5,7 4,8 3,2 1,9 0,06 0,10 5,26 1,82 7,08 74 0,05 1
B3p1 5,5 4,6 2,4 1,5 0,09 0,12 4,11 1,16 5,27 78 0,10 2

-

UMIDADE %

C N MAT, P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
HORIZONTE ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE

(OrgÕnlco % C
SODIO DI SPONWfl '-0CA LAVE l. SAT.

% N oro ppm 100.No" ••••ho./c •• ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

AlI 0,56 - - 0,96 2 <1 0,20 - 7,2C 3, 3~ 3,88 42
A12 0,46 - - 0,79 1 <1 0,21 - 7,3~ 3,7 3,59 47
B21t 0,38 - - 0,?5 1 <1 0,36 - 15,5 10,4 ( 5,11 46

t,B22t - - - - - <1 0,17 - 15,6 10,9 c 4,67 47
B23tp1 - - - - - 1 0,40 - 16,0 11,3 4,72 47
B3p1; : - - - I - - 2 0,40 - 14,8~ 8,6C 6,29 44

--
I 1"1 ;: •. ~.

.., .:' "1- !':' r,
--

"

- ..

l-" , 1 ")



PERFIL - 3(47)

DATA - 27.05.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo
~brúptico plíntico A fraco textura média (leve)/argi
losa fase caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV2

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B3 (lado sul),
aproximadamente 250 metros nordeste do ponto de cru-
zamento com a picada Nl. Área de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com 0-1% de declive sob caatin-
ga hiperxerófila com muito caroá sobre a área do per
filo

ALTITUDE - 371,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xisto do Pré-
-Carnbriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influência da rocha de em-
basamento nos horizontes ou sub-horizonte mais pro-
fundos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com muito caroá, que-
bra-faca e moleque duro. Também estão presentes: se
te-cascos (cascudo), jurema-preta, imburana-de-cam
bão, faveleiro, braúna, coroa-de-frade, rabo-de-rapo
sa, entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.



DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Blirgos e Joaquim Moreira Peixoto

A

B2t

B3pl

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 23 cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amarelado
(9YR 5/6, seco); franco-arenoso; fraca, pequena e

média blocos subangulares; macio, muito friável nao
plástico e não pegajoso; transição gradual e clara

I'

e plana.

23 - 70 cm; vermelho-amarelado (5YR 4,5/6, úmido), ver-
melho-amarelado (5YR 5/8, seco); argila; pequena e
média blocos subangulares; duro, friável com partes
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição
clara e plana.

70 - 170 cm+; coloração variegada composta de vermelho-
-amarelado (5YR 5/6), bruno-amarelado (lOYR 5/6),
vermelho (2,5YR 4/6), bruno-claro-acinzentado (lOYR
6/3); argila; fraca a moderada pequena e média blo-
cos subangulares e angulares; muito duro, firme,
plástico e pegajoso.

- Comuns e finas no A, poucas no B2t, raras no
sendo observadas até 1,50 metro.

B3,

- Poros comuns muito pequenos e poucos médios no A,
comuns muito pequenos no B2t com um ou outro médio,
poucos poros no B3pl.

- O predomínio dos cascalhos parece ser de
concreções de ferro.

pequenas

- A cor do solo foi foi tirada, praticamente, sem luz
do sol.

- No A a estrutura predominante é a pequena enquanto
em B2t é a média. Este horizonte tende para A es-
pesso dentro da área.

,\



ANALISES
.

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 3(47)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 86.19311 a 86.19314

HORIZONTE

S(MBOLO

A

B2t
B3p1

A

B2t
B3p1

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(':2,5) CAT'ONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V A'u. ALUMíNIC

HORIZONTE
ce " MOH Na+- + I:Co,Mo A,+++-t H + r 'S,AI,H 00.5 IX>.Alt++. K meq.AGUA KCIN NO,K T S+-AIH+

.,.

0- 23
23- 70
70-170

o
O

O

6,0
5,3
5,0

1,3
3,1
2,9

2

6

5

17
14
16

EMBRAPA-CPATSA

98 16
94 13
95 12

59
33
29

8 4
40 18
43 4

50
55
91

2,13 2,5~ 1,56
0,35 2,5~ 1,39
0,37 2,6t 1,44

4,8
4,5
4,2

I
..• " ..,;

0,4
1,9
2,1

;, .•',

m e q / '00 \I

UMIDADE % .
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 '13 15 DE
(OrQÔnico %

CA LAVEL. SÓDIO SAT. DISPON~.m "'0
% N "'0 ppm 100.No" ••••ho./c. ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

A 0,46 - - 0,79 2 <1 0,20 - 7,4 3,4 4,0 39
B2t 0,32 - - 0,56 1 <1 0,26 - 19,0 11,3 7,7 45
B3p1 - - - - - 1 0,64 - 17,9 11,8 6,1 46.1 i: .

0,01 0,21 1,92
0,03 0,24 5,27
0,05 0,14 5,19

1,61
1,98
2,14

3,53
7,25
7,33

54 0,10
73 0,10
71 0,30

I !' ,1

5

2

5



PERFIL - 4(36)

DATA - 31.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) profundo abrúptico A fraco (espesso) textura me-
dia (leve)/argilosa fase caatinga hiperxerófila de-
clividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) A,
uns 320 metros a nordeste do ponto de encontro com
a picada N4. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLI'~ E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em terço inferior de área plana com declividades de
1-2%. Caatinga hiperxerófila.

ALTITUDE - 385 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influência da rocha subja-
cente no sub-horizonte IIB3.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - plano.

EROSÃO - Não aparente

DRENAGEM - Moderadamente drenado.
VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila apresentando, nas proxi

midades, jurema-preta, alecrim e malva, entre outras
espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva de caprinos e bovinos na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e Nivaldo Burgos

.1
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DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

AI o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4,5/4, úmido)
bruno-amarelada-claro (lOYR 6,5/4, seco); areia
franca; fraca pequena e média blocos subangulares
e angulares; macio a ligeiramente duro, muito friá-
vel, não plástico e não pegajoso; transição clara
e plana.

A3 20 - 40 cm; bruno-oliváceo-claro (l,5Y 5/4, úmido), ama-
relo-claro-acinzentado (1,5Y 7/4, seco); franco-a-
renoso; fraca pequena e média blocos subangulares e
angulares; duro, friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição abrupta e plana.

B21t 40 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
bruna do (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
distinto bruno-forte (7,5YR 5/6); franco-argiloso;
fraca pequena e média blocos subangulares; muito
duro, friável, plástico e pegajoso.

B22t 100 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-argiloso; fraca
pequena e média blocos subangulares e angulares;
muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição
clara e plana.

B3 150 - 200 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); argila cascalhenta; fra-
ca pequena e média blocos subangulares; transição
clara e plana.

IIC/R 200 - 210 cm+; micaxisto intemperizaà~ (não coletado).

RAIzES - Comuns no AI, poucas no A3 e apenas uma ou
raiz atingindo o B21t.

outra

OBSERVAÇÕES - O IIB3 apresenta cascalhos e calhaus em média de 2
a 5 cm de diâmetro, de quartzo subarestados e ares-

~tados, sendo alguns concreçoes de manganes(?)
•. I .

, - . ~( l.



- Até os 40 cm poucos poros pequenos e médios e um ou
outro grande, para baixo a quantidade diminui.

- O solo apresenta um A3 não bem 1efinido e que dá in-
dícios de formação de um A2.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 4 (36)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N~' 85.16643 a 85.16647

SAT.COM
ALUMiNIC

IDo.AIH•

S+ AI H-t

EMBRAPA- CPATSA

'a

pH ( I: 2,!S1

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtI
H O R I Z O N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

, 1:1lem!
~ --t +-__ •...a_Va_--r-_-4 __ +-r __ -. __ -r __ ~nISPERSI DE' VaSlLTE ~-....----l

EM FLOOJ VaARGILA
ARGILA ÁGUA LAÇÁO REAL ~PAREN-

TE
S(MBOLO

PROFUNDIDA-!cALHAU rASGA TERRJ!AREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >20 •• 20-2 •• <2 •• 2-0,2Oloo.0,20-Op5 !oPS.0.a>2 <OpObll.. "'.

A1 0- 20 ° 1 99 28 50 17 5 3 40 3,40 12,66 1,65
A3 20- 40 ° 1 99 27 47 17 9 6 33 1,89 ~,67 1,72
B21t 40-100 ° 5 95 17 26 18 39 22 44 0,46 ~,68 1,56
B22t 100-150 ° 7 93 15 28 22 35 22 37 0,63 2,70 1,55
B3 1150-200 9 37 54 18 13 26 43 27 37 0,60 ~,72 1,32

.
C A T I O N S TROCAVElS

CO·+

A1 6,2 4,8 0,9 0,4 0,01 0,13 1,44 1,48 2,92 49 0,10 6
A3 5,3 4,3 0,3 0,3 0,01 0,08 0,69 1,65 2,34 29 0,55 44
B21t 5,3 4,2 2,2 1,4 0,02 0,09 3,71 1,81 5,52 67 0,55 13
B22t 5,6 4,6 2,5 2,5 0,05 0,11 5,16 1,32 6,48 80 0,10 2
B3 6,2 4,8 4,1 5,1 0,17 0,12 9,49 1,65 1,14 85 0,05 °

UMIDADE a/a
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànico a/a CA LAVEL. SÓDIO SAT. DISPONWEl 'ra

% N era ppm IOO.No~ ".lIoe/e. ATM. ATM. 0/.ATM. (Va..UME IT 25°C

A1 0,39 ° ,°L
10 0,67 2 <1 0,19 - 10,4 3,7 6,7 38

A3 0,21 0,0 7 0,36 1 <1 0,08 - 10,1 3,4 6,7 36
B21t 0,17 0,° e 3 0,29 1 <1 0,06 - 1~,1 9,8 8,3 42
B22t 0,13 0,° e 3 0,22 1 1 0,10 - 17,3 9,5 7,8 43
B3 0,10 O,Ot 2 0,17 1 2 0,23 - 18,3 12,5 5,8 51

.': _i;
..

. ..
'.. ,

d ;' -- .,. (1
.•. ,

HORIZONTE .
AGUA KCIN No"

m e q / 100 O

ACIDEZ
EXTR.~íVEL VALORT VALOR

-C TC- V AI·"
AI+t-+tH+ I'S,AI,H 00.5

T meq.

VALOR
5

I: Co,Mo
NO,K



PERFIL - 5(49)

DATA - 08.07.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) profundo abrúptico solódico A moderado (espesso)
textura média(leve)/argilosa fase caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV3

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea 11 lado direito da picada
N3, distante 305 metros do seu início. Área de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com 0-1% de declive e sob vege-
tação de caatinga com muito caroá.

ALTITUDE - 380 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influência no horizonte C
de material quartzoso intruso na rocha de embasamen-
to se dela não derivado diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com muito caroa. Nas
proximidades também aparecem jurema-preta, mororo,
carqueija, moleque-duro, catingueira-de-porco, entre
outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos.



DESCRIÇÂO MORFOL6GICA

Al o - 30 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) ,
bruno-muito-claro-acinzentado (lOYR 7/4, seco) ; a-
reia franca; fraca pequena e média blocos subangula
res e angulares; ligeiramente duro, muito friável,
nao plástico e nao pegajoso; transição gradual a di
fusa e plana.

A3 30 - 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4, úmido) , bruno-
-muito-claro-acinzentado (lOYR 7/4, seco); franco-
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangulares
e angulares; ligeiramente duro e duro, friável, não
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara
e ondulada (12-22 cm).

B21t 50 - 125 cm;bruno-amarelado (9YR 5/8, úmido), bruno-ama-
relado (lOYR 5/4, seco); mosqueados; pouco, pequeno
e médio proeminente vermelho (2,5YR 4/8) e verme-
lho-amarelado (5YR 4/6); argila; fraca, pequena e
média blocos subangulares e angulares; muito duro,
friável, plástico e pegajoso; transição gradual e
ondulada (75-93 cm).

B22t 125 - 200 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5, úmido); mosquea-
dos; pouco, comum a abundante e distinto cinzento-
-brunado-claro (2,5Y 6/2, úmido) e pouco, pequeno
e difuso bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); franco-
-argiloso; fraca pequena e média blocos angulares e
subangulares; muito duro, friável, muito plástico
e muito pegajoso; transição clara e ondulada
(30-75 cm):

IIB3 200 - 210 cm+; argila cascalhenta horizonte coletado mas
nao descrito devido à grande quantidade de casca-
lhos com alguns calhaus.

RAIzES - Comuns no AI com uma ou outra raiz atingindo o topo
do B22t .

.' I, '~.



OBSERVAÇOES - o sub-horizonte Al tem muito de graos simples, corno es
trutura, enquanto o A3 se aproxima da maciça e dá indí
cios de formação de um A2.

- No topo do B2lt linha descontínua de 5 a 10 centíme-
tros com maior presença de materi~' plíntico em
2,SYR 4/6 e SYR 4/8.

- No campo foi discutido se a drenagem nao seria melhor
definida corno moderada a imperfeitamente drenado.

- O IIB3, com transição ondulada, foi coletado de 190 a
210 em.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 5 (49) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.19875 a 86.19879 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ ES DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉTRICJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
+- ----4----r°-1'0---t---1----,---.---,-- _plSPERSI DE' 1'051LTE I----r---~

EM FLOOJ 1'0ARGILA
PROFUNDIDA-~LHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAr;;,. •..• Ia,
DE LHO FINA GROSSA FINA .•- rtEAL ~PAREN

em >EO •• EO-E••• ~ •• 2-0,zo.. 0.20-0,05 IoPS~E <Opo2Jo, 10 % TE
•• "'M

HORIZONTE

S(MBOLO

AI 0- 30 ° 2 98 20 57 19 4 3 25 4,75 2,5L 1,53
A3 30- 50 ° 3 97 22 49 20 9 7 22 2,22 2,se 1,62
B21t 50-125 ° 6 94 11 23 24 42 28 33 0,57 2,6 1,53
B22t 125-200 ° 5 95 9 25 30 36 27 25 0,83 2,6 1,54
IIB3 200-210 6 45 49 17 16 26 41 28 32 0,63 2,6 5 1,54

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMÍNIC

HORIZONTE
Co"· MgH Na· K·

t:Ca~ AI. i".+ H + IS,AI,H OO.S IDo.AI+++,
meq.AGUA KCIN Na, K T S. AI ti"i"--

m e q / 100 O

AI 5,7 4,0 1,5 0,2 0,01 0,14 1,85 1,81 3,66 51 0,05 3
A3 5,2 4,2 0,7 0,3 0,01 0,13 1,14 1,81 2,95 39 0,4~ 28
B21t 6,0 5,2 4,2 2,9 0,17 0,06 7,33 0,82 8,15 90 0,O~ 1
B22t 6,3 5,8 4,4 2,9 0,85 0,07 8,22 0,66 8,88 93 O,oe 1
IIB3 6,3 5,9 5,2 5,0 1,25 0,09 11,54 0,66 12,20 95 0,0: °

-
UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POAOSIDA-
HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(Orgânico %
CA LAVEL. SaDIO SAT. DISPONWrl ,"o

%
N "0 ppm 100.No· •• ho./c. ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

AI 0,69 - - 1,19 1 <1 0,21 - 6,6 2,7 3,9 40
A3 0,32 - - 0,55 1 <1 0,12 - 8,7 4,2 4,5 37
B21t 0,13 - - o ,?~2 - 2 0,62 - 22,0 11,3 10,7 42
B22t - - - - - 10 3,02 - 19,7 10,8 8,9 42
IIB3 - - - - - 10 4,27 - 22,1 12,2 9,9 42

, I
;

-
,.,

':1...
i" I : .. ... ':: r;

I. .. ,'~ -
.~ I .
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PERFIL - 6(50)

DATA - 12.09.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo
abrúptico A moderado (espesso) textura média (le-
ve)/média/argilosa fase caatinga hiperxerófila decli
vidade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV4

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, lado oeste da picada
estrada) NIO, uns 50 metros a noroeste do centro do

balão formado no encontro de B7 com NIO. Ârea de se
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em superfície aplainada com 0-2% de declivida
de. Caatinga com jurema e caroá, entre outras espe
cies.

ALTITUDE - 372 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Recobrimento de material pedimentar
xistos do Pré-Cambriano Superior.

sobre

MATERIAL ORIGINÂRIO - Material argilo-arenoso proveniente do referi-
do recobrimento.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, caroa, manda
caru, pinhão, quebra-faca, catingueira e facheiro, eQ
tre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti.

i :
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A

B2lt

B22t

B23t

B3

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 27 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) e
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; duro,
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição abrupta e plana.

27 - 50 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido) e amarelo-
-brunado (9YR 6/6, seco); franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; muito
duro, friável, firme, ligeiramente plástico e ligei
ramente pegajoso; transição gradual e plana.

50 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido) e amare-
lo-brunado (lOYR 6/8, seco); mosqueado comum, me-
dia e difuso, bruno-forte (7,5YR 5/6); argila; fra-
ca média blocos subangulares; muito duro a extrema-
mente duro, firme, muito plástico e muito pegajoso;
transição gradual e plana.

100 - 170 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido); mosquea-
do comum, médio e distinto, cinzento-brunado- claro
(2,5Y 6/2) e pouco, médio e distinto, vermelho-ama-
relado (5YR 5/8); argila; fraca média blocos suban-
guIares; muito duro a extremamente duro, firme, mui
to plástico e muito pegajoso; transição clara e pIa
na.

170 - 200 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, úmido);
mosqueado abundante, médio e distinto, bruno-amare-
lado (lOYR 5/8); argila cascalhenta; muito duro a
extremamente duro, firme, muito plástico e muito pe
gajoso.

- Poucas a comuns finas e médias no A; poucas finas
e médias no B2lt; poucas e finas no B22t; raras fi-
nas no B23t .

. , . II



OBSERVAÇQSS- Presença de uma ou outra concreçao de manganês isolada
na massa do solo. A partir dos 2 metros há uma concen
tração de tais concreções.

- O sub-horizonte B2lt tende para um Blt e houve dúvidas
sobre sua definição.

"



ANALISES FISICAS ~ OUIMICAS

PERFil: 6(50) .
AMOSTRAS DE lABORATORIO N,!5 86.20942 a 86.20946 E Me R A PA - CPA TSA

HORIZONTE

~PAREN
TE

I F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
~----..------+--,..o_~o_~--~----1----r----r---f-'hISPERS DE' P/oSILTE I----.------l

EM FLOOJ1"IoARGILA
SILTE ARGILA ÁGUA LAçÃC REALPROFUNDIDA- ~ALHAU ICASCA TERRtl AREIA AREI A

DE LHO FINA GROSSA FINA
em e-zo ••• 20-t •• <2 ••• 2-0,20 •• o,20~,o5 Io,oS.(J,CXl2<opot ••••.•. "' ..

S(MBOLO
10

A 0- 27 ° ° 100 18 57 19 6 3 50 3,12 12,611,57
B21t 27- 50 ° ° 100 16 42 17 25 18 28 0,68 2,57 1;49
B22t 50-100 ° ° 100 10 25 21 44 21 52 0,48 2,60 1,48
B23t 100-170 ° ° 100 11 28 20 41 27 34 0,48 2,63 1,51
B3 170-200 7 42 51 15 22 23 40 29 28 0,60 2,62 1,47

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH (1:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMíNIO

HOR IZONTE
ce " MO" t + LCo~ AI •.•.t+ H'" I S,A',H OO.S IDo.AIH+, Na K meq.AGUA KCIN Na, K T StAIt- .•..•.--

m e q / 100 O

A 5,5 4,6 1,4 0,2 0,02 0,17 1,79 1,81 3,60 50 ~,15 8
B21t 5,3 4,3 2,5 0,7 0,03 0,18 3,41 1,49 4,90 70 K>,25 7
B22t 5,7 4,9 4,7 2,1 0,06 0,06 6,92 1,15 8,07 86 0,05 1
B23t 6,0 5,0 5,0 2,2 0,09 0,08 7,37 0,82 8,19 90 b,05 1
B3 - - - - - - - - - - - -

UMIDADE %. .
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE
(Orgànlco %

CA LAVEL SaDIO SAT. DISPONWEl ero
% N ero, ppm lOO.Na+- ",,,,~o./c•• ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

A 0,60 - - 1,03 - 1 0,14 - 6,6 2,5 4,1 40
B21t 0,32 - - 0,55 - 1 0,15 - 12,7 6,9 5,8 42
B22t 0,14 - - 0,,24 - 1 0,11 - 17,4 11,4 6,0 43
B23t - - - - - 1 0,21 - 17,6 10,8 6,8 43
B3 - - - - - - - - 18,6 12,5 6,1 44

,
' .

• 1\

t

I .-



PERFIL - 7(32)

DATA - 02.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo
abrúptico A fraco (espesso) textura arenosa/média/ar
gilosa fase caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV4

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, 18 metros a sudeste
do ponto de encontro da picada Bl com a picada (es-
trada) N3, Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com declives maiores em torno
de 2%. Caatinga hiperxerófila com sete-cascos e ju-
rema, entre outras espécies.

ALTITUDE - 378,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
Cambriano Superior.

Pré-

MATElRAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com um ou outro pequeno abaciamento na area.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - ModeL~damente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com sete-cascos, jurema,
faveleiro, mororó, carqueija, caroá, malva, pinhão e
quebra-faca; entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - ~5 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido);
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); areia fran-
ca; fraca pequena e média blccos subangulares; ma-
cio, muito friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente pegajoso; transição clara e plana.

B2lt 25 - 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo
(lOYR 6,5/6, seco); franco-argila-arenoso; fraca pe
quena e média blocos subangulares; duro e muito du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição gradu-
al e plana.

B22t 50 - 115 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido) amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
di fuso bruno-forte (7,5YR 5/6); franco-argiloso;fra
ca a moderada pequena e média hlocos subangulares;
ceras idade comum e fraca; muitu duro, friável, pl~!
tico e pegajoso; transição gradual e plana.

B23t 115 - 200 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); mosquea
do abundante, grande e distinto bruno-amarelado-cl~
ro (2,5Y 6/4) e pouco médio e proeminente vermelho
(2,5YR 4/6); franco-argiloso; fraca a moderada pe-
quena e média blocos subangulares; muito duro, fir-
me, plástico e pegajoso.

RAIzES Finas e médias, comuns a poucas no AI e B2lt; raras
nos demais sub-horizontes com uma ou outra raiz
atingindo os 2 metros.

OBSERVAÇCES - Em certa parte do perfil há penetração do material
do A no sub-horizonte B2lt.

- Até os 50 cm presença de poros pequenos e muito pe-
quenos, comuns; e poucos médios.



- Nota-se que mais ou menos aos 30 centímetros de pro-
fundidade algumas raízes tendem para a horizontal.

- Fbi discutido se a drenagem nao seria de moderada a
imperfeitamente drenado.

I .



ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 7(32) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.15946 a 85.15949 EMBRAPA- CPATSA

A 0,28 ~,O 7 0,49 1 <1 0,12 13,1 7,9 2,9 5,0 44
B21t 0,24 Ia, O E 4 0,41 <1 <1 0,05 21,2 15,7 9,6 6,1 43
B22t 0,10 Ia , O c 2 0,17 <1 <1 0,05 - 20,9 11,1 9,8 44
B23t 0,05 O, O c 1 0,08 <1 2 0,08 - 17,4 10,6 6,8 43

;

--

, .~.''''' ,
,

"

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU

+-------,r---- __ -+-__ ,O_l'o_--r __ t-_-.r-_-. __ -,__ -1r--nIISPERSI DE' 1'051L TE
EM FLOOJ %ARGILA

PROFU NDIDA - iCALHAU ~ASCA TE~f3Jl AREIA AREI A SIL TE ARGILA ÁGUA L AçÃo •.•,
DE LHO FINA GROSSA FINA •.•EAL

em> r o •• zo -r.. <z.. 2 -0,20 ••• , 0,20-<),05 r.o~-apn <Opobal '10 %... "' •.

DENSIDADE
o/em!

HORIZONTE

S(MBOLO /lPAREN-
TE

A 0- 25 O 1 99 18 59 19 4 3 25 4,75 2,66 1,50
B21t 25- 50 O 1 99 16 38 17 29 21 26 0,59 2,65 1,52
B22t 50-115 O 3 97 12 29 20 39 16 59 0,51 2,74 1,53
B23t 115-200 O 5 95 11 30 26 33 17 48 0,79 2,76 1,58

ACIDEZ
pH ( I: 2,5) CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI"· ALUMÍNIC
HORIZONTE Ca .•+ MO"

.. + ~ Ca,Mg
A'·+++ H + I 'S.A1,H 00.5 OO,AIH•

,
Na K meq.AGUA KC'N No, K T

StAI""+
m e q / 100 O

A 6,0 5,0 0,9 0,2 0,01 0,10 1,21 0,82 2,03 60 0,15 11
B21t 5,5 4,0 2,0 0,6 0,01 0,13 2,74 1,98 4,72 58 0,60 18
B22t 5,3 4,1 3,0 1,4 0,03 0,07 4,50 1,81 6,31 71 0,35 7
B23t 5,7 4,6 3,1 2,2 0,11 0,11 5,52 1,15 6,67 83 0,10 2

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE C

DISPONwn "0(Orgânico %
CA LAVE L. SaDIO SAT.

% N ero ppm IOO.No" ••••ho./c.
ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va.UME)



PERFIL - 8(4)
DATA - 15.08.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO profundo
abrúptico plíntico A moderado textura média (le
ve)/média/argilosa fase caatinga hiperxerófila decli
vidade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV4

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) A,
aproximadamente 1.110 metros da estrada central que
separa as subáreas I e 11. Área de sequeiro do
CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em terço inferior de encosta muito longa e suave on-
de a declividade nao ultrapassa os 2%. Caatinga hi-
perxerófila.

ALTITUDE - 379 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
pré-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida
tura.

cober-

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado com alguma tendência para imperfei-
tamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com faveleiro, jurema,
xique-xique, facheiro, pinhão, mororó, caroa, qui-
pá, rabo-de-raposa, quebra-faca.

USO ATUAL - pecuária subextensiva de bovinos na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



All

A12

B2lt

B22tpl

B23tpl

IIB3

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno
(7,5YR 5/4, seco), franco-arenoso; fraca pequena e
média blocos subangulares; ligeiramente duro, muito
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual e plana.

15 - 30 cm; vermelho-amarelado (6YR 4/6, úmido), bruno-
-forte (7,5YR 5/6, seco); franco-arenoso; fraca pe-
quena e media blocos subangulares; ligeiramente
duro, muito friável, ligeiramente plástico e ligei
mente pegajoso; transição gradual e plana.

30 - 50 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), verme-
lho-amarelado (5YR 5/6, seco); franco-argila-are-
noso; fraca pequena e média blocos subangulares;
ceras idade comum e fraca; duro, friável, ligeiramen
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição gra-
dual e plana.

50 - 110 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), verme
lho-amarelado (5YR 5/6, seco); mo~queado abundante,
médio e distinto, vermelho (2,5YR 4/6), comum, me-
dia e distinto, bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/3);
argila; fraca a moderada, pequena e média blocos
subangulares; cerosidade comum e fraca; duro a mui-
to duro, firme, plástico e pegajoso; transição gra-
dual e plana.

110 - 190 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido),
lo-brunado (lOYR 6/6, seco); mrsqueado comum,
e proeminente vermelho (2,5YR 4/6) e comum
e distinto cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2);

amare-
médio
médio

fran
co-argilo-arenoso com cascalho; fraca a moderada pe
quena e média blocos subangulares; muito duro, fir-
me, plástico e pegajoso; transição abrupta e plana.

- 190 cm+; mistura de solo com concreções de ferro e
alguns cascalhos e calhaus de quartzo angulosos(não
coletado)

" i .,



RAIzES

OBSERVAÇÃO

- Muitas pequenas e médias no AlI; comuns Al2
B21t; poucas no B22tpl; rareando para baixo.

- Poros comuns pequenos até o B22tpl.

e



r",

ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 8 (4) •
AMOSTRAS DE LABORATORIO N!I 85.14348 a 85.14352 EMBRAPA-CPATSA

HO RI ZONTE

~PAREN
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ~O GRANULOMÉmlCA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/, o /eml
o nl SPERSI DE' VoSILTE 1---...-----1

EM FLogJ VoARGILA
11:1I S(MBOLO PROFUNDlDA-~ALHAUCASCA TERRtlAREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAr-Ár ""EAL

DE LHO FINA GROSSA FINA '-"'
em >~o•• eo-e •• <2 •• t·o~. o.zO..()J)5 !op'~~ <OÇX1bll. 'o %••• ••

A11 0- 15 - - - 18 55 20 7 5 29 2,86 2,63 1,53
A12 15- 30 - - - 23 50 20 7 6 14 2,86 2,62 1,59
B2lt 30- 50 - - - 16 41 15 28 18 36 0,54 2,63 1,50
B22tpl 50-110 - - - 13 30 16 41 21 49 0,39 2,60 1,40
B23tpl 110-190 - - - 14 33 19 34 13 62 0,56 2,63 1,45

-,
pH (1:2,5) TROCÁVElS

ACIDEZ
CATION5 VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR SAT.COM

5 -C TC- V AI·" ALUMÍNIC
HORIZONTE

Ca+t Mou
.. + t: Ca,Mg AI+ 1'++ H" IS,AI,H 00.5 ~.AIH+, Na K meq.AGUA KClN Na, K T 5tAIH •.

m e q / 100 O -

A11 6,3 6,0 2,6 0,6 0,01 0,24 3,45 0,33 3,78 91 0,05 1
A12 6,1 5,4 1,8 0,6 0,01 0,23 2,64 0,99 3,63 73 0,05 2
B2lt 5,4 4,7 2,7 1,2 0,01 0,16 4,07 1,48 5,55 73 0,15 3
B22tpl 6,1 5,4 4,8 1,7 0,03 0,08 6,61 0,82 7,43 89 0,05 1
B23tpl 5,2 5,0 3,4 1,9 0,05 0,06 5,41 1,15 6,56 82 0,10 2

i UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(OrQÔnicol%
CA LAVEL 50010 5AT. DI SPONwn "o

% N ero ppm 100.Noi' ••"'hol/." ATM. ATM. ATM. % (Va..UMEIT 25°C

All 0,68 - - 1,18 2 <1 0,15 - 9t1 3,3 5,8 42
A12 0,52 - - 0,91 1 <1 0,07 - 8,6 4,1 4,5 39
B21t 0,27 - - 0'17 <1 <1 0,05 - ~5,5 8,1 7,4 43
B22tpl 0,19 - - 0,33 - <1 0,07 - ~7,1 11,1 6,0 46
B23tpl - - - - - 1 0,13 - ~7,4 9,9 7,5 45

':
~~~

.... ".-.'
F ':,

'. • ~ •• ~ 1

I1 : "

r'. ,

'- ,(I •••..•~ '!

1YQ



PERFIL - 9(27)
DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO
abrúptico plíntico A fraco textura média
dia/argilosa fase caatinga hiperxerófila
0-2%.

profundo
(leve)/mé-

declividade

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, próximo a sede antiga
(picada A9). Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTRUA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana e sob vegetação de caatinga.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pre-Cambriano Superior.

do

ALTITUDE - 373 metros.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida
tura.

cober-

PEDREGOSIDADE ~ Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DREANGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com pinhão, mororo, ale-
~rim, moleque-duro, faveleiro e sete-cascos, entre
outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.



A

Blt

B2ltpl

B22tpl

B3

RAIzES

OBSERVAÇÃO

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/5, seco); franco-arenoso, fraca, pe
quena e média blocos subangularps; ligeiramente du-
ro, friável, ligeiramente plástlCO e ligeiramente pe
gajoso; transição clara e plana.

15 - 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo-aver-
melhado (7,5YR 6/8, seco); franco-argilo-arenoso fra
ca, pequena e média blocos subangulares; duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e pegajoso; transição cla
ra e plana.

45 - 100 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8); mosqueado comum me
dio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6), pouco médio
e distinto amarelo-brunado (lOYR 6/6); franco-argilo
so; fraca, pequena e média blocos subangulares; mui
to duro, friável e firme, ligeiramente plástico e pe
gajoso; transição gradual e ondulada.

100 - 170 cm; amarelo-brunado (lOYR 6/6); mosqueados co-
mum, médio e dstinto, vermelho-amarelado (5YR 5/8),
comum, pouco e difuso, bruno-amarelada-claro (2,5Y
6/4); franco-argilo-arenoso fraça pequena e me-
dia blocos subangulares; muito duro, friável e fir-
me, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara e ondulada (60-80 cm):

170 - 180 cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8), mosqueado comum,
médio e distinto,vermelho-amarelado (5YR 5/8), co-
mum, pouco e distinto bruno-acinzentado-escuro (2,5Y
6/4, úmido); franco-argiloso com cascalho (não cole-
tado) .

- Comuns finas e poucas médias no A, poucas finas
Blt e B2ltpl, raras nos demais.

no

O horizonte B3 é concrecionário e nao foi coletado.



ANALISES F/S/CI-\S L r)u/MICAS

PERFIL: 9(27) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N~S 86.21958 a 86.21961 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉrnlCt
'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

olem'+- r-- +__,-Ol._o -;---f--- .....•---.--,----fllnI SPERSI DE' 1% SI L TE ~_-.- __ -I
EM FLOCU ~oARGILA

PROFUNDIDA-K:ALHAU CASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAçÃC ""'EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA rc

em >to ••• 20-2 •• <2 •• 2-0,20",", 0,20-0,05 ~5.(),!l)2 <01J02-1
1ft.. "'11ft

HORIZONTE

S (MBOLO
'70

A 0- 15 O O 100 20 56 17 7 4 43 2,42 2,59 1,52
Blt 15- 45 O O 100 19 42 18 21 11 48 0,86 2,57 1,49
B21tpl 45-100 O O 100 13 30 19 38 17 55 0,50 2,61 1,37
B22tpl 100-170 O O 100 14 34 21 31 13 58 0,67 2,78 1,42

. ACIDEZ
pH(I:2,5) CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI··· ALLt.1ÍNIO
HORIZONTE

Co1'· MOH No· + r.Ca.M9
Alt1'++ H" IS,AJ,H 00.5 ir:>o.AIH•«Ó. K meq.AGUA KCIN No, K T S+Alt+1'

m e q I 100 O

A 6,5 5,8 1,9 0,8 0,01 0,20 2,91 0.,82 3,73 78 0,05 2
Blt 5,3 4,3 1,6 0,7 0,01 0,17 2,48 2,14 4,62 54 0,40 14
B21tpl 5,8 4,7 3,1 2,2 0,02 0,04 5,36 1,65 7,01 76 0,10 2
B22tpl 5,2 4,4 2,2 2,1 0,03 0,05 4,38 1,48 5,86 75 0,10 2

UMIDADE °/0 .c N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSDA-
ORGÂNI- A~IMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE tOrgànico C

DISPONWf:l ".0/0 CA LAVEL. SaDIO SAT.
0/0 N ero ppm J.90.N01' •• ~o./e. ATM. ATM. ATM. 0/.

T 25°C (Va.UME)

A 0,50 - - 0,87 1 <1 0,21 - 6,3 2,7 3,6 41
Blt 0,33 - - 0,57 <1 <1 0,08 - 13,1 6,2 6,9 42
B21tpl 0,23 - - 0,39 <1 <1 0,02 - 18,7 10,3 8,4 48
B22tpl - - - - - <1 0,08 - 16,3 8,5 7,8 49

,

í
.. ,

~PAREN
TE



PERFIL - 10(38)

DATA - 01.11.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo
abrúptico p1íntico A moderado textura média (le-
ve)/média/argi1osa com cascalho fase caatinga hiper-
xerófi1a dec1ividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, lado nordeste da pica-
da N7, uns 410 metros a sudeste do ponto de encontro
com a picada (estrada) A. Ârea de sequeiro do CPATSA,
Petro1ina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em posição plana com declives em torno de 1%,
em área com vegetação natural de caatinga hiperxeró-
fila sobre o perfil.

ALTITUDE - 378,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófi1a com jurema-preta, imbura
na-de-cambão, sete-cascos, facheiro, caroá e a1e-
~rim.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra1 Cava1canti, Niva1do Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B21tpl

B22tpl

B3pl

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); franco-are-
noso; fraca pequena e média blocos subangulares
e angulares; ligeiramente duro, muito friável, nao
plástico, ligeiramente pegajosl' transição abrupta
e plana.

20 - 35 cm; bruno (8,5YR 5/4, úmido), bruno-claro (8,5YR
6/4, seco); franco-argila-arenoso; fraca, pequena
e média blocos subangulares e angulares; muito du-
ro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; tran
sição clara e plana.

35 - 90 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/6, seco); mosqueado comum, pequeno
e distinto amarelo-brunado~a bruno-amarelado- claro
(lOYR 6/5) e comum, pequeno e proeminente vermelho
(2,5YR 4/5); argila com cascalho; fraca a moderada
pequena e média blocos angulares e subangulares;
muito duro, friável, plástico e pegajoso; transição
gradual e planu.

90 - 150 cm; coloração variegada composta de bruno-amare
lado (lOYR 5/6), vermelho-escuro (2,5YR 3/6); cin-
zento-brunado-claro (lOYR 6/2); argila com casca-
lho; fraca a moderada pequena e média blocos angula
res e subangulares; muito, firme, plástico e pegajo
so; transição gradual e plana.

150 - 240 cm+; coloração variegada composta de amarelo-
-brunado (lOYR 6/6), cinzento-brunado-claro (lOYR
6/2), vermelho-escuro (2,5YR 3/6); franco-argiloso,
cascalhento; fraca a moderada pequena e média blo-
cos angulares e subangulares; muito duro, firme,
plástico e pegajso.

- Comuns no A e Blt, diminuindo bastante no B21tpl e
apenas uma ou outra raiz atinge os 2 metros.

~ I



OBSERVAÇOES - o ~aterial considerado como plíntico se apresenta em
forma de nódulos endurecidos.

- O solo no limite para Plintossolo.

- Poros comuns muito pequenos e poucos pequenos no A
que diminuem em profundidade.

, !



PERFIL: 10 (38) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85 16675 a 85 16679 EMBRAPA-CPATSA

ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

. .- COMPOSIÇ~O GRANULOMÉTRlCtFRAÇOES DA
H O R I Z O N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em'%

InISPERS DE' VoSlLTE
EM FLOCU VoARGllA

S (MBOLO
PROFUNDlDA- ~Al.HAU CASCA TERRtl AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁO REAL APARENDE LHO FINA GROSSA FINA

10 TEem >20 •• 20-2 •• <2 •• z-o,zo.. o,zo-ops ioPS.o,oo2 <0paIba. %

•• "'.
A 0- 20 O 2 98 22 54 15 9 5 44 1,67 2,67 1,49
B1t 20- 35 O 4 96 17 42 17 24 17 29 0,71 2,78 1,49
B21tp1 35- 90 O 8 92 11 26 14 49 28 43 0,29 2,82 1,29
B22tp1 90-150 O 15 85 12 24 19 45 12 73 0,42 2,37 1,44
B3p1 150-240 O 18 82 14 28 22 36 22 39 0,61 2,74 1,40

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V Alu. ALUMÍNIO

HORIZONTE
Co·· Mo" No· + r. Co,Mg AI+i-·t H + t-S,A1,B OO.S OO.AIH+I K meq.AGUA KCIN No,K T S.Alt++

m e q / 100 O

A 6,2 5,5 2,0 0,6 0,01 0,30 2,91 1,15 4,06 72 0,05 2
B1t 5,6 4,4 1,8 0,8 0,01 0,40 3,01 1,98 4,99 60 0,25 8
B21tp1 4,9 4,0 3,0 1,7 0,01 0,18 4,89 2,31 7,20 68 0,85 15
B22tp1 5,1 4,4 3,5 2,1 0,10 0,10 5,80 1,32 7,12 81 0,15 2
B3p1 6,6 5,6 3,9 2,5 0,22 0,16 6,78 0,49 7,27 93 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
HORIZONTE C ORGANl- A~SlMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(OrOÔnial "/0 CA LAVE L. SÓDIO SAT. 01 SPONWn "0
% N

"0 ppm 10O.No~ •• hoe/c •• ATM. ATM. %ATM. (Va..UME)T 25°C

A 0,79 - - 1,37 1 <1 0,29 15,0 ~,4 3,7 5,7 44
Blt 0,73 - - 1,25 1 <1 0,26 19,7 1~,8 7,8 6,0 46
B21tp1 0,31 - - ,0,?4 <1 <1 0,23 - 1~,4 11,7 6,7 54
B22tpl 0,20 - - 0,34 <1 1 0,38 - 20,6 12,5 2,1 39
B3p1 0,18 - - 0,31 1 3 0,58 - 16,4 11,0 5,4 49

'.,' ,
--

• <~~. c)

•;r " T f ~.

I ::. rL~



PERFIL - 11(5)

DATA - 15.08.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo
abrúptico plíntico A moderado textura arenosa/mé-
dia/argilosa fase caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, a nordeste da picada
C9 e de um galpão, entre as picadasA7 e A8. Ârea de
sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em
parte abaciada, declive de 0-1%. Resto de capoeira
com carrapicho, vassourinha-de-botão e malváceas, en
tre outras espécies.

ALTITUDE - 373 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pré-Cambriano.

do

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da refe-
rida cobertura com influência da rocha de embasamen
to no sub-horizonte B3, se não derivado dela direta-
mente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano abaciado.

RELEVO REGIONAL - Plano com partes abaciadas.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Ârea reservada para demonstração de uso de
a tração animal.

implementos

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto .

. I



Ap

Blt

B21t

B22tpl

IIB23t

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); areia fran-
ca; fraca pequena e média blocos subangulares e angu
lares; macio, muito friável, não plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e ondulada
(18-25 cm).

20 - 35 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5, úmido), amarelo-
-brunado a bruno-amarelado (lOYR 6/5, seco); mos-
queado pouco, médio e difuso bruno-forte(7,5YR 5/6);
franco-arenoso; fraca pequena e média blocos subangu
lares; duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição clara e plana.

35 - 55 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
difuso bruno-forte (7,5YR 5/6); fr~nco-argilo-areno-
so; fraca pequena e média blocos s~bangulares; duro,
friável, plástico e pegajoso; transição clara e pla-
na.

55 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), am~relo-
-brunado (lOYR 6/6,seco); mosqueado comum, médio e
difuso bruno-forte (7,5YR 5/6) e cqmum, médio proemi
nente vermelho (2,5YR 4/6); argila; fraca a moderada
pequena e média blocos angulares e subangulares; du-
ro com partes muito duro, friável, plintico e pegajo
so; transição gradual e plana.

120 - 185 cm; bruno-acinzentado (lOYR 5/4), mosqueado abun
dante médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6) e co-
mum, médio e distinto bruno-acinzentado muito escuro
(lOYR 3/2); argila arenosa; fraca a moderada, peque-
na e média blocos angulares e subangulares; muito
luro, firme, plástico e pegajoso; transição abrupta
e plana.

, ., ~



IllB3

IIIC/R

RAizES

OBSERVAÇOES

185 - 210 cm; bruno-acinzentado (2,5Y 5/2), mosqueado co-
mum, médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6); fran-
co-argiloso; muito duro, firme; transição abrupta e
plana.

210 - 220 cm+; bruno-acinzentado (2,5Y 5/2); mosqueado
abundante, médio e proeminente cinzento muito escuro
(lOYR 3/1) e comum médio e distinto bruno-forte
(7,5YR 5/6); duro, franco-argiloso; muito firme.

- Comuns e finas no Ap; poucas finG . e médias no Blt,
e B21t e topo do B22tpl; ausentes nos demais.

- No IllB3 e IIIC/R presença de calhaus de quartzo pr~
judicando a determinação da estrutura e consistência.

- Poucos poros pequenos até IIB23t.



ANALISES FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 11 (5) .
AMOSTRAS DE LABOR ATO RIO N!' 85.14353 a 85.14359

Ap 5,6 5,3 1,4 0,4 0,01 0,28 2,09 1,32 3,41 61 0,05 2
"" Blt 4,8 4,4 1,0 0,6 0,01 0,12 2,14 3,87 45 0,60 261,73

B21t 4,8 4,4 2,0 1,3 0,02 0,07 3,39 2,14 5,53 61 0,06 15
"" B22tpl 5,0 4,5 2,6 2,6 0,07 0,05 5,32 1,65 6,97 76 0,25 4.•.

IIB23t 5,8 4,7 3,2 6,0 0,40 0,11 9,71 1,15 10,87 89 0,10 1
IIIB3 6,5 5,3 7 ,4 15,0 1,02 0,26 t23,68 0,82 24,50 97 0,05 °'"
IIIC/R 6,9 5,5 7,0 15,2 1,11 0,23 r23,54 0,66 24,20 97 0,05 °

HORIZONTE

EMBRAPA- CPATSA
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ1:0 GRANULOMÉmlCt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

g /eml~-------;----------+---~r~-o---r---1-----.----~-----r-- __~nl~RS Df ~gLTE r----r----~
EM FLOOJI"IoARGILA

PROFUNDIDA-CALHAU~ASCA TER~AREIA AREIA SILTE ARGILAAGUA LAçÃo ~ AL
DE LHO FINA GROSSA FINA " E

em >20 •• 20-2 •• <t •• 2-0,2Olll.o,20~D5 ~P!5.o,oo2 <opotal o %
-"11II "'.

SfMBOLO ~PAREN
TE

Ap 0- 20 - - - 22 55 18 5 3 40 3,60 2,53 1,53
Blt 20- 35 - - - 22 48 15 15 9 40 1,00 2,63 1,52
B21t 35- 55 - - - 20 34 15 31 18 42 0,48 2,61 1,45
B22tpl 55-120 - - - 12 31 15 42 20 52 0,36 2,61 1,39
IIB23t 120-185 - - - 11 36 15 38 25 34 0,39 2,61 1,50
IIIB3 185-210 - - - 14 23 25 38 26 21 0,66 2,41 1,46
IIIC/R 210-220 - - - 16 27 24 33 21 36 0,73 2,54 1,40

. ACIDEZ
SAT.COMpH(I:2,51 CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR

S -C TC- V AI··· ALlHÍNIC
HORIZONTE

ce " MO"
... ... 1: Co,Mo Alt~.+ H + r S,A1,H OO.S OO.AIUt, No K meq.AGUA KCIN No, K T S.•.AI •.•.~

-
m e q / 100 O

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 '/3 15 DEHORIZONTE C

DI SPONWrl '-0(Oroànicol %
CA LAVEL So DI O SAT.

% N '-0 ppm IOO.No'" •• hol/c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (VQUME)

Ap 0,71 - - 1,23 3 <1 0,22 - 7 ,4 3,7 4,3 40
Blt 0,35 - - 0,61 1 <1 0,19 - 110,4 5,3 5,1 42
B21t 0,32 - - 0,56 <1 <1 0,45 - 115,4 9,0 6,4 44

I

B22tpl - - - - - 1 0,33 - 17,2 10,9 6,3 47
IIB23t - - - - - 4 0,45 - 20,7 12,5 8,2 43
IIIB3 - - - - - 4 0,63 - 30,2 18,5 11,7 39
IIIC/R - - - .- e , - 5 0,63 - 27,7 17,7 10,0 45

• ,. I

,



PERFIL - 12(17)

DATA - 02.11.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO profundo
abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/média/ar
gilosa com cascalho fase caatinga hiperxerófila de-
clividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I,
contro das picadas A3 e C2.
CPATSA, Petrolina, PE.

nas proximidades do en-
Área de sequeiro do

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana com vegetação natural de caatinga hi-
perxerófila.

ALTITUDE - 374 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influ~ncia da rocha de embaL lmento no sub-hori-
zonte mais profundo, se não derivado dela diretamen-
te.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com impurana-de-cambão ,
catingueira-de-porco, quebra-faca, jurema, carqueija
pinhão-brabo, caroá.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim

-. , \. I !,. i _ I



A

B21t

B22tpl

B23tpl

IIC

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/5, úmido), am~
relo-brunado a bruno-amarelado-claro (lOYR 6/5,
seco); areia franca; fraca pequena e média blocos
subangulares; ligeiramente duro, muito friável, nao
plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta
e plana.

18 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
bruna do (lOYR 6/6, seco); franco-argilo-arenoso; fra
ca, pequena e mé·.:1iablocos subangulares; duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição clara e ondula
da (20-30 cm).

45 - 130 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3,5/6, úmido);
franco-argiloso com cascalho; fraca a moderada, pe-
quena e média blocos subangulares; duro, friável,
plástico e pegajoso; transição grad~al e plana.

130 - 180 cmi bruno-acinzentado a bruno-oliváceo-claro
(1,5Y 5/3)i mosqueado comum, médio e proeminente ver

n.e Lho+ama reLado (6YR 5/6); franco-argilo-arenoso; fra
ca a moderada pequena e média blocos 3ubangularesidu
ro e muito duro, friável e firme, plástico e pegajo-
SOi transição abrupta e ondulada (40-60 cm).

180 - 210 cm+i bruno (lOYR 5/3, úmido) i franco-argiloso
cascalhentoi firme, plástico e pegajoso.

- Comuns no A e poucas até o IIC.

OBSERVAÇOES - O sub-horizonte IIC apresenta indícios do esqueleto
da rocha e possui argila de atividade alta.

- Os mosqueados entre 45-180 cm se l.presentam
do nódulos endurecidos de plintita.

forman

- Solo considerado no limite para Plintossolo.



ANALISES FISICAS ~ QU"MICAS

PERFIL: 12(17)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N!' 85.16685 a 85.16689 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ!O GRANULOMÉTRICA
A~OSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em-
~ ---r --l~_-r0_\lo_-;-_-t __ -;-__ .- __ r-_-t'nISPERSI DE' "/0 SILTE t---,.-----i

EM FLOOJl%ARGIlA
PROFUNDIDA-CALHAU~ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÃc Ir. u
DE LHO FINA GROSSA FINA "E __

em >ro •• ro-r •• <r •• r-o,!O-.. ~O.op5 op5~ <Opobol ,. °/.•• ••

HORIZONTE

S (MBOLO ~!,AREN
TE

A 0- 18 ° 1 99 25 57 11 7 4 43 1,57 2,62 1,51
B21t 18- 45 ° 1 99 23 34 16 27 12 56 0,59 2,64 1,41
B22tp1 45-130 ° 9 91 14 28 19 39 3 92 0,49 2,66 1,28
B23tp1 130-180 ° 7 93 16 31 24 29 17 41 0,83 2,81 1,44
IIe 180-210+ 15 42 43 18 19 24 39 23 41 0,61 2,67 1,33

. ACIDEZ
SAToCOMpH(I:2,5) CATIONS TROCAVE1S VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR

S -C TC- V AI·" AUNÍNIO
H OR IZOtIITE Co .•.t Mo" ~ + ~ Co,Mo AI.-t-t+ H-t- I S,At,H 00.5 ~oAIH., No K meQoAGUA KCtN No,K T StAlt~

m e Q I 100 O

A 5,7 4,7 1,2 0,5 0,01 0,19 1,90 1,48 3,38 56 0,10 5
B21t 5,3 4,2 1,5 1,0 0,01 0,18 2,69 1,8' 4 ;50 60 0,40 13
B22tp1 5,3 4,3 1,8 2,8 0,03 0,12 4,75 1,65 6,40 74 0,20 4
B23tp1 5,7 4,2 1,3 3,1 0,13 0,07 4,60 0,99 5,59 82 0,05 1
IIe 6,2 4,3 2,1 8,9 0,78 0,13 11,91 1,32 13,23 90 0,10 1.0

0

UMIDADE 0/0
C N MATo Po SATo C r. A GUA POROSIlA-

ORGANI. A~SIMI· COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE C
DISPONWn ,..(Orgônico 0/0 CA LAVEL SÓOIO SATo

0/0 N 'ro ppm IOOoNoi" ••",~o./c. ATMo ATMo ATMo 0/.
T 25°C (Va..UME)

A 0,58 O, ° L 14 0,99 1 <1 0,23 - 6'04 3,4 3,0 42
B21t 0,23 p,O< 6 0,39 <1 <1 0,08 - 15,7 8,7 4,0 47
B22tp1 0,19 O,O~ 5 0,32, <1 <1 0,08 - 22,5 12,3 10,2 52o to ,:
B23tp1 0,12 p,O_ 4 0,21 <1 2 0,11 - 18,3 6,6 11,7 49
IIe 0,10 O,OL 5 0,17 <1 6 0,29 - 22,2 15,4 6,8 50

,

,f ,.

'.' ; I' .~ l'1
o'.,

.- .

0 __ - - - . _ ...



PERFIL - 13(51)

DATA - 12.09.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTROFICO (EpiDISTROF!
CO) profundo abrúptico plíntico(?) A fraco textura
média (leve)/média/argilosa fase caatinga hiperxeró-
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV6 (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada N6, uns 125 me-
tros a noroeste do ponto de encontro com a
(corredor) B9. Área de sequeiro do
Petrolina, PE.

picada
CPATSA,

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em superfície aplainada com 0-2% de declivida
de. Espécies de caatinga.

ALTITUDE - 380,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material argilo-arenoso proveniente da referi-
da cobertura.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com: jurema, pinhão, se-
te-cascos, malva, favela, quebra-faca, etc.

USO ATUAL - pecuária extensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti.



A

Blt

B21t

B22tpl?

RAIzES

OBSERVAÇQES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 25 em; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) e
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco-arenoso;
fraca pequena e média blocos subangulares; duro,
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição abrupta e plana.

25 - 50 em; vermelho-amarelado (7,5YR 4/6, úmido) e ama-
-elo-avermelhado (7,5YR 5,5/6, seco); franco-argila

-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transi
çao clara e plana.

50 - 120 em; vermelho-amarelado (7,5YR 4/6, úmido) amare
lo-avermelhado (7,5YR 5,5/6, seco); mosqueado co-
mum, médio e distinto, bruno-claro-acinzentado
(lOYR 6/3); argila; fraca pequena e média blocos
subangulares; muito duro a extremamente duro, fir-
me, muito plástico e muito pegajoso; transição gra-
dual e plana.

120 - 170 em; bruno-amarelado (lÓYR 5,6), mosqueado abun-
dante, médio e distinto, cinzento-brunado-claro
(2,5Y 6/2) e pouco, médio e proeminente, vermelho
(2,5YR 4/6); argila; fraca pequena e média blocos
subangulares; extremamente duro, firme, muito plás-
tico e muito pegajoso.

- Poucasa comuns e finas a médias no A e Blt; poucas
e finas no B21t.

- A partir dos 170 em ocorrência de cascalhos.

- Na área o predomínio é de solos com mais de 15% de
plintita no horizonte B.

I
I
I



ANALISES F/SICAS ~ OU/M/CAS

PERFIL: 13 (51)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 86.20947 a 86.20950 EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE

-F~AÇOES
AMOSTRA

%

DA COMPOSIÇ?:O GRANULOMÉTRlCtl
TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
')ISPERSI DE' ~oSl LTE ~_-,- __ ~
. EM FLOOJP>/oARGILA

PROFUNDIDA-IcALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAr-Ãr •.•.
DE LHO FINA GROSSA FINA .•- rtEAL

em >to •• tO-t ••• <% •• t-o,zo. ••Cl,2o-o,o' jop5-O,OO2 <Opobol 1o %... "' ..
S(MBOLO ",PAREN

TE

A 0- 25 ° ° 100 19 56 19 6 5 17 3,16 2,6J 1,60
Blt 25- 50 ° ° 100 17 39 16 28 22 21 0,58 2,61 1,48
B21t 50-120 ° ° 100 10 26 19 45 2 96 0,42 2,6 1,30
B22tpl 120-170 ° ° 100 9 30 17 44 1 98 0,39 2,5t:1,29

m e q / 100 O

ACIDEZ
EXTRAíVELC A T I O N S TROCÁVEISpH ( I: 2,5) VALOR

S
r. Co,MeJ

No, K

VALOR T VALOR
-C TC- V

IS,AI,H 00. S
T

SAT.COM
AL~iNIO

Ivo.AIt+t

S~AI tt-+

H OR IZONTE ,
AGUA KCIN

CO·" NO" meq.

A 5,5 4,5 0,8 0,4 0,03 0,19 1,42 1,65 3,07 46 0,2C 12
Blt 5,5 4,7 2,7 1,2 0,11 0,09 4,10 2,14 6,24 66 ° ,O: 1
B21t 5,5 4,9 4,0 2,3 0,31 0,22 6,83 1,32 8,15 84 0,0: 1
B22tpl 5,5 4,8 3,6 2,8 0,45 0,19 7,04 1,15 8,19 86 0,05 1

UMIDADE % ,
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orgânico %

CA LAVEL. SODIO SAT. DISPONwn "0
% N ero ppm 100.No· ••• oa/c.

ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)
T 25°C

A 0,48 - - 0,83 2 1 0,19 - 7 ,4 2,9 4,5 39
Blt 0,28 - - 0,49 1 2 0,69 - 14,1 7,7 6,4 43
B21t 0,06 - - 0,28 - 4 2,19 - 19,9 12,6 7,3 51
B22tpl - - - - - 5 2,16 - 20,3 12,4 7 t 9 49



PERFIL - 14 (46)

DATA - 31.10.85

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO profundo A
fraco textura média/média fase caatinga hiperxerófi
Ia declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV7

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO E ESTADO - Subárea 11, distante uns 170 me-
tros da BR-428 e 327 metros da estrada central que
separa as subáreas I e 11. Ârea de sequeiro do
CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte média inferior de are a com 0-1% de
.eclives. Caatinga hiperxerófila com jurema-preta,
caroá, quipá, entre outras espécies.

ALTITUDE - 365,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com influência no sub-horizonte Bx(?),
da rocha do embasamento se, não dela, derivado dire-
tamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com parte mais abaciadas.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, que-
bra-faca, caroá, quipá, coroa-de-frade, imburana-de-
-cambão e baraúna, entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

AI O - 18 cm; bruno-amarelada-escuro (9YR 4/4, úmido) ,
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco) i franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligeira-
mente duro, muito friável, nao plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana.

A3 18 - 30 cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido) , bruno-amarelado-
-claro (lOYR 6/5, seco); franco-arenoso; fraca, pe-
quena e média blocos subangulares; duro, friável li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi
ção gradual e plana.

B2lt 30 - 80 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-aver-
melhado (8,5YR 6/6, seco); franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares duro,
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição gradual e plana.

B22t 80 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido) , amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco) ; franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; muito
duro, firme, plústico e pegajoso; transição clara e
plana.

IIBx (?) 150 - 210 cm+; amarelo-brunado (lOYR 6/8, úmido e seco);
mosqueado comum, médio e distinto cinzento-brunado -
-claro (lOYR 6/2); franco-argila-arenoso; fraca, mé-
dia blocos angulares e subangulares; extremamente
duro; transição clara e plana.

IIC/R - 210 cm+; micaxisto já alterado (não coletado)

RAIzES - Comuns no AI, poucas no B2lt, diminuindo significati
vamente a partir dos 40 cen t In.e t r-os ,

OBSERVAÇOES - Jm ou outro calhau de quartzo, de até 15 cm, na mas-
sa do solo.

- Representa uma area onde as cotas sao as mais
xas da área em estudo.

bai-



- o sub-horizonte tido como fragipan nao fica bem defi
nido e a água tem dificuldade de penetração.

- Discutido no campo se a drenagem nao seria moderada
a imperfeita e questão de A3 x Blt.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 14(46) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.16670 a 85.16674 EMBRAPA - CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRICt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

I.. g /em'~ ----'.-- +-__ -r°_Yo_--t- __ J-_---'r-_-.., __ ~ __ ~InISPERSI DE" 1"/0 SI L TE I---_--~
EM FLOCUI%ARGILA

PROFUNDIDA-IcA~AU~ASCA TERRt! AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÃC h
DE LHO FINA GROSSA FINA r<EAL

em >ro •• to-r •• <2 •• 2-0,ro.. 0.20-Op5 IoP5~r <Opo!lJlI 10 %••• ••• ••

HORIZONTE

S(MBOLO ~PAREN-
TE

AI 0- 18 ° 2 98 18 58 17 7 4 43 2,43 2,68 1,45
A3 18- 30 ° 2 98 21 50 16 13 10 23 1,23 2,49 1,44
B21t 30- 8O ° 1 99 16 47 14 2= 13 43 0,61 2,89 1,48
B22t 80-150 ° 3 97 13 38 16 33 20 39 0,48 2,66 1,43
IIBx (?) 150-210 ° 2 98 14 39 19 28 18 36 0,68 2,61 1,54

TROCÁVEIS
ACIDEZ

pH ( I: 2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· AL~iNIC

H OR IZONTE
Co .t MO'" t + 1:.Co,Mg Alt-t-tt H + r S,AI,H 00.5 IDo.AIUt, No K meq.AGUA KCIN No, K T s- Alt++--

m e q / 100 g

AI 5,8 4,9 1,4 0,6 0,01 0,25 2,26 1,65 3,91 58 p,05 2
A3 5,7 4,6 1,2 0,8 0,01 0,30 2,31 1,32 3,63 64 b,10 4
B21t 5,7 4,8 2,2 1,0 0,01 0,29 3,50 0,82 4,32 81 0,05 1
B22t 5,8 4,8 2,5 3,2 0,01 0,10 5,81 0,82 6,63 88 b,05 1
IIBx (?) 6,2 4,6 2,4 4,5 0,17 0,11 7,18 0,82. 8,00 90 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(OrgÕnico %

CA LAVEL. saDIO SAT. DISPONWEl "0
% N era ppm 100.No" ••••hol/c.

ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)
T 25°C

AI 0,43 p, O: 9 0,73 1 <1 0,24 13,9 10,3 3,6 6,7 46
A3 0,28 b , °L 7 0,48 <1 <1 0,19 1~,7 9,8 4,8 5,0 42
B21t 0,16 p,O 5 0,27 <1 <1 0,24 19,7 14,0 6,5 7,5 49
B22t 0,05 O,OJ 2 0,09 3 <1 0,19 24,8 16,7 9,0 7,7 46
IIBx(? 0,01 - - 0,02 <1 2 0,38 23,4 15,8 9,3 6,5 41

-~-- __-L ~ L- ~



PERFIL - 15(31)

DATA - 02.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) profundo abrúptico A fraco (espesso) textura
arenosa/média fase caatinga hiperxerófila declivida-
de 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV8

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) Al
uns 220 metros a nordeste do ponto de encontro com
a picada N2. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com 0-1% de declive. caatinga
hiperxerófila com jurema-preta e sete-cascos.

ALTITUDE - 379,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pré-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu
ra com influência da rocha de embasamento no sub-ho-
rizonte mais profundo se não dela derivado
mente.

direta-

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano

EROSÃO - Não aparente

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com muita
-cambão, olho-de-boi, jurema e pereiro
presentes, entre outras espécies.

imburana-de-
também estão

DRENAGEM - Moderadamente drenado (com tendência imperfeita) .

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



All

A12

B2lt

B22t

IIBtx(?)

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) bru
no-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); areia franca;
fraca pequena e média blocos subangulares e angula-
res; macio a ligeiramente duro, muito friável, nao
plástico e não pegajoso; transição difusa e plana.

18 - 33 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4,5/5, úmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/5, seco); areia fran-
ca; fraca pequena e média blocos subangulares e an-
gulares; ligeiramente duro, muito friável, não plá~
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e pl~
na.

33 - 55 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso, fraca pe
quena e média blocos subangulares e angulares; du-
ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição gradual e plana.

55 - 125 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
difuso bruno forte (7,5YR 5/6, úmido); franco-argi-
la-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res e angulares; duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e on-
dulada (60-75 cm).

125 - 170 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2 úmido);
mosqueado comum, médio e distinto bruno forte(7,5YR
5/6, úmido); franco-argila-arenoso com cascalho;
fraca pequena e média blocos subangulares e angula-
res; muito duro, firme, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição clara e ondulada
(40-50 cm).



IIBtx(?)

RAIzES

OBSERVAÇÕES

170 - 220 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8); mosqueado comum,
médio e distinto bruno-amarelada-claro (2,5Y 6/4,
úmido); franco-argila-arenoso cascalhento; fraca pe-
quena e média blocos subangulares e angulares; muito
duro e duro, firme, plástico e pegajoso.

- Comuns e finas no A e B2lt, diminuem bastante com a
profundidade mas atingem os 2 metros.

- O solo apresenta-se com argila de atividade alta(Ta)
a partir dos 125 cm.

- A estrutura nos dois últimos sub-horizontes, um ano
apos a coleta do solo, mostrou-se como que prismáti
ca.

- Presença de sub-horizonte solódico em profundidade.

- O sub-horizonte A12 dá indícios, no topodoB, de for
mação de um A2.



- COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtIF~AÇOES DA
H O R I Z O N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA %

ARGILA GRAU DENSIDADE
%

nlSPERSI VoS! L TE
O /em3

DE"
EM FLOCU P/o ARGILA

S (MBOLO
PROFUNDIDA- ":ALHAU ~ASCA TERR.Il AREIA AREIA SILTE AR\3ILA ÁGUA LAÇÁC

~EAL APARENDE LHO FINA GROSSA FINA
em ·ro •• ro-r •• <% •• 2 -0,20•• o,20-Op5 ~P5.{),OO2 <op02., 10 % TE

•• 11I"

AlI 0- 18 ° 1 99 15 60 21 4 4 ° 5,25 2,6S 1,40
A12 18- 33 ° 1 99 15 61 20 4 4 ° 5,00 2,6S 1,44
B21t 33- 55 ° 3 97 14 51 20 15 12 20 1,33 2,6<11,51
B22t 55-125 ° 1 99 10 49 21 20 9 55 1,05 2,7E 1,54
IIBtx(? 125-170 ° 9 91 13 41 21 25 19 24 0,84 2,63 1,51
IIBtx(? 170-220 ° 19 81 24 31 20 25 16 36 0,80 2,68 1,58

pH(I:2,S)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -- -C TC- V AI"· ALUMÍNKJ

HORIZONTE ce?" MOH + + 1: Ca.M<J
AI· +++ H + I ·S,AI,H 00.5 ItJQ.Alu•. Na K meq.AGUA KCIN Na, K T

S" AI H+
m e q / 100 O

AlI 5,6 4,9 1,1 0,3 0,01 0,16 1,57 1,65 3,22 49 b,25 14
A12 5,0 4,2 0,5 0,1 0,01 0,08 0,69 0,99 1,68 41 b,20 22
B21t 5,4 4,2 1,0 0,3 0,01 0,13 1,44 1,32 2,76 52 b,50 26
B22t 5,0 4,0 1,3 0,9 0,04 0,08 2,32 1,81 4,13 56 b,15 6
IIBtx(?) 5,5 3,9 2,6 3,3 0,17 0,07 6,14 1,32 7,46 82 p,25 4
IIBtx (?\ 5,5 4,7 2,1 3,2 0,52 0,12 5,94 0,49 6,43 92 b,15 2

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. - A GUA POROSlDA-
HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(Oroônico %
CA LAVEL SÓOIO SAT. DI SPONWn cro

% N ero ppm 100.No" ••••_o./c ••
ATM. %ATM. ATM. (Va..UME)

T 25°C

AlI 0,50 - - 0,87 2 <1 0,25 - 5,8 2,6 3,2 48
A12 0,21 - - 0,36 1 1 0,11 9,4 4,7 2,1 2,6 46
B21t 0,17 - - 0,29 <1 <1 0,12 17,0 10,4 5,1 5,3 43
B22t 0,08 - - 0,13 1 1 0,08 18,9 12,0 5,5 6,5 44
IIBtx(? 0,05 - - 0,09 1 2 0,24 21,1 14,5 7,1 7,4 43
IIBtx(? 0,01 - - 0,02 1 8 1,63 19,3 13,0 7,3 5,7 41~. r:

. :1 ti

ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERFIL: 15 (31) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.15940 a 85.15945 EMBRAPA - CPATSA



PERFIL - 16(12)

DATA - 25.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓFI
CO) profundo abrúptico plíntico solódico A fraco (e~
pesso) textura arenosa/média com cascalho fase ca-
atinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV8

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada C5 (estrada) ,
uns 300 metros a noroeste do ponto de encontro com
a picada BR. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, com declive em torno de 0-1%,
sob vegetação de caatinga hiperxerófila com jurema,
mororo, entre outras espécies.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
pré-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influência da rocha de embasamento no sub-hori-
zonte mais profundo se, não dela, derivado direta-
mente.

PEDREGOSIADE - ~ão pedregosa.
ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com partes ligeiramente abaciadas.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, alecrim, ca-
roa, faveleiro, mororó, imbuzeiro, facheiro equipá,
entre outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.



DESCRITO E COLETADO POR - AntS~io Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

AI o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5,5/4, seco); areia franca;
fraca, pequena e média blocos subangulares; macio,
muito friável, não plástico e não pegajoso; transi-
ção gradual e plana.

A3 20 - 35 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-ama
relado-claro à amarelo-brunado (lOYR 6/5, seco);
franco-arenoso; fraca, pequena a média blocos suban
guIares e angulares; ligeiramente duro, muito friá-
vel, não plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
ção gradual e plana.

B21t 35 - 70 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca pe
quena e média blocos subangulares e angulares; li-
geiramente duro, friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição clara e ondulada
(25-40 cm).

B22tpl 70 - 100 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-
-avermelhado (7,5YR 6/6, seco); mQsqueado comum me-
dia e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6) e pau
co, médio e difuso bruno-amarelado-claro(lOYR 6/5);
franco-argila-arenoso com cascalho; fraca pequena
e média blocos subangulares e angulares; ligeirame~
te duro e duro, friável e firme, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e
plana .

.I: .



B23tpl

IIBx(?)

RAIzES

OBSERVAÇCES

100 - 170 cm; bruno-amarelado-claro a bruno-oliváceo-cla-
ro (2,5Y 5,5/4, úmido); mosqueado abundante, médio
e·proeminente vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-
-arenoso cascalhento; fraca pequena e média blocos
subangulares e angulares; duro muito duro, friá-
vel e firme, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição abrupta e ondulada (65-75 cm).

170 - 190 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); mosquea
do abundante, grande e distinto cinzento-bruna
do-claro (2,5Y 6/2); franco-arenoso; fraca pequena
e média blocos subangulares; muito duro, friável a
firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
so.

- Comuns finas e médias no Al, poucas até o
diminuindo bastante a partir dai (raras).

B22tpl

~ A drenagem do perfil pode ser considerada como boa
até o B2lt (inclusive), dai ter-se discutido se nao
ficaria moderadamente drenado.

- Poros comuns, muito pequenos e pequenos até os
70 cm, diminuindo para baixo.

- O solo apresenta argila de atividade alta a 170 cm
mais, em sub-horizonte solódico e com possivel pre-
sença de fragipan.



ANALISES
.

FISICAS ~ ,QUIMICAS

PERFIL; 16 (12) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N!· 85.15911 a 85.15916 EMBRAPA - CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ~O GRANULOMÉTRJC.e
H O R I Z O N T E A,MO S T RA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

J- --.. -+__ --r-°_l'o_-t-_-+ __ +r- __ .-- __ r-_-f'nlSPERSI DE' P/oS!LTE l--_o_/.••.e_m_J_~
EM FLoCul%ARGILA

PROFUNDIDA-!cALHAUk:;ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAI"Ãt' •.•. IA
DE LHO FINA GROSSA FINA ~- ,.,EAL ",PAREN

em >20 •• !O-2 •• <2 •• 2-0,fOta1lC\20-OeS!oP5.(1,OO2 <Opobll 'o % TE•• ••••
S (MBOLO

AI 0- 20 ° 1 99 26 54 15 5 3 40 3,00 2,62 1,55
A3 20- 35 ° 1 99 26 50 16 8 8 11 1,78 2,6E 1,57
B21t 35- 70 ° 1 99 23 46 15 16 9 44 0,94 2,6~ 1,53
B22tp1 70-100 ° 15 85 22 38 17 23 14 39 0,74 2,6~ 1,47
B23tp1 100-170 ° 17 83 20 44 18 18 12 33 1,00 2,6E 1,59
IIBx(?) 170-190 ° 3 97 23 41 17 19 14 26 0,89 2,6] 1,58

. ACIDEZ
pH(I:2,51 CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI··· A L l.A\1ÍNIO
HORIZONTE .+ Mo" No" + r. Co,Mo AI· •.•.+ H" IS,AI,H 00.5 DO.AI"·. Co K meQ.AGUA KCIN No,K T 5+AI~++

m e Q / 100 O

AI 5,5 4,3 0,8 0,4 0,01 0,11 1,32 1,65 2,97 44 0,20 13
A3 5,4 4,2 0,7 0,5 0,01 0,14 1,35 1, 2,·67 51 0,15 10
É21t 5,3 4,1 1,1 0,6 0,02 0,13 1,85 1,65 3,50 53 0,20 10
B22tp1 5,3 4,1 1,4 1,5 0,04 0,09 3,03 1,48 4,51 67 0,15 5
B23tp1 5,2 3,9 0,8 1,5 0,07 0,08 2,45 1,48 3,93 62 0,15 6
IIBx(?) 5,8 4,0 1,0 3,1 0,37 0,10 4,57 0,82 5;39 85 0,15 3

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DEHORIZONTE C

DI SPONWn "0(OrOÕnico) %
CA LAVEL SODIO SI\T.

% N ero ppm 'OO.No~ ", •••ho./c •• ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME I

AI
A3
B21t
B22tp1
B23tp1
IIBx(?)

0,330,0.:;
0,33p,0..:
0,26p,0
0,170,0
0,02p,0
O,Olp,O.

11
11

9

6

1

1

0,57
0,57

1
1

<1
<1
<1
<1

<1
<1

1
1
2

7

0,16
0,13
0,10
0,15
0,13
0,52

8,55 6,8 2,9
.LO,93 7,74,4
.L4,0010,56,1
20,7612,97,9
tl7,1511,16,4
~8,l] 13,0 7,5

3,9
3,3
4,4
5,0
4,7
5,5

41
41
42
44
40
39

!O")'V;'
0,29
0,03

;'"0,01
. r t.' (

I
.. .1 -L.. ~

I ·1:- -- i I
L-- __ ----l~__ ._JI L__J_:;_;~~._--_'--_--J o __ • • • ". _.1

,I,. ': I, .:>:



PERFIL - 17(25)

DATA - 11.09.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico A
moderado textura m~dia/argilosa fase pedregosa 111.2
caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, 240 metros a noroeste
do ponto de encontro com a picad, A3. Ârea de sequei
ro do CPATSA. Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana sob vegetação de caatinga.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pr~-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da referida cobertura com influên-
cia da rocha subjacente.

PEDREGOSIDADE - Pouca a moderada pedregosidade superficial.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com marmeleiro, jure-
ma-preta, unha-de-gato e mandacaru, entre outras es-
p~cies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti.

t';),)
,j' ,



A

B21t

B22t

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 30'cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 5,5/6, seco); franco-argila-arenoso
cascalhento; fraca a moderada, pequena e média blo-
cos angulares e subangulares; duro, firme, muito
plástico e muito pegajoso.

30 - 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 5,5/6, seco); argila; fraca a modera
da, média, blocos angulares e subangulares; muito du
ro, muito firme, muito plástico e muito pegajoso.

50 - 100 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/5, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/5, seco); argila cascalhenta; nao
plástico e muito pegajoso.

- Comuns finas e poucas médias até o B21t exclusive.

- Este perfil foi recoletado e o A subdividido em Al
~ A3.

910



ANALISES F/S/CAS ~ QU/M/CAS

r--------------------
HORIZONTE

S(MBOLO

A

B21t
B22t

PROFUNDIDA-!cALHAU rASCA TERRt! AREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >EO •• 20-E •• <% •• 2-0,2Ota. 0,20-0,05 !oP5~2 <Opobo.
•• 1ft 11'

o - 30
30 - 50
50-100

8

9

O

8

5
2

84
86
98

17
40
11

36 22
23 6
16 14

EMBRAPA- CPATSA

II\PAREN-
TE

25
31
59

21
"28

37

16 0,88 2,581,39
10 0,19 2,511,24
37 0,24 2,511,21

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR $ATCOM
S -C TC- V AI"· ALLMíNIO

HORIZONTE ++ MI;jH + + ECo.M9
Alt?++ H ~ r "S,AI,H 00.5 IDo_AI++t, Co No K meq.AGUA KCIN No,K T S+ AI t+?

A

B21t
B22t

A

B21t
B22t

6,0 5,5
6,2 5,0
5,6 4,4

3,0
4,0
3,9

0,81
0,70
0,38

: ;1

1,5
1,7
2,8

2

2

<1

0,03 1,03
0,03 0,94
0,06 0,57

<1
<1

1

m e q I 100 I;j

5,56
6,67
7,33

1,82
2,31
2,81

UMIDADE 0/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroônico 0/0 CA LAVEL SÓDIO SAT. DI SPONWEl "0

°10
N "0 ppm 100.No to •• ~o./e.

ATM. ATM. ATM. 0/0 (VQUME)T 25°C

0,47 b .o: 9

0,41 p,O~ 10
0,22 b .u: 7

0,34
0,19
0,10

7,38
8,98

10,14

75
74
72

0,05 1
0,05 1
0,15 2

117,10 8,18 8,83
D-7,8111,95 5,86
120,0514,13 5,92

46
51
52

" I I



PERFIL - l8(29-B)
DATA - 29.01.1988

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico A
moderado textura média com cascalho/argilosa fase
pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV9

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Extremo norte da área
mente 110 metros a sudoeste do ponto de
das picadas A2 e Cl. Área de sequeiro do
Petrolina, PE.

aproximada-
encontro

CPATSA,

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície
de pediplanação, em área rebaixada com 0-2% de decli
vidade.

ALTITUDE - 370 metros.
~LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material pedimentar sobre xistos

pré-Cambriano Superior.
do

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material argilo-arenoso e saprolito do xisto.

PEDREGOSIDADE - Quantidade pequena a moderada de pedras na superfí-
cie e em partes da massa do solo.

ROCHOSIDADE - Nro rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila arbustiva-arbórea pouco
densa com marmeleiro, jurema e espinheiro.

USO ATUAL - Nenhum.
DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e

Moreira Peixoto.
Joaquim



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 17.cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); franco-argilo-
-arenoso; com cascalho fraca, pequena e média blocos
subangulares; duro, friável, ligeiramente plástico
e pegajoso; transição clara e plana.

B21t 17 - 40 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/5, úmido); argi
Ia; fraca média blocos subangulares; muito duro, fir-
me, muito plástico e muito pegajoso; transição gra-
dual e plana.

B22t 40 - 70 cm+; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/6, úmido), mo~
queado pouco a comum, médio e distinto, cinzento-bru-
nado-claro (2,5Y 6/2); argila; fraca média blocos
subangulares; extremamente duro, muito firme, muito
plástico e muito pegajoso.

OBSERVAÇÕES - "Slickenside" pouco e fraco no horizonte B22t.

- Em um lado da trincheira muitas pedras nos horizon-
tes A e B21t, tendendo para uma fase pedregosa 11.

, :



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 18 (29-B) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N~S 88.30677 a 88.30.679 EMBRAPA- CPATSA

S(MBOLO

HORIZONTE

3,3
4,9
4,4

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOM~TRICt\
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o Q/em5
/'0 nlSPERSI DE' P/oSlLTE ~-~---l

EM FLOOJlo/oARGILA
PROFUNDIDA-~ALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAcÃC ""'EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA rt

em >20 ••• to-r ••• <2 •• t-O,20 ••".o,2O-O,o5 1o,o5..o,oot<Opobo.... "' •.

0-17
17-40
40-70

10

°
°

10

A

B21t
B22t

11
1
1

79
99
99

22
9
9

41
16
17

16
15
15

21
60
59

16
39
38

24
35
36

0,76
0,25
0,25

2,471,22
2,561,18
2,441,30

pH(I:2,51
ACIDEZ

CATIONS TROCAVEIS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SATCOM
S -C TC- V AI"· ALUMíNIC

HORIZONTE
Ca+t MQH t + r. Co,M«J

AI t ~t+ H + I'S,AI,H 00.5 Ioo.AIHt. Na K rneq.AGUA KCIN Na, K T StAIH~

A

B21t
B22t

6,0
6,1
5,9

5,3
4,8
4,4

UMIDADE 0/0 .
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSlDA-

HORIZONTE C ORGÂNI - A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Or\IÔnico %

CA LAVEL. SOOl O SAT. DI SPONWf:t "0
% N "0 ppm IOO.No" "" ••hol/c •• ATM. ATM. ATM. %

(Va..UME I
T 25°C

A 0,94 p,OE 16 1,62 2 <1 0,37 - 112,41 7,87 4,54 51
B21t 0,31 p,O: 6 0,54 1 <1 0,12 - ~2,78 16,71 6,07 54
B22t 0,21 p,04 5 0,36 <1 1 0,08 - 123,7416,79 6,95 47

lii

.. I
I " !j

, ..

I Cl 4 I, _...l

m e Q I 100 Q

0,8
3,3
4, 7

0,01 0,65
0,03 0,64
0,10 0,51

4,76
8,87
9,71

2,48
2,64
2,48

7,24
11,51
12,19

1
2

2

66
77
80

0,05
0,05
0,15



PERFIL - 19(40)

DATA - 28.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A moderado textura média (le
le)/média/argilosa com cascalho fase pedregosa 111.2
caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVlO

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11 em sua parte sudoeste,
próximo ao "barreiro da jazida" na picada BR, uns
630 metros do ponto de encontro com a picada NW.
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com declives em tornno de 0-1%.
Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, caroá e qui
pa.

ALTITUDE - 370,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da re-
ferida cobertura com possível influência da rocha
subjacente no horizonte mais profundo.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, caroa,
quipá, coroa-de-frade, mandacaru e malva, entre ou-
tras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Jnaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B21tpl

B22t

B3

IIC/R

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5,5/4, seco); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligeira
mente duro, friável, não plástico e nao pegajoso;
transição gradual e plana.

20 - 35 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-
-amarelado-claro (lOYR 6/5, seco); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; duro,
friável a firme, ligeiramente plástico e pegajoso;
transição clara e ondulada (15-20 cm).

35 - 75 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8); mosqueado abundan
te, pequeno e médio, proeminente vermelho (2,5YR
4/8); franco-argiloso com cascalho; fraca a modera-
da, pequena e média blocos sut agulares e angula-
res; duro, firme, plástico e muito pegajoso; transi
çao clara e ondulada (35-40 cm).

75 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido); mosquea-
do comum, pequeno e difuso bruno-oliváceo claro
(2,5Y 5/4); franco-argiloso com cascalho; fraca e

moderada, pequena e média blocos subangulares; mui-
to duro, firme, plástico e pegajoso; transição cla-
ra e plana.

120 - 180 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6) ~ franco-argilo-
arenoso cascalhento; transição abrupta e plana.

180 - 200 cm+; micaxisto semi-alterado (não coletado).

- O horizonte A e o sub-horizonte Blt apresentam es-
trutura, praticamente, maciça.

- O sub-horizonte B3 por ser muito pedregoso com cas-
calhos e calhaus de quartzo arestados e ligeiramen-
te arestados, não permite, tirar-se dele, a estrutu
ra e a consistência. Além do mais apresenta peque-
nos mosqueados difíceis de serem determinados.

r.') ?



Solo intermediário para Plintos solo e nao foi assim
considerado por achar-se, em teste de campo, que
mais da metade do mosqueado do B21tp1 não é p1inti-
ta.

1 .



ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 19 (40) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.16651 a 85.16655 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCJl
~MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
b t-- -+-__ ro_Y'o_--,-_---jI-_-r __ -.- __ -.- __ -t'nISPERSI DE' Y'oSlLTE 1-_-.- __ -1

EM FLOClJY'oARGllA
PROFUNDIDA-!cALHAUk:;ASCA TERRJlAREIA AREIA SILTE ARG ~ ÁGUA LAÇÁ( ••.• l
DE LHO FINA GROSSA FINA "EA

em >10 •• 10-1 •• <2 •• z-o,ro.. o,zo-O,os 1o.o5~2 <O,oo2a, 10 %
11'I" ••••

HORIZONTE

S (MBOLO ~PAREN-
TE

A 0- .20 O 3 97 17 58 19 6 4 33 3,17 2,63 1,54
Blt .20- 35 O 4 96 15 49 22 14 11 21 1,57 2,62 1,45
B21tpl 35- 75 O 8 92 10 30 22 38 20 47 0,59 2,58 1,47
B22t 75-120 O 9 91 9 29 23 39 21 46 0,59 2,63 1,55
B3 120-180 12 45 43 45 17 16 22 17 23 0,73 2,73 1,45

. ACIDEZ
SAT.COMpH(I:2,5) CATIONS TROCAVEtS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR

S -c TC- V AI"· ALLMíNIO
HORIZONTE ++ MO •..• + + 1:. Co,MQ AI t i"++ H+- IS,AI,H OO-S OO.AIH+I Co No K meq.AGUA KCIN Na,K T S+AI f'+i"--

m e q / 100 O

A 5,5 4,4 1,4 0,5 0,01 0,27 2,18 2,97 5,15 42 0,20 8
Blt 5,9 4,8 2,0 0,6 0,01 0,25 2,86 1,32 4,18 68 10,05 2
B21tpl 5,7 4,9 3,0 2,0 0,04 0,39 5,43 1,48 6,91 79 10,10 2
B22t 5,9 4,8 3,2 2,9 0,18 0,27 6,55 1,15 7,70 85 0,05 1
B3 6,7 5,3 2,8 3,6 0,50 0,25 7,15 0,66 7,81 92 0,05 1

UMIDADE %
,

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POAOSIOA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DEHORIZONT E(OrQÔnico C

DISPONWEI "0%
CA LAVEL saDIO SAT.

%
N "0 ppm 100.No'" ••••ho./c. ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

A 1,00 0,07 14 1,73 5 <1 0,20 - 9,6 3,8 5,8 41
B1t 0,83 b,05 16 1,43 2 <1 0,15 - 10,3 5,7 4,6 45
B21tp1 0,35 P,05 7 O,,6o 1 1 0,27 - 22,4 12,5 9,9 43
B22t 0,31 P,04 7 0,53 <1 2 0,36 - 19,6 12,1 7,5 41
B3 0,16 P,03 5 0,27 <1 6 0,61 - 13,0 8,0 5,0 47

.,

" . ,-, I

j,.

!

.lI 1 .,':



PERFIL - 20(41)

DATA - 08.11.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ETlTRÓFICO abrúptico
plíntico A fraco textura média lleve)/média/argilosa
com cascalho fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVlO

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, em sua parte sudoeste,
em local conhecido como o BAG (Banco de Germoplasma)
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE, E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta sob algarobeiras em área plana, cujos decli
ves mais fortes situam-se em torno de 1,5%.

ALTITUDE - 371,5 metros.
LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-

-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - BancJ de Germoplasma.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A O - 20 cm; bruno-escuro (8,5YR 5/4, seco) ; franco-arena
so; fraca pequena e média blocos subangulares; ma-
cio a ligeiramente duro, muito friável, nao plásti-
co e ligeiramente pegajoso; transição clara e pla-
na.

Blt 20 - 37 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido) , bruno-forte
(7,5YR 5,5/6, seco); franco-arenoso; fraca pequena
e média blocos subangulares; duro a muito duro,
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente peg~
joso; transição clara e ondulada (15-25 cm).

B2lt 37 - 55 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, úmido), bruno-
-forte (7,5YR 5,5/6, seco); mosqueado pouco, médio
e distinto vermelho (2,5YR 4/6); franco-argilo-are-
nosocom cascalho; fraca a moderada, pequena e média
blocos subangulares e angulares; ceras idade comum e
fraca; duro e muito duro, friável e firme, plástico
e pegajoso; transição difusa e plana.

B22tpl 55 - 85 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6, umido), amarelo-aver
melhado (8,5YR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho (2,5YR 4/6); argila arenosa
com cascalho; fraca a moderada, pequena e média
blocos subangulares angulares; duro e muito duro,
friável e firme, plástico e pegajoso; transição gra
dual e ondulada (25-35 cm).

B23tpl 85 - 140 cm; bruno-amarelado (lOYR 5,5/6, úmido), amare-
lo-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, me-
dia, proeminente vermelho amarelado (5YR 5/6); fran
co-argilo-arenoso com cascalho; fraca a moderada
pequena e média blocos subangulares e angulares; d~
ro e muito duro, firme, plástico e pegajoso; transi
ção abrupta e ondulada (30-60 cm).



B3

OBSERVAÇOES

140 - 200 cm+; bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/5, úmi-
do); mosqueado abundante, médio e proeminente bru-

·no-forte (7,5YR 5/6) e comum, médio e proeminente
cinzento-muito-escuro (lOYR 3/1); franco-argiloso
cascalhento; duro, firme, plástico e pegajoso.

- O sub-horizonte B3 apresenta umnumero
cativo de concreções.

signifi-

- O mosqueado dos sub-horizontes B21t, B22t e B23t
constituem nódulos endurecidos tidos corno plinti-
tas.

- A partir de 140 cm e em outro pontos, a partir de
120 cm alguma pedregosidade é encontrada.

- Dentre os perfis coletados para representar a man-
cha este é o que possui menores teores de argila .

.' .. '



ANALISES
.

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 20 (41)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.16708 a 85.16713 EMBRAPA-CPATSA- COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRlCtFRAÇOES DA

H O R I Z O N T E 'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE
%

nlSPERS :toS!LTE o/em!
DE'

EM FLOOJ :toARGilA
PROFUNDIDA- IcA~AU k:ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAçÁC ~EAL ~PARENS(MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA

'o TEem >zo •• zo-z •• <% •• Z-O,2Ota. o,20-ep5 ~5.o,ooZ <o~, %

•• •••

A 0- 20 ° 4 96 20 52 21 7 4 43 3,00 2,6~ 1,61
Blt 20- 37 ° 3 97 20 42 20 18 12 33 1,11 2,6~ 1,46
B21t 37- 55 ° 11 89 16 36 17 31 19 39 0,55 2,6E 1,32
B22tpl 55- 85 ° 13 87 14 32 19 3_ 4 89 0,54 2,6~ 1,37
B23tpl 85-140 ° 12 88 14 36 21 29 6 79 1,29 2,6E 1,33
B3 140-200 ° 43 57 22 23 24 31 21 32 0,77 2,6~ 1,49

. ACIDEZ
pH(I:2,~) CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI·" ALUMíNIO
HORIZONTE

ce " MO" • + 1:Ca,M9 AI+++t H + I ·S,A1,H OO.S OO.Altt+. Na K rneq.AGUA KCIN Na, K T StAI'"++
m e q / 100 O

A 5,5 4,4 1,0 0,5 0,01 0,21 1,72 1,48 3,20 54 0,25 13
Blt 5,0 4,2 1,3 0,8 ·0,01 0,24 2,35 1,48 3,83 61 0,60 20
B21t 5,0 4,2 2,1 1,0 0,01 0,28 3,39 1,65 5,04 67 0,40 10
B22tpl 4,9 4,3 2,5 1,7 0,01 0,25 4,46 1,48 5,94 75 0,25 5
B23tpl 4,9 4,4 2,1 2,4 0,03 0,15 4,68 0,99 5,67 83 0,10 2
B3 5,7 4,7 2,9 4,4 0,17 0,17 7,64 1,48 9,12 84 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE (Oroànico % C

SÓOIO DISPONWn "0CA LAVE L. SAT.
% N 'Yo ppm 100.No· •••~O./c. ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

A 0,37 - - 0,64 2 <1 0,17 tI.4,2 6,2 3,6 2,6 39
Blt 0,28 - - 0,48 <1 <1 0,18 u '_', 9 11,7 6,5 5,2 45

1:'-; t

~2,7B21t 0,22 - - 0,38 <1 <1 0,24 16,6 9,1 7,5 50
B22tpl 0,22 - - 0,38 <1 <1 0,36 t24,7 17,1 10,4 6,7 48
B23tpl 0,13 - - 0,23 1 1 0,96 ~3,4 15,8 9,1 6,7 50
B3 0,13 - - 0;22 <1 2 0,46 ~5,5 17,7 11,6 6,1 43

.' I
:: ,

... I·
,i

,.,



PERFIL - 21(8)

DATA - 24.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓ-
FICO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/mé-
dia/argilosa fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVIO

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, a uns 5 metros da es-
trada central que separa as áreas I e 11; o perfil
dista, aproximadamente 690 metros da Guarita que fi-
ca na entrada principal do CPAT: \. Área de sequeiro
do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em area plana em decives maiores no sentido nordeste
mas que não ultrapassam os 2%. Caatinga hiperxerófi
Ia com jurema-preta e mororo, entre outras espécies.

ALTITUDE - 371,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistosdo
-Cambriano Superior.

Pre-

MATERIAL ORIGI~ÁRIO - Proveniente da alteração do material da refe-
rida cobertura com possível influência da rocha de
embasamento nos sub-horizontes mais profundos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

~ RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila apresentando entre ou-
tras especles jurema-preta, pinhão-brabo, rabo-de-
-raposa, quebra-faca e mororo.

USO ATUAL - Caatinga hiperxerófila.

DESCRITO E COLE~lADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

(I C) ::'
./ ""I" \



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A O - 20 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido) , bruno-amare-
lado (lOYR 5/5, seco) ; areia franca; fraca pequena
e média blocos subangulares e angulares; ligeiramen
te duro, muiro friável, nao plástico e ligeiramen
te pegajoso; transição clara e plana.

Blt 20 - 37 cm, bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido) , amarelo-bruna
do (7,5YR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca pequena
e média blocos subangulares e angulares; duro, friá
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara e plana.

B2tpl 37 - 110 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6) mosqueado co-
mum, pequeno e médio, distinto vermelho (2,5YR 4/6)
e pouco, pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8);
argila; fraca, pequena e média blocos subangulares
e angulares; duro e muito duro, firme, plástico e pe
gajoso; transição abrupta e plana.

IIB3pl 110 - 190 cm+; coloração variegada composta de cinzento-
-brunado-claro (2,5Y 6/2)7 vermelho (2,5YR 4/6) e
amarelo-brunado (lOYR 6/6); f~anco-argiloso casca-
lhento; fraca, pequena e média blocos subangulares e
angulares; duro e muito duro, firme, plástico e pega
joso.

RAIzES - Poucas no A e Blt onde algumas se apresentam na ho-
rizontal.

OBSERVAÇOES - Indícios de ceras idade comum e fraca no B2tpl.
- Foi discutido em campo tratava-se ou não de um Plin-

tossolo. As cores vivas nos 37 cm iniciais e a pou-
ca presença de plintita até os 50 cm, somaram mais
na classificação do solo com Podzólico Vermelho-Ama-
relo plíntico.

, ,
, .

! :



PERFIL: 21 (8) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N!' 85.15895 a 85.15898 EMBRAPA-CPATSA

ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

FRAÇOES DA COMPOSIÇ14"O GRANULOMÉTRICA
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

%

nlSPERSI DE' "/oSlLTE
o /eml

EM FLOOJ ~/oARGILA

SíMBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA L AçÃo

~EAl ~PARENDE LHO FINA GROSSA FINA
em >!o •• 20-! •• <% •• ! -0,20",. O,2O~S bpS-<l,OO! <Opobll 'o % TE

•• •••

A 0- 20 O 2 98 25 53 15 7 5 29 2,14 2,64 1,59
B1t 20- 37 O 2 98 23 44 19 14 12 14 1,36 2,64 1,56
B2tp1 37-110 O 4 96 12 24 19 45 2 96 0,42 2,60 1,46
IIB3p1 110-190 10 35 55 12 24 31 33 4 88 0,94 2,61 1,47

pH(I:2,~)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVEtS VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR SATCOM
S -C TC- V AI"· ALUMÍNIO

HORIZONTE
Co·· MoH to + 1: Co,Mo AI· .•.•.t H + r 'S,A1,H OO.S [)O.AI·", No K meq.AGUA KCIN NO,K T S•.AI •..•..•.

m e q / 100 Q

A 5,4 4,2 0,7 0,2 0,01 0,19 1,10 1,98 3,08 36 0,20 15
B1t 5,3 4,1 1,0 0,4 0,02 0,22 1,64 2,14 3,78 43 0,25 13
B2tp1 5,5 4,4 2,4 2,9 0,09 0,07 5,46 1,98 7,44 73 0,05 1
IIB3p1 5,4 4,5 1,7 3,7 0,27 0,11 5,78 :'.,65 7,43 78 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSlOA-
HORIZONTE C ORGÂNI- ASSIM)- COM EXTRATO 1/10 1(3 15 DE

!Oroànicol %
CA U\VEL SOOIO SAT. OI S PONwn oro

%
N "0 100.No" ",,,,~o./e•.pprn ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UMEl

A 0,24 O, O 8 0,41 2 <1 0,19 - 7 ,8 2,8 5,0 40
B1t 0,22 O, O L 6 0,37 <1 1 0,17 - 11,0 5,4 5,6 41
B2tp1 0,20 O, O { 3 0,35 <1 1 0,14 - 22,2 14,7 9,5 44
IIB3p1 0,13 O, O c 3 0,23 1 4 1,00 - '21,3 11,5 9,8 44

, .



PERFIL - 22(58)

DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - ~oDz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico A
moderado textura média (leve)/média/argilosa fase p~
dregosa 111.2 caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO -
B2, alguns metros
com a picada N2.
Petrolina, PE.

Subárea 11, lado norte da
a sudoeste do ponto de
Ârea de sequeiro do

picada
encontro

CPATSA,

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície
de pediplano com 0-2% de declivl caatinga hiperxeró
fila com jurema e caroá.

ALTITUDE - 373 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xis tos do
-Cambriano Superior.

Pre-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influência da rocha de embasamento na
parte mais profunda.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, pe-
reiro-branco, quebra-faca, caroá e imburana, entre
outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti e Joaquim Moreira
Peixoto.



A

B2lt

B22t

B3

II(?)C

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 23 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido), bru
no-amarelada-escuro (lOYR 4/6, seco);franco-arenoso;
fraca pequena média blocos subangulares; ligeiramen-
te duro, muito friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição abrupta e plana.

23 - 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/5, seco); franco-argila-arenoso;
fraca pequena e média blocos subangulares; muito du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual
e plana.

50 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido), amarelo-
-bruna do (lOYR 6/7, seco); franco-argiloso; fraca pe
quena a média blocos subangulares; muito duro, friá-
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição cla-
ra e plana.

100 - 170 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7); mosqueados;abun-
dante, pequeno e médio, distinto, bruno-amarelado-
-claro (lOYR 6/4), comum, pequeno e médio, proeminen
te, bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); argi-
la cascalhenta; firme, plásti(o e pegajoso; transi-
~ao clara e plana.

170 - 190 cm+; bruno-claro-acinzentado (lOYR 6/3); mosquea
dos; comum, pouco a médio e distinto, bruno-amarela
do (lOYR 5/7) e comum, pequeno e médio, proeminente,
bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); franco-
-argiloso com cascalho; firme, plástico e pegajoso.

- Comuns, finas e médias no horizonte A; poucas a co-
muns, finas no B2lt e poucas a comuns no B22t.

- Na fração grosseira do IIB3 o predomínio é de concre
ções, dificultando a definição da sua estrutura. O
sub-horizonte é mais cascalhent, que pedregoso embo-
ra este, seja representativo na area.

OBSERVAÇÕES



- o solo parece tender para um Planossolo Tb/Ta profu~
do e apresenta-se com atividade alta no sub-horizon
te B3.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL. 2~(58) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.21984 a 86.21988 EMBRAPA- CPATSA

HORIZONTE

~PAREN-
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICl
'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
t-- __ --jr-- -t-__ ro_Y'o_-r_-jr--_~--_.---i-----l'-'nISPERS Df Y'oSILTE r---.---1

EM FLOOJ "/0 ARGILA
SILTE ARGILA AGUA LAçÃO ~EALPROFUNDIDA-~ALHAU CASCA TERRA AREIA AREIA

DE LHO FINA GROSSA FINA
em e-z o •• tO-Z •• <2 •• 2-0,20 •• O,20-0p5 !OP5~2 <opoz ••

"'.. m'"

S(MBOLO
9'0

A 0- 23 ° ° tLoo 17 57 22 4 3 25 5,50 12,59 1,56
B21t 23- 50 ° ° ~OO 15 41 21 23 19 17 0,91 2,58 1,54
B22t 50-100 ° ° ~OO 11 34 19 36 27 25 0,53 ~,60 1,51
B3 100-170 ° 15 85 17 12 23 48 34 29 0,48 2,52 1,51
11 (?) C 170-190 4 13 83 18 22 28 32 20 37 0,88 2,38 1,40

f

ACIDEZ
SATCOMpH ( I: 2,5) CATIONS TROCAVElS VALOR EXT •...•AívEL VALORT VALOR

S -- -C TC- V AI··· ALUMiNIC
HORIZONTE

Co++ MO" + + I: Co,Me;! Alt1'++ H l' I S,AI,H 00.5 ~.AIH+. No K No, K T meQ .AGUA KCIN S+ AI ~~1'

m e Q / 100 O

A 5,8 5,0 1,9 0,5 0,01 0,17 2,58 2,31 4,89 53 0,05 2
B21t 5,1 4,2 2,0 1,1 0,04 0,16 3,30 1,98 5,28 63 0,30 8
B22t 5,8 4,7 4,1 2,3 0,08 0,06 6,54 1,32 7,86 83 0,05 1
B3 6,6 5,3 7,2 5,8 0,24 0,11 3,35 0,99 14,34 93 0,05 °II(?)C 7,8 6,9 10,2 9,0 0,87 0,20 )0,27 0,00 20,27 100 0,00 °

UMIDADE "/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHO RIZONTE C
OISPONWfl "0(Orgânico "/0 CA LAVEL SÓDIO SAT.

% N "0 ppm 100.No" ••••• /c •• ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va...UME)

A 0,76 - - 1,31 2 <1 0,25 - 9,3 3,3 6,0 40
B21t 0,36 - - 0,62 <1 1 0,24 - 12,0 6,9 5,1 40
B22t 0,20 - - 0,35 - 1 0,16 - 14,8 9,4 5,4 42
B3 - - - - - 2 0,35 - 19,6 14,3 5,3 40
II(?)C - - - - - 4 1,07 - 20,6 12,2 8,4 41



PERFIL - 23(33)

DATA - 02.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico A
fraco textura média (leve)/média/argilosa fase pedr~
gosa 111.2 caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) B5,
uns 360 metros a sudoeste do ponto de encontro com a
picada (estrada) Nl.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana com declives em torno de 1,5%. Consór-
cio de leucena e algaroba.

ALTITUDE - 371,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
e do próprio embasamento, no hOJ .zonte C.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.
ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Consórcio de leucena com algaroba.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

C) ;;< r )



Ap

B2lt

B22t

B23t

IIB3

IIIC

IIIR

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 17 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amare
lado (9YR 5/4, seco); franco-arenoso; fraca pequena
e média blocos subangulares; ligeiramente duro,
muito friável, não plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição gradual e plana.

17 - 30 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/6, seco); franco-argila-arenoso;
fraca pequena e média blocos subangulares; duro e
muito duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição gradual e plana.

30 - 60 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/8, seco); franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; duro, e
muito duro, friável, plástico pegajoso; transição
clara e ondulada (20-30 cm).

46 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-bruna do (lOYR 6/7, seco); mosqueado pouco a comum,
pequena e médio proeminente vermelho (2,5YR 4/6,
úmido); argila-arenosa; fraca a moderada, pequena
e média blocos subangulares e angulares; duro e mui
to duro, friável, plástico e pegajoso; transição
abrupta e plana.

120 - 180 cm; bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/4); mosqueado
comum, médio e proeminente vermelho-amarelado (5YR
5/6); franco-argiloso cascalhento; transição abrup-
ta e ondulada (50-60 cm).

180 - 220 cm; oliva-claro-acinzentado (5Y 6/3); franco-
-argiloso cascalhento; transição abrupta e plana.

- 220 cm+;rocha xistosa (micaxisto não coletado).

- Poucas raízes desde a superfície, mas que atingem o
topo do B.



- o solo é intermediário para plíntico e para textura
média; do lado em que foi descrito apresentava uns 5%
de plintita e do lado oposto uns 10-15% de plintita.
Delimita uma área não plíntica de outra plíntica.

OBSERVAÇOES - O solo apresenta poros comuns muito pequenos e poucos
pequenos em toda extensão do perfil.

- Devido a presença marcante de calhaus e cascalhos no
IlB3 deixou-se de dar a estrutura e a consistência des
se sub_-horizonte.

C);:')
c/ '-"1.•.



ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 23(33)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.15950 a 85.15955 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
t-------r------t---,~o"-o-__r_-_+--I--_r--I--f'nISPERS DE" ~oSlL TE I-----r------i

EM FLe>gJ ~oARGILA
PROFUNDIDA-~ALHAU CASCA TERRtl AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LACÃO ~EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA 9':

em >20 •• 20 -2 •• <2.. 2 -O,2Otalllo,zo-ops OP'-<\IXlZ <opoz.. ° %~ ~______ •• ~M

HORIZONTE

S (MBOLo I\PAREN
TE

Ap 0- 17 ° 2 98 21 54 16 9 5 44 1,78 2,6~ 1,49
B21t 17- 30 ° 1 99 18 43 15 24 15 38 0,63 2,61 1,51
B22t 30- 60 ° 3 97 15 39 16 30 18 40 0,53 2,6 1,51
B23t 60-120 ° 6 94 13 34 18 35 1 97 0,51 2,62 1,48
IIB3 120-180 27 41 32 14 29 25 32 20 36 0,78 2,66 1,47
IIIe 180-220 4 20 76 19 23 25 33 25 24 0,76 2,45 1,27

ACIDEZ
EXTRAíVELC A T I O N S TROCÁVElSpH (1:2,5) VALOR

S
1: Co,M9

No,K

SAT.COM

ALUMíNIC

~.AI+t+
StAlu+

HORIZONTE ,
AGUA KCIN

Co+t No·

Ap 6,° 5,3 1,9 0,9 0,03 0,22 3,05 1,15 4,20 73 0,15 5
B21t 6,0 4,9 2,7 1,0 0,01 0,11 3,82 1,15 4,97 77 0,10 2
B22t 5,4 4,4 2,6 1,3 0,02 0,05 3,97 1,48 5,45 73 0,10 2
B23t 4,5 4,2 2,2 2,7 0,10 0,04 5,04 1,65 6,69 75 0,10 2
IIB3 5,1 4,4 2,3 3,9 0,21 0,07 6,48 1,32 7,80 83 0,10 1
IIIe 6,5 5,0 8,8 16,6 0,89 0,06 26,35 0,49 26,84 98 0,15 °

-
UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 113 15 DEHORIZONTE C

DISPONWEl "0{OrgÔnico %
CA LAVEl. SaDIO SAT.

% N "0 ppm lOO.No· "'.hol/c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

A.p 0,44 0,° t 7 0,77 3 1 0,24 - 10,5 4,4 6,1 43
B21t 0,29 0,°~ 6 0,50 1 <1 0,16 - 16,0 7,8 8,2 42 ·1
B22t 0,13 ~,° c 3 0,22 <1 <1 0,13 - 8,0 8,8 9,2 43
B23t 0,07 O,oe 1 0,11 <1 1 0,77 - 19,1 10,7 8,4 44
IIB3 - - - 0,03 1 3 0,67 - 121,2 11,8 9,4 45
IIIe - - - ° r .01 2 3 0,77 - ~7,8 13,9 13,9 48

L- ~ __ _L_ _L_~ __ ~ __ ~ ~ ~ __ _L__ L__~ ~ ~



PERFIL - 24(35)

DATA - 02.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
A fraco textura média (leve)/média/argilosa com cas-
calho fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófila
declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) Nl,
uns 90 metros a noroeste do ponto de encontro com
a picada (estrada) B4. Área de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em area plana cujos declives mais fortes es-
tão em torno de 1%. Caatinga hiperxerófila com mui-
to quebra-faca.

ALTITUDE - 369 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xis tos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do material da referi
Ia cobertura com possível influência da rocha de em-

basamento em B3.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - plano.

EROSÃO Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com muito quebra-faca,
além de jurema, marmeleiro, p~lmatória-de-espinho,
caroa e mororo, entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5,5/4, seco); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligeira
mente duro, muito friável, não plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana.

Blt 20 - 35 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-bru-
nado (lOYR 6/6, seco); franco-argila-arenoso; fra-
ca, pequena e média blocos subangulares; duro, friá
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição difusa e plana.

B21t 35 - 70 cm; bruno-forte (6,5YR 5/8, úmido), amarelo-aver
melhado (7,5YR 6/6, seco); argila arenosa com cas-
calho; fraca, pequena e média blocos subangulares;
ceras idade comum e fraca; duro, friável, plástico e
e pegajoso; transição gradual e plana.

B22t 70 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); argila com cascalho; fra
ca pequena e média blocos subangulares; cerosidade
comum e fraca; duro e muito duro, friável, plástico
e pegajoso; transição abrupta E andulada (40-55 cm)

B3 120 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5); argila casca-
lhenta; transição abrupta e ondulada (10-30 cm).

IIC/R 150 - 200 cm+; rocha em diferentes fasesde de intemperiza
çao (não coletado)

RAIzES - Muitas no A e Blt, comuns no B21t, com uma ou
tra atingindo o B3.

ou-

OBSERVAÇOES - Poros comuns muito pequenos e pequenos e poucos me-
dias até os 35 cm.

- O sub-horizonte B3 apresenta-se com argila de ativi
dade alta (>~4 meq por 100g de argila, após corre-
ção para carbono).

I:



ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 24 (35) ,
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.15961 a 85.15965 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ E S DA C.OMPOSIÇAOGRANULOMÉTRlCt
'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
}- ~r-----------------+---------.o-~----_r----~--------_T--------_.------_r------~nISPER~ D~ ~gLTE ~--~--~

EM FLOOJ YoARGILA
PROFUNDIDA-CALHAU~ASCA TERRJ!AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LA"Ãr •.• L I•.,
DE LHO FINA GROSSA FINA ""-' rcEA ~PAREN

em >20 •• 20-1 •• <2 •• t-o,ro.. 0,20-0,05 IoPS.(],OOI <O,oOb.. 'o % TE
••• •••

HORIZONTE

S (MBOLO

A 0- 20 O 3 97 22 52 19 7 5 29 2,71 2,6 3 1,57
Blt 20- 35 O 3 97 19 42 17 22 15 32 0,77 2,6 9 1,51
B21t 35- 70 ° 8 92 16 34 15 35 19 46 0,43 2,6 4 1,42
B22t 70-120 ° 9 91 11 26 23 40 22 45 0,58 2,6 6 1,47
B3 120-150 20 40 40 15 17 17 I 51 35 31 0,33 2,6 2 1,37

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI··· AUNÍNIC

HORIZONTE
Ca++ MO"

.. K+
1:Ca,Mo AI· .•.+t H+- t'S,AI,H 00.5 IDO.AI"·I Na meq.AGUA KCIN Na, K T S+AIH+

m e q / 100 O

A 6,4 5,6 1,5 0,5 0,01 0,31 2,32 0,66 2,98 78 0,05 2
Blt 6,0 4,2 1,5 0,7 0,01 0,30 2,51 1,98 4,49 56 0,4C 14
B21t 5,5 4,0 2,1 1,4 0,01 0,08 3,59 2,14 5,73 63 O,5~ 13
B22t 5,5 4,3 3,1 2,6 0,07 0,07 5,84 1,81 7,65 76 0,1 e 2
B3 5,6 4,5 5,5 5,7 0,29 0,09 11,58 1,131 13,39 86 O,lC 1

I

I
1

UMIDADE %
I

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POAOSIOA- I
ORGÂNI- EXTRATO DE 1

HORIZONTE C A~SIMI- COM 1/10 1/3 15 i(Oroànico o/o CA LAVE L. SÓDIO SAT. DISPONWn oro
%

N 'Yo ppm IOO.No" ••"'hol/c. ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

A 0,31 O,Ot 6 0,54 2 <1 0,21 - 6,6 3,5 3,1 40 I
B1t 0,21 O, ° c 4 0,36 <1 <1 0,08 - 13,1 7,0 6,1 44 I

B21t 0,17 O, °[ 3 0,29 <1 <1 0,12 - 15,6 9,5 6,1 46 I
B22t 0,12 O, °[ 2 0,21 1 1 0,12 - 21,8 12,0 9,8 45
B3 0,08 O,Ol 2 0,13 1 2 0,34 - 24,6 15,5 9,1 48

," .
.. , .).

U'
i ,
! ,.

~::: : I' ~jrói ':r . ;



PERFIL - 25 (E.2)

DATA - 16.08.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-~MARELO Tb EUTR6FICO abrúptico A
fraco textura m~dia(leve)/m~dia/argilosa com casca-
lho fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófila de-
clividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVll.

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B9, distante
aproximadamente, 200 metros do t~rmino da picada que
fica no cruzamento com a picada N8. Ãrea de sequei
ro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Meia trin-
cheira aberta em parte baixa e declives de 0-1% ca-
~tinga hiperxerófila com muito quebra-faca e mororo.

ALTITUDE - 372,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
Cambriano Superior.

Pr~-

~~TERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possivel influ~ncia dos xistos em horizonte mais
profundo.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RE~EVC LOCAL - Plane.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com quebra-faca, mororo,
faveleiro, jurema, sete cascos, entre outras espe-
cies.

USO ATUAL - pecuãria subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.



A

B2lt

B22t

B23t

II(?)B3

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - '14 cmi bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4) i franco-are
nOSOi fraca pequena e média blocos subangularesi li
geiramente duro, friável.

14 - 26 cm, bruno-forte (6,5YR 4,5/6) i franco-argilo-are
nOSOi duro e friável.

26 - 50 cm, bruno-forte (6,5YR 4,5/6) i

duro a muito duro, friável.
franco-argiloso,

50 100 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/6) i franco com cas-
calho.

- 100 cm+ sub-horizonte pedregoso (não coletado).

~ O sub-horizonte B22t apresenta indícios de cerosida
de e o sub-horizonte B23t foi coletado com o trado.

- Aos 100 cm o trado bate emffib-horizonte pedregoso.

- Presença de concreções escuras no B22t possivelmen-
te ferro-manganosas.

A cor úmida do B23t fica entre 10YR e 2.5Y,
para 10YR.

mais



UMIDADE °/0
C N MAT. P. SAT. C E. - A GUA POROSIDA-

HO R IZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(Orgânico °/0 CA LAVEL SÓDIO SAT. OISPONWn "0

°/0
N 'ro ppm 100.No+- •••• ho./c ••

ATM. ATM. ATM, °/0 (Va...UME)
T 25°C

--
--

A 0,46 - - 0,80 2 <1 0,22 - 7,5 4,1 3,4 39
B21t 0,44 - - 0,77 1 <1 0,20 - 13,9 9,2 4,7 42
B22t 0,28 - - 0,48 <1 < 1 0,11 - 16,4 10,7 5,7 47
B23t 0,24 - - 0,41 <1 1 0,12 - ;17,6 10,7 6,9 47

ANALISES FfSfCAS ~ QUfMfCAS

PERFIL: 25 (E.2) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.20320 a 86.20323 EMBRAPA- CPATSA

HORIZONTE
F R A ç O E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtI
A'MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
t-- --1 +-__ .-o_yo_-r_~--__r--~--_.--_fJnISPERSI DE' ~/oSl LTE 1-_-,-__ -1

EM FLOOJ ~/oARGILA
SILTE ARGILA ÁGUA LAc:ÃC REALPROFUNOIOA-!cALHAU CASCA TERRJl AREIA AREIA

DE LHO FINA GROSSA FINA
em >20 •• 20-2 •• <t •• 2-0,20""'O,20-<lpS IoPS-a,aJ2 <opoz. ,..•. """

S(MBOLO APAREN
TE1o

A 0-14 O O 100 18 50 23 9 6 33 2,56 2,56 1,57
B21t 14-26 O 2 98 15 35 20 30 21 30 0,67 2,61 1,51
B22t 26-50 O 7 93 13 29 19 39 24 38 0,49 2,58 1,45
B23t 50-100 O 8 97 16 32 19 35 22 37 0,54 2,61 1,39

. ACIDEZ
pH (1:2,5) CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI··· ALUMíNIO
HORIZONTE

Ca+-+ MO" + + I:Co,Mg
AI+ Ht H'" I S,AI,H 00.5 [)O,AI++·, No I( rneq.AGUA KCIN NO,K T StAlt .•..•.

m e q I 100 O

A 6,6 5,8 1,7 0,6 0,01 0,31 2,62 0,66 3,28 80 0,05 2
B21t 6,0 4,7 2,9 1,3 0,01 0,19 4,40 1,32 5,72 77 0,10 2
B22t 5,7 4,5 3,5 2,O 0,02 0,09 5,61 1,98 7,59 74 0,15 3
B23t 5,6 4,5 3,2 1,9 0,04 0,06 5,20 1,32 6,52 80 0,10 2



PERFIL - 26(9)

DATA - 24.09.1985

CLASSFICAÇÂO - PODZÚLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÚFICO (EpiDISTRÚFI-
CO) abrúptico plíntico A moderado textura média (l~
ve)/média/argilosa fase pedregosa 111.2 caatinga hi-
perxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12.

LOCALIZAÇÂO, MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea I, picada A5, distante 180
metros da estrada central que separa as subáreas I e
11. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, sob vegetação de caatinga
hiperxerófila pouco mexida.

ALTITUDE - 373,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influência de xisto nos sub-horizontes- mais profundos, se não proveniente do próprio xisto

~
a partir dos 120 centímetros.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com muita jurema-preta e
caroá, aparecendo também quebra-faca, entre outras es
pécies.

USO ATUAL - Caatinga hiperxerófila.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

B2lt

B22tpl

IIB3pl

IIIC/R

RAIzES

OBSERVAÇÃO

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amarelado
(12YR 5/5, seco); franco-arenoso; fraca pequena e me-
dia blocos subangulares; macio, muito friável, nao
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual
e plana.

20 - 50 cm; bruno a bruno-forte (7,5YR 5/5, úmido), amare
lo-avermelhado (7,5YR 6/6, seco); franco-argila-are-
noso; fraca, pequena e média blocos subangulares e
angulares; duro, friável, ligeiramente plástico e li
geiramente pegajoso; transição gradual e plana.

50 - 120 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6); mosqueado comum,
médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido);
franco-argiloso; fraca a moderada pequena e média
blocos subangulares e angulares; duro e muito duro,
friável, plástico e pegajoso; transição abrupta e
plana.

120 - 200 cm; bruno-amarelada-claro (2,5Y 6/4); mosqueado
abundante, médio e proeminente vermelho(2,5YR 4/6),
franco-argiloso muito cascalhento; fraca, pequena e
média blocos subangulares e angulares; duro e muito
duro, firme, ligeiramente plástico e pegajoso.

200 - 210 cm+; micaxisto alterado e rico em cal_aus
quartzo (não coletado).

de

- Comuns no A poucas no B2lt, diminuindo consideravel
mente para baixo, com uma ou outra atingindo a altu
ra de 1,70 metros.

- Presença significativa de material
no IIB3pl.

concrecionário



EMBRAPA- CPATSA
PERFIL: 26(9)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N!I 85.15899 a 85.15902

ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ2\O GRANULOMÉmK.;.<
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o Q /em'
~o hlSPERS DE' ~/oSILTE I--_~_----I

EM FLOCUIc>/oARGILA
ARGILA ÁGUA LAÇÁC REAl

'o o/o

PROFUNDIDA-IcAu-IAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE
S (MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA

em >ro •• to-r •• <t •• r-o,!Otol.o,ro-OD5!oP,~r <OPOr.II.M ...
A 0- 20 O 1 99 23 53 16 8 5 36 2,00 2,59 1,56
B21t 20- 50 O 1 99 19 43 18 20 13 35 0,90 2,63 1,56
B22tpl 50-120 O 7 93 15 28 21 36 19 47 0,58 2,62 1,49
IIB3pl 120-200 1 51 48 11 25 33 31 16 48 1,00 2,62 1,44

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
5 -c TC- V AI·" ALUMíNIO

H OR IZONTE
ce " MO" ~ + 1: Co,M9 AI •.•·tt H + I 'S,AI,H OO.s IDo.AIH+, No K meq.AGUA KCIN No,K T StAIH1'

m e q / 100 O

A 5,8 4,5 1,1 0,5 0,02 0,24 1,86 2,14 4,00 47 0,15 7
B21t 5,6 4,2 1,2 1,0 0,02 0,13 2,35 1,98 4,}3 54 0,25 10
B22tpl 6,0 4,8 3,3 2,5 0,13 0,06 5,99 1,32 7,31 82 0,05 1
IIB3pl 6,0 4,8 2,9 2,8 0,17 0,12 5,99 1,48 7,47 80 0,10 2

..

.

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE (Oroônico %

CA LAVEL 50010 5/\ T. DI SPONwn "0
D/O

N 'Yo ppm IOO.Noi" "''''h''/c" ATM. ATM. ATM. D/O (Va..UME)T 25°C

A 0,69 O, O E 12 1,19 2 <1 0,19 - 8,2 3,4 4,8 40
B21t 0,24 O,OL 6 0,41 <1 <1 0,09 - 12,0 6,1 5,9 41
B22tpl 0,15 O, O t 3 0,26, <1 2 0,12 - 20,7 10,6 10,1 43
IIB3pl 0,11 O, O c 3 0,19 1. 2 0,23 - 21,5 11,3 10,2 45

HORIZONTE

iAPAREN
TE

r./n



PERFIL - 27(39)

DATA - 01.11.1985

CLASSIFICAÇÃO -~oDz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
plíntico A fraco textura média (leve)/média/argilosa
com cascalho fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) NW,
uns 80 metros a noroeste do cruzamento com a picada
B12 e uns 450 metros a noroeste do cruzamento com a
picada BR. área de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana com declives de J 2%. A vegetação
sobre o perfil é caatinga hiperxerófila pouco mexi-
da.

ALTITUDE - 377 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cober-
tura com possível influência da rocha subjacente no
horizonte mais profundo. '

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com uma ou outra parte ligeirarrlente
ciada.

aba-

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, braúna, se-
te-cascos, xique-xique, caroá, malva e imbirassu.

USO ATUAL -Pecuária subextensiva na caatinga.



DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

A

B21t

B22t.pl

B23tpl(?)

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); franco-are-
noso; fraca pequena e média blocos subangulares
e angulares; ligeiramente duro, muito friável, nao
plástico e ligeiramente pegajoso; transição clara
e plana.

20 - 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), amarelo-
-avermelhado (7,5YR 6/6, seco); franco-argila-arena
so; fraca pequena e média bLoc o« subangulares e an-
gulares; duro e muito duro, friável a firme plasti-
co e pegajoso; transição clara e ondulada
(20-30 cm).

45 - 90 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho (2,5YR 4/6); franco-argiloso
com cascalho; fraca a moderada, pequena e média
blocos subangulares e angulares; duro e muito duro,
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e
plana.

90 - 140 cm; bruno-amarelada-claro (1,5Y 6/4, úmido),
amarelo-claro-acinzentado (1,5YR 7/4, seco); mos-
queado abundan~e, médio e distinto bruno-forte
(6,5YR 5/6); franco-argiloso cascalhento; fraca a

moderada, pequena e média blocos subangulares e an-
gulares; duro, firme, plástico e pegajoso; transi-
ção abrupta e plana.

(,) /;, I

c/ . '-(



B3pl(?)

RAIzES

OBSERVAÇOES

140 - 200 cm+; bruno-amarelado-claro (1,5Y 6/4, úmido),
amarelo-claro-acinzentado (1,5Y 7/4, seco); mosquea-
do abundante, médio e distinto bruno-forte (6,5YR
5/6, úmido) e comum médio e distinto cinzento muito
escuro (lOYR 3/1); franco-argilo ) cascalhento; du-
ro, firme, plástico e pegajoso.

- Comuns e finas em A e B2lt, diminuindo significativa
mente a partir daí e apenas uma ou outra raíz atinge
os 2 metros de profundidade.

- O sub-horizonte B2lt já apresenta alguns nódulos en-
durecidos de cor 5YR 5/6, úmido.

- O B3pl(?) é pedregoso, apresenta algumas concreçoes
escuras, o predomínio, porem, parece ser de casca-
lhos e calhaus de quartzo arestados, ligeiramente
arestados.



ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERFIL: 27 (39)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.16680 a 85.16684

HORIZONTE

EMBRAPA-CPATSA
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADEo lem!+- ~r------+---rO-:lo-__t"--I_-___t--__r--_r--_+'nISPERSI DE' :10 SILTE ~-..,..------l

EM FLOOJ:lo ARGILA
ARGILA ÁGUA LACÁC REALPROFUNDIDA-IcALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE

S(MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA
em >~o •• ~o-~ •• <2 •• %-0,20 •• o,20.(),05 !oP5~% <Opobo.•... "' ..

!t\PAREN
TE

A 0- 20 ° 3 97 22 49 22 7 6 14 3,14 2,72 1,58
B21t 20- 45 ° 6 94 14 37 23 26 17 35 0,88 2,29 1,34
B22tpl 45- 90 ° 14 85 11 28 22 39 14 64 0,56 2,61 1,49
B23tpl(?) 90-140 ° 19 81 12 31 24 33 14 58 0,73 2,62 1,48
B3pl (?) 140-200 11 45 44 12 25 27 36 19 47 0,75 2,72 1,45

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL~--T--~--~---'---r----4S
I: Co,Mo AI t .•.++ H'"
Na,K

pH ( I: 2,5)

HORIZOOTE .
AGUA KCIN

C A T I O N S TROCAVElS

Co •• Na+

m e q I 100 O

A 5,6 4,6 1,1 0,8 0,01 0,22 2,13 1,32 3,45 62 0,20 8
B21t 5,2 4,1 1,7 0,9 0,01 0,26 2,87 2,47 5,34 54 0,95 25
B22tpl 5,3 4,3 3,2 1,6 0,02 0,07 4,89 1,48 6,37 77 0,30 6
B23tpl(?)5,3 4,3 2,7 1,9 0,03 0,06 4,69 1,15 5,84 80 0,20 4
B3pl(?) 5,8 4,4 4,2 3,9 0,13 0,07 8,30 1,15 9,45 88 0,10 1

-

UMIDADE °/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGANI. A~SIMI· COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(OrÇ/Ônico °/0 CA LAVEL SODl O SAT. DI S PON~.1fl "0

°/0
N

"0 ppm 100.No· ••••ko./c.
ATM. ATM. ATM. %

(VQUME)T 25°C

A 0,50 - - 0,86 1 <1 0,26 - 9,9 3,1 6,8 42
B21t 0,27 - - 0,47 <1 <1 0,10 - 15,8 9,° 6,8 41
B22tpl 0,22 - - 0,37 <1 <1 0,07 - 19,3 11,8 7,5 43
B23tpl(?) 0,17 - - 0,30 <1 <1 0,08 - 19,7 10,1 9,6 44
B3pl(?) 0,16 - - 0,28 <1 1 0,14 - 20,4 12,2 8,2 47

1o

VALORT VALOR
-C TC- V AI·'"

IS,AI,H OO.S-,=-- meq.

SAT.COM

ALUMíNIO

J>o.Alt"
S+ AI t-t .•.



PERFIL - 28(57)

DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico A moderado textura média(leve)/média/argilQ
sa com cascalho fase pedregosa 1112 caatinga hiperx~
rófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV12

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea 11, picada N5, aproximada-
mente, 350 metros noroeste do elontro com a picada
B9. Ârea de sequeiro do CPATSA. Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana sob vegetação de caatinga hiper
xerófila com presença significativa de quebra-faca.

ALTITUDE - 387 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA-Cobertura pedimentar sobre xistos do pré-Cam
briano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influência da rocha subjacente em sub-
-horizonte mais profundo.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com faveleiro, imbura-
na-de-cambão, carqueija, mandacaru, caroá, alecrim,
sete-cascos e presença significativa de quebra-faca.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 17 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido), bruno-forte
(7,5YR 5/6, seco); franco-arenoso; fraca, pequena a

média blocos subangulares; ligeiramente duro, muito
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição clara e plana.

B2lt 17 - 35 cm; vermelho-amarelado (6YR 5/7, úmido), amare-
lo-avermelhado (6YR 6/6, seco); franco-argila-are-
noso fraca pequena e média blocos subangulares; du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual
e plana.

B22t 35 - 65 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8, úmido), amare-
lo-avermelhado (5YR 6/8, seco); argila arenosa com
cascalho; fraca, pequena e média blocos subangula-
res; duro, friável, plástico e pegajoso; transição
abrupta e plana.

B3lpl 65 - 100 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/8); mosqueado
abundante médio e distinto, vermelho (2,5YR 4/6);
franco-argiloso cascalhento; fraca pequena e média
blocos subangulares; duro, friável e firme, plásti-
co e pegajoso; transição difusa e plana.

B32pl 100 - 210 cm+; vermelho-amarelado (5Y~ 5/6); mosqueados:
abundante, médio e distinto, vermelho (2,5YR 4/6)
e comum, médio e distinto, amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6); franco-argiloso cascalhento; moderada
a forte, pequena a média blocos angulares e subangu
lares; duro, friável e firme, plástico e pegajoso.

RAIzES - Muitas no A e B2lt, poucas no B22t e raras nos de-
mais.

OBSERVAÇÕES - A coleta foi feita visando separar área de Podzóli-
co com cor em vermelho-amarelo desde os 10-20 cm
da superfície.

i:



Na are a parece ocorrer antes do horizonte pedregoso
(com pouca pedregosidade), um horizonte cascalhento.
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ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 28(57)
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!.5 86.21975 a 86.21979 EMBRAPA - CPATSA- COMPOSIÇAO GRANuLoMÉmlcAFRAÇOES DA

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE
%

nlSPERSI P/oS! LTE o /ems
DE"

EM FLOOJ "/0 ARGILA

S(MBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAr;ÃQ
DE LHO FINA GROSSA FINA ~EAl ~PAREN

em >20 •• 20-2 •• <2 •• 2-0,zo.. o,.20-Op5 pps.o,oot <op;IZ-.l 'o % TE
••• "'.

A 0- 17 O O 100 18 56 20 6 4 33 3,33 ~,63 1,48
B21t 17- 35 O O 100 17 41 20 22 20 9 0,91 2,53 1,42

"" B22t 35- 65 O O 92 17 32 12 39 1 97 0,31 2,62 1,38
B31pl 65-100 2 30 68 8 20 33 39 5 87 0,85 2,57 1,41
B32pl 100-210 4 24 72 8 22 30 40 2 95 0,75 2,64 1,41

pH(I:2,5)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVEIS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI··· ALUMíNIO

HORIZONTE Co .t Mc;t· i" + I: Co,MQ AI. -t-t+ y + IS,AI,H OO.S, No K meq. ~.AIH.AGUA KCIN No, K T StAlu+
m e Q / 100 Q

A 6,1 5,4 2,0 0,7 0,01 0,27 2.,98 1,65 4,63 64 0,05 2
B21t 5,0 4,2 1,6 0,7 0,01 0,19 2,50 2,47 4,97 50 0,45 15
B22p1 5,1 4,3 2,6 1,3 0,01 0,06 3,97 2,14 6,11 65 0,45 10
B31pl 5,0 4,4 3,4 1,7 0,02 0,07 5,19 2,14 7,33 71 0,25 4
B32p1 5,1 4,6 3,2 2,1 . 0,05 0,12 5,47 1,98 7,45 73 0,10 2

UMIDADE %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIDA-
HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE

(Orgànico) %
CA LAVEL SÓDIO S 1\ T. DI SPOOWfl "0

% N "0 ppm 100.Noi" ",••~o./e. ATM. ATM. ATM. e
T 25°C (VQUME)

A 0,80 - - 1,39 2 <1 0,20 - 8,7 3,2 5,5 44
B21t 0,52 - - 0,90 4 <1 0,14 - 12,9 7,1 5,8 46
B22p1 0,29 0,50 "I <1 0,08 17,1 9,9 - 7,2 47- - -
B31p1 - - - - - <1 0,18 - 18,3 11,9 6,4 45
B32p1 - - - - - 1 0,20 - 19,0 12,2 6,8 47



PERFIL - 29(11)

DATA - 25.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plintico A fraco (espesso) textt "a arenosa/m~dia com
cascalho/argilosa cascalhenta fase pedregosa 111.2
caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13

LOCALIZAÇÃO, MUNIC1PIO E ESTADO - Subárea I, picada A5 (estrada) uns
420 metros a sudoeste do encontro com a picada C5.
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, sob vegetação de caatinga hi-
perxerófila com catingueira, quebra-faca e mororó.

ALTITUDE - 380 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pr~-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu
ra com possivel influ~ncia da rocha subjacente no
sub-horizonte mais profundo se não dela derivado di-
retamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

~ RELEVO REGIONAL - Plano.

RELEVO LOCAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂR~A - Caatinga hiperxerófila com catingueira, quebra-
-faca, jurema-preta, mororo e caroá, entre outras es
p~cies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

) , (



A

B2lt

B22tpl

IIB3

IIIC/R

RAIzES

DESCRIÇÂO MORFOLOGICA

o - 2S'cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, 6mido);
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); areia franca; fra-
ca pequena e média blocos subangulares e angulares;
macio, muito friável, não plástico e não pegajoso;
transição clara e plana.

2S - 60 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, 6mido), amarelo
brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado pouco, pequeno e
distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6, 6mido); fran-
co-argilo-arenoso com cascalho; fraca pequena e me-
dia blocos subangulares e angulares; e duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e ligLlramente pegajoso;
transição clara e ondulada (25-40 cm).

60 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, 6mido), amarelo
brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio,
proeminente vermelho (2,5YR 4/S, 6mido); franco-argi
loso cascalhento; fraca pequena e média blocos suban
guIares; duro e muito duro, friável e firme, plásti
co e pegajoso; transição abrupta e ondulada (50-
70 cm).

120 - 170 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, 6mido),
mosqueado comum, médio e proeminente (7,5YR 5/6,
6mido); franco-argiloso cascalhento; fraca, pequena
e média blocos subangulares; muito duro, firme, pIá..§.
tico; pegajoso; transição abrupta e ondulada (30-
50 cm).

170 - ISO cm; micaxisto em fases diferentes de intemperiz~
çao.

- Comuns no A e parte do B2lt, poucas no B22tpl,
minuindo bastante a partir daí.

di-

&} . v \d~' c/·



PERFIL: 29 (11)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.15907 a 85.15910 EMBRAPA-CPATSA

FRAÇOES DA COMPOSIÇ~O GRANULOMÉTRICA
HORIZONTE A~OSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

%

nlSPERSI VoSlLTE 9 /emll
DE'

EM FLOOJ iO/oARGllA

S (MBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU ~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁC REAL ~PARENDE LHO fiNA GROSSA fINA

em >to •••• to-r •••• <2 •••• 1.-0,2Ota •• o,rO-Op5 !OS>5~r <opor ••• "0 % TE
•••• ••••

A 0- 28 ° 3 97 27 53 15 5 4 20 3,00 2,60 1,53
B21t 28- 60 ° 7 93 21 38 17 24 15 38 0,71 2,60 1,51
B22tp1 60-120 ° 17 83 16 29 20 35 14 60 0,57 2,66 1,48
IlB3 120-170 30 28 42 15 26 23 36 21 42 0,56 2,67 1,49

pH ( I: 2,5)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALDRT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMíNIC

H OR IZONTE
Co'u Mo"

t- + '[ Co,Mg AI. -t-t-t H + IS,AI,H OO.S IIDo.AIH•I No K meq.AGUA KCIN No, K T St-AIH+
m e q / 100 O

A 5,9 4,6 1,1 0,4 0,01 0,16 1,67 1,65 3,32 50 0,15 8
B21t 5,2 4,0 1,4 0,8 0,02 0,23 2,45 2,64 5,.09 48 0,65 21
B22tpl 5,2 4,° 1,8 2,7 0,06 0,07 4,63 1,98 6,61 70 0,20 4
IlB3 5,5 4,2 1,6 5,4 0,26 0,07 7,33 1,81 9,14 80 0,10 1

..

UMIDADE °/0
C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGANI. A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànico) %

CA LAVE L. SOOIO S fi T. 015 PONWfl "0
°/0

N ~o ppm .!.90.No i- •••• h •• /e •• ATM. ATM. ATM. 0/0
T 25°C (Va..UME)

A 0,48 p,O~ 12 0,83 1 <1 0,13 - 7,6 2,9 4,7 41
B21t 0,28 0,04 7 0,48 <1 <1 0,09 - 16,6 8,4 8,2 42
B22tpl 0,23 0,0: 5 0,39 <1 1 0,12 - 20,0 10,1 9,9 44
IlB3 0,14 b,04 3 0,25 <1 3 0,40 - 20,4 12,5 7,9 44

I II
i II

I i , I
I ,
I I ;
I _I._-_ ..•. __ J .• ~ ,.~;..._- ---- ----_ .. ~. - - -- .. ....- .._--

ANALI SES FISICAS ~ OUIMICAS



PERFIL - 30 (22)

DATA - 09.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A moderado (espesso) textura
média (leve)/média/argilosa fase pedregosa 111.2 ca-
atinga hiperxerófila decLi.v i.da. : 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, Picada BR,
mente a 1.850 metros da Guarita Central,
a Lagoa Grande. Ârea de sequeiro do
Petrolina, PE.

aproximada-
em direção

CPATSA,

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte plana da vegetação de caatinga.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pré-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
e, do próprio xisto (micaxisto) a partir de uma
maior profundidade, horizonte C.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Nâo rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com caroa, alecrim, ju-
rema-preta, sete-cascos, marmeleiro e braúna, entre
outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.



Al ~\

A3 ~G

Blt(?)~ ~

B3

IIC

IIC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno (9YR 4/3, úmido), bruno-amarelado-cla-
ro (9YR 6/5, seco); franco-arenoso; fraca
e média blocos subangulares; L. -e í r amerit;e

to friável, não plástico e ligeiramente
so; transição ã e plana.

\}.../Ir

15 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligeir~
mente duro, muito friável, não plástico e ligeira
mente pegajoso; transição a e plana.

t:--

pequena
duro, mui

pegajQ

30 - 50 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6); franco-arenoso;
fraca, média, blocos angulares e subangulares: li-
geiramente duro e duro, friável, ligeiramente plás-
tico e pegajoso: transição clara e ondulada
(14-35 cm).

50 - 105 cm: bruno-forte (8,5YR 5/6): mosqueado comum
a abundante, m2dio e proeminente vermelho (2,5YR
4/6, úmido); franco-argiloso, fraca a moderada, pe-
quena e média blocos angulares e subangulares; li-
geiramente duro e duro, friável e firme, plástico
e pegajoso: transição abr ~ta -ana.)

~ .• U ,t, ~ - 60 (;A.,.A

105 - 130 cm: cascalhos e calhaus de quartzo angulares e
subangulares em mistura com solo (não coletado).

130 - 150 cm; bruno-forte (8,5YR 5/8); mosqueado abundan-
te, médio e proeminente cinzento-brunado-claro(2,5Y
6/2); argila com cascalho; fraca, média, blocos an
gulares; duro, friável a firme, muito plástico e
muito pegajoso.

- 150 cm+; micaxisto um tanto intemperizado.

- Comuns em Al, A3 e Blt(?) poucos no B2tpl (princi-
palmente paralelas à superfície) e raras até o C.

~)j' r-:• / r ,
V j



OBSERVAÇQES - Calculou-se de 15 a 20% de plintita no B2tpl.
- O B2tpl , talvez, comporte uma sul .Lvisão.

- Dúvida se, de fato, a espessura do B3 é
para constituir uma fase pedregosa 111.

- Solo com argila de atividade alta a partir dos 130 em.

suficiente

v} ;':'C,



ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERFIL: 30 (22)
AMOSTRAS DE LA80RATORIO N~5 86.21939 a 86.21943 EMBRAPA-CPATSA

FRAÇOES DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

%

nlSPERSI ~/oSlLTE o/em!
DE

EM FLOOJ t%ARGILA

S(M80LO
PROFUNDIDA- CALHAU \...ASCA TERRt! AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LACÁC ~EAl APAREN.DE LHO FINA GROSSA FINA

em >to•• tO-t•• <% •• t-o,m.. 0,20-0,05 p,05~Z <opor.. 'o % TE
••• "' .

AI 0- 15 O O 100 24 47 24 5 3 40 4,80 2,62 1,51-- A3 15- 30 O O 100 24 51 18 7 4 43 2,57 2,60 1,54
.-., Blt(?) 30- 50 O O 100 23 40 19 18 12 33 1,05 2,64 1,42
-e-, B2tpl 50-105 ° ° 100 13 26 23 38 4 2,9189 0,61 1,35--. IIe 130-150 ° 8 92 9 22 27 42 25 2,5743 0,64 1,40,

pH(I:2,5)
, ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -c TC- V AI~H ALUMíNIO

H OR IZONTE Co +,. MO'"
,. ,. L CO,Mg AI+t-+tH+ rS,AI,H 00.5 rJO.AI+++, No K rneq.AGUA KCIN No, K T StAIH-t-

m e Q / 100 O

AI 5,5 4,7 1,3 0,5 0,01 0,17 1,98 2,41 4,12 48 0,05 2 \

A3 5,1 4,3 1,0 0,3 0,01 0,16 1,47 1,65 3,12 47 0,25 14
Blt (?) 5,0 4,2 1,1 0,7 0,01 0,30 2,11 1,98 4,09 52 0,45 17
B2tpl 5,1 4,4 2,2 3,4 0,05 0,10 5,75 1,81 7,56 76 0,10 20 .
IIe 6,2 4,9 3,6 10,6 0,92 0,08 15,2C 0,99 16,19 94 0,05 °

-
UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSlDA-
HO RIZONTE C ORGANI - A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE

(OrgÔnico) %
CA lAVEL SaDIO S 1\ T. DI SPONWEl "o

% N oro ppm 100.No ,. "''''hol/c" ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)T 25°C

AI 0,79 - - 1,37 4 <1 0,25 11,2 5,8 2,9 2,9 42
A3 0,32 - - 0,55 1 <1 0,15 9,6 5,1 2,8 2,3 41
Blt(?) 0,31 - - 0,53 <1 <1 0,12 17,0 10,2 6,3 3,9 46
B2tpl 0,28 - - 0,48 - 1 0,17 26,0 18,2 11,1 7,1 54
IIe - - - - - 6 1,43 26,4 20,9 14,8 6,1 -



PERFIL - 31(13)

DATA - 25.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - pODz6LICO-VERMELHO-amarelo Tb EUTR6FICO (EpiDISTR6F!
CO) abrúptico plíntico A fraco (espesso) textura
arenosa/média fase pedregosa 111.2 declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV13.

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) A5,
uns 500 metros a nordeste do ponto de encontro com
a picada C5. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina,
PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, ligeiramente rebaixada, de po~
sível passagem d'água, caatinga com faveleiro, moro
ró, caroá, entre outras espécies.

ALTITUDE - 375 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influªncia da rocha de embasamento no
sub-horizonte mais profundo, se não dela derivado
diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com faveleiro, catin-
~ leira-de-porco, mororó, pinhão-brabo, caroá, car-
queija e jurema-preta, entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.
DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos

e Joaquim Moreira Peixoto.



Al

A2

Blt

B2tpl

B3

II(?)C/R

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 25 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4, Gmido), bruno-cl~
ro-acinzentado (lOYR 6/3, seco); areia franca; fra-
ca pequena e média blocos subangulares e angulares;
macio, muito friável, não plástico e nao pegajoso;
transição gradual e plana.

25 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4, Gmido) bruno-cla-
ro-acinzentado (lOYR 6/3, seco); mosqueado comum,
pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6); areia
franca; fraca pequena e média blocos subangulares e
angulares; macio, muito friável, não plástico e não
pegajoso; transição gradual e plana.

40 - 60 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5, Gmido), bruno-am~
relado-claro (lOYR 6/4, seco); mosqueado comum, mé-
dio e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6); fran-
co-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res e angulares ligeiramente duro, friãvel, ligeira
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
clara e ondulada (15 - 25 cm).

60 - 130 cm; coloração variegada composta de cinzento-
-brunado-claro (lOYR 6/2), bruno-forte (7,5YR 5/6)
e vermelho (2,5YR 4/6); franco-argila-arenoso; fra-
ca pequena e média blocos subangulares e angula-
res; muito duro, firme, plástico e pegajoso; transi
ção abrupta e plana.

130 - 170 cm; cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2); mosquea-
do abundante, médio e distinto (7,5YR 5/6) e pouco,
médio e proeminente preto (lOYR 2/1); argila casca
lhenta; fraca pequena e média blocos subangulares e
angulares; muito duro, firme, plástico e pegajoso;
transição abrupta e ondulada (35 - 45 cm).

170 - 190 cm+; micaxisto em decomposição, misturado
solo (não coletado).

com

' .• 11,



RAIzES

OBSERVAÇOES

Poucas finas e médias até B2tpl (inclusive).

- Poros comuns muito pequenos e pequenos e poucos me-
dias que diminuem no B2tpl.

- Dúvidas na definição: A2 x A3.



ANALISES FfSfCAS ~ QUfMfCAS

PERFIL: 31(13) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 85.15917 a 85.15921 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o ••. o/em!
~ --t +-_---,.-:t,_o_-;-_-I- __ --r__ --r__ -,- __ .f.inISPERSI DE' "10 SILTE I----r--~

EM FLOOJI"IoARGILA
PROFUNDIDA-iCALHAU~ASCA TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAÇÁC •.•
DE LHO FINA GROSSA FINA rtEAl

em >to •• tO-2 •• <2•• 2-0,20•• O,ZO-Op5 bp5-<l,OOt <0p:1ba. 'o %

.'" "'.

HORIZONTE

S(MBOLO

AI 0- 25 O 1 99 26 56 14 4 3 25 3,50 2,63 1,56
A2 25- 40 O 2 98 31 47 15 7 5 29 2,14 2,68 1,51
B1t 40- 60 O 1 99 28 39 16 17 10 41 0,94 2,65 1,56
B2tp1 60-130 O 4 96 21 32 19 28 19 32 0,67 2,66 1,49
B3 130-170 29 34 37 27 15 16 42 25 40 0,38 2,58 1,32

pH(I:2,5)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI·" ALUMÍNIO

HORIZONTE
Co·· MO"

.. + 1:Co.Mo AI+++t H + IS,AI,H OO.S IDo.AIt++. No K meq.AGUA KCIN No, K T StAlt++
m e q / 100 O

-

AI 5,8 4,4 0,7 0,2 0,01 0,11 1,02 0,99 2,01 51 0,15 13
A2 5,5 4,1 0,5 0,3 0,01 0,12 0,93 1,32 2 ,~5 41 0,15 14
B1t 5,2 4,0 1,0 0,4 0,01 0,18 1,59 2,14 3,73 43 0,70 30
B2tpl 5,6 4,2 2,4 2,2 0,12 0,07 4,79 1,48 6,27 76 0,10 2
B3 6,8 5,0 8,1 8,1 0,87 0,17 iJ...9,241,15 QO,39 94 0,10 O

UMIDADE %
MAT. P

ORGANI- ASSIMI-
CA LAVE L

'ro p pm

C E.

EXTRATO 1/10
S fi T.

SAT.
COM

SODIO
100.No·

T

C N

H O R IZONTE (Orgânico) %

A G UA POROSIOA-
DE

DI S PONWn "0
% (Va..UME)

1/3 15C
N

TM. ATM.ATM.

0,2610,0 9
0,13 Jo,O~ 7
0,071o,0~ 4
0,040,OL 1

AI
A2
B1t
B2tp1
B3

0,44 1
0,22 1
0,11 <1
0,06 <1
0,01 <1

<1
<1
<1

2

4

0,08
0,07
0,08
0,15
0,30

2,4
4,3
6,7

10,9
15,9

5,7
8,4

12,4
17,8
125,6
I

I
I
I

!

. I

3,3
4,1
5,4
6,9
9,7

41
44
41
44
49

I I
L--_. __ -'-_. __ L l__'--__. _ --_._----'-----~

~PAREN
TE

-. /~ j



PERFIL - 32(3)

DATA - 15.08.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/mê
dia/argilosa com cascalho fase pedregosa 111.2 ca-
atinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV14

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) A, uns
1490 metros a sudoeste do encontro com a picada (es-
trada) 1. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em
parte plana com 0-1% de declive sob vegetação de ca-
atinga hiperxerófila.

~ ALTITUDE - 372 metros.

LITOOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Prê-Cam
briano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influªncia da rocha de em-
basamento, a uma maior profundidade.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO PLANO - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente

DRENAGEM - Moderadamente drenado com alguma tendªncia para imperfei-
tamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com faveleiro,
quebra-faca, alecrim, caroá, macambira,
-frade, mororó e carqueija.

jurema,
coroa-de-

USO ATUAL - Pecuária subextensiva de bovinos né caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

Q ;"')
c/I::'t.~



A

B2lt

B22tpl

B23t

IIB3

IIIC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 2q cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido), br~
no-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); areia fran-
ca/fraca pequena e média blocos subangulares; ma-
cio, muito friável, não plástico e nao pegajoso;
transição gradual a clara e plana.

20 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido) amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca pe-
~uena e média blocos subangulares; duro, friável, li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi-
çao clara e ondulada (20-30 cm).

45 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8); mosqueado abun-
dante, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6); ar-
gila; fraca a moderada, pequena e média blocos suban
guIares; duro e muito duro, friável e firme, plástl
co e pegajoso; transição gradual e plana.

100 - 130 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6), mosqueado comum,
médio e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6); fran-
co-argiloso; fraca a moderada pé uena e média blocos
subangulares; ceras idade pouca e fraca; muito duro,
friável, plástico e pegajoso; transição abrupta e on
dulada (30-40 cm).

130 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6); rnosqueado comum,
médio e distinto cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2) e
pouco, médio e proeminente vermelho-escuro (2,5YR
3/6); argila cascalhenta; muito duro, firme; transi
ção clara e ondulada (30-50 cm).

150 - 160 cm+ rocha muito alterada em mistura com casca-
lhos e calhaus de quartzo arestados e
arestados (não coletado).

ligeiramente

- Comuns finas e médias em A e B2lt, poucas em B22tpl
e B2 3t, ausentes em B3.



OBSERVAÇOES - Possível descontinuidade ~ altura dos 100 cm de pro-
fundidade.

- Linha de cascalhos e calhaus de quartzo arestadoseli
geiramente arestados entre B23t e B3~.

- Poros comuns pequenos em A.



ANALISES F/S/CAS ~ QU/M/CAS

PERFIL: 32 (3)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N~s 85.14343 a 85.14347 EMBRAPA- CPATSA

F ~ A ç O E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmICt!
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

0;' o/em'~-------;----------+---~.-o---r---1-----T----~-----r--__~nISPER~ Dr ~gLTE ~ __ ~ __ ~
EM FLOOJ %ARGILA

S{MBOLO
PROFUNDIDA-CALHAU~ASCA TERRt! AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAcÃQ •.••EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA r<

em >tO •• tO-2 •• <2 •• t-O,2OM. 0,20-0,05 bp5~2 <opor ••
••• •••

HORIZONTE

9'0 %

A 0- 20 - - - 27 52 14 7 4 43 2,00 2;64 1,56
B21t 20- 45 - - - 25 40 16 19 10 47 0,84 2,63 1,51
B22tp1 45-100 - - - 14 25 20 41 1 98 0;'492,70 1,44
B23t 100-130 - - - 15 30 24 31 18 42 0,77 2,63 1,51
IIB3 130-150 - - - 13 16 25 46 32 30 0,54 2,58 1,33

pH(I:2,S)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVELS VALOR E XTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
5 -C TC- V AI·" ALUMíNIO

HORIZONTE
Co +t Mc;(t t + r. Co,Mo Alt+ttH+ I S,AI,H 00.5 Ioo.AIHt, No K meq.AGUA KCIN No,K T

StAlu+
m e q / 100 O

A 5,0 4,5 0,6 0,3 0,01 0,13 1,04 1,81 2,85 36 0,40 28
B21t 5,0 4,4 0,5 0,6 0,01 0,20 1,31 2,97 4,28 31 1,15 47
B22tp1 4,9 4,5 1,9 2,7 0,01 0,12 4,73 2,31 7,04 67 0,45 9
B23t 5,2 4,7 1,2 3,4 0,07 0,07 4,74 1,32 6,06 78 0,10 2
IIB3 6,0 4,9 1,8 8,2 0,71 0,08 10,79 1,32 12,11 89 0,10 1

UMIDADE %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIOA-
HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

IOrllânico) %
CA LAVEL 50010 5/\ T. DI SPONWEl ,"o

%
N ,"o ppm IOO.No· ","'hol/." AT~ ATM_ ATM. %

T 25°C (Va...UME)

A 0,32 - - 0,56 1 <1 0,09 - 8,0 3,1 4,9 41
B21t 0,21 - - 0,37 <1 <1 0,05 - ~2,2 6,7 5,5 43
B22tp1 0,18 - - 0,31 <1 <1 0,05 - ~9,5 111,2 8,3 47
B23t - - - - - 1 0,06 - ~9,8 9,5 10,3 43
IIB3 - - - - - 6 0,36 - ~2,3 15,5 6,8 48

L- __ ~ -'-----L_-L-_~ __ -----1. ------'L- J ---'-- --L ----1

APAREN
TE



PERFIL - 33(20)

DATA - 31.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico A moderado textura arenosa/média/argilosa
com cascalho fase pedregosa III.I caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI4(+P20)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada)
a leste e relativamente próximo ao barreiro
Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

C8,
nQ 3.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana sob vegetação de caatinga hipe~
xerófila com quebra-faca e pinhão.

ALTITUDE - 377 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cober-
tura com influência da rocha de embasamento no
sub-horizonte B3, se não dela derivado diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA Caatinga hiperxerófila com quebra-faca,
ma e pinhão, entre outras espécies.

jure-

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga e experimentos
várias espécies vegetais.

com

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Barreto Rodrigues e Silva.

Fernando



A

B21t

B22tpl

B23tpl

B3

IIC/R

DESCRIÇ~O MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (9YR 4/4, úmido), bru-
no-amarelado a bruno-amarelada-claro (lOYR 5,5/4,
seco); areia franca; fraca pequena e média blocos
subangulares; macio a ligeiramente duro; muito friá-
vel, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição
clara e plana.

20 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; muito du
ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente p~
gajoso; transição clara e plana.

40 - 60 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho (2,5YR 4/6); franco-argiloso com
cascalho; fraca a moderada, pequena e média blocos
angulares e subangulares; muito duro, friável e fir-
me, plástico e pegajoso; transiç~o gradual e ondula
da (15-25 cm).

60 - 80 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amqrelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado comum, médio
e proeminente vermelho-escuro (2,5YR 3/6, úmido);
franco-argiloso com cascalho; fraca a moderada, pe-
quena e média blocos angulares e subangulares; mui-
to duro, friável e firme, plástico e pegajoso; tran-
sição clara e ondulada (15-30 cm).

80 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado comum, médio e
distinto cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2, úmido);
argila cascalhenta; fraca a moderada, pequena e me-
dia blocos angulares e subangulares; muito duro, fir
me, plástico e pegajoso; transição clara e ondula
da (20-40 cm).

120 - 140 cm+; micaxisto alterado (não coletado)

;.: .



RAIzES - Comuns (muito finas e finas) e poucas (médias) no A;
poucas (muito finas, finas e médias) e raras (gros-
sas) no B2lti poucas (muito finas, finas e médias) no
B22tpl e B2 3tpl.

OBSERVAÇÕES - O mosqueado dos sub-horizontes B22tpl e B23tpl e re-
presentado por nódulos endurecidos, que são plintita.

- Presença de concreções pisolíticas no perfil da su-
perfície até o B23tpl (inclusive).

- Grande quantidade de cascalhos em partes
no B3.

alternadas



ANALISES
,

F/S/CAS ~ OU/M/CAS

PERFIL: 33(20)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.16699 a 85.16703 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ1:0 GRANULOMÉTRICJI
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

01. o lemlr- -; +- .-o__ -r __~----_T----~----_r----~nISPER~ D~ ~gLTE ~--~--~
EM FLoc:u%ARGllA

( PROFUNDIDA-CALHAU~ASCA TERRAAREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAríi,. bEAL
S MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA ~- """

em >ro •• to-r ••• <r •••• 2-0,20••••o,zo-Op' op5.{JjX)r <'o~. 9'0 0/0
•••• "'li'

HORIZONTE

A 0- 20 ° 3 97 22 57 12 9 6 33 1,33 2,61 1,45
B21t 20- 40 ° 3 97 21 42 17 20 13 35 0,85 2,6 1,49
B22tpl 40- 6O ° 14 86 16 29 19 36 21 42 0,53 2,8 c 1,51
B23tpl 60- 80 ° 10 90 13 29 19 39 18 54 0,49 2,6c 1,49
B3 80-120 ° 23 77 12 27 15 46 26 43 0,33 2,6 c 1,47

pHll:2,5!
, ACIDEZ

CATIONS TROCAVEIS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI··· ALUMÍNIO

HORIZONTE
Co++ MO" Na· + ~ Ca,MO Alt •.++ H" rS,AI,H 00.5 IDo.AI"+, I< meq.AGUA I<CIN No, I< T S+Alt-+ +

m e q I 100 O

A 5,5 4,7 1,4 0,5 0,01 0,26 2,17 1,65 3,82 57 10,05 2
B21t 5,2 4,2 1,3 0,7 0,02 0,26 2,28 2,31 4,59 50 0,50 18
B22tp1 5,1 4,1 1,8 1,7 0,04 0,25 3,79 2,31 6,10 62 0,70 15
B23tpl 5,1 4,2 2,3 2,0 0,07 0,18 4,55 1,65 6,20 73 0,40 8
B3 5,5 4,5 3,4 4,4 0,31 0,13 8,24 1,15 9,39 88 0,10 1

UMIDADE 0/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(OrQÔnico)%

CA LAVEL SOOIO SAT. DI SPONWfL ero
% N 'ro ppm 100.No· ••••~O./c'" ATM. ATM. ATM. %

(VCLUME)T 25°C

A 0,67 O,O' 13 1,16 <1 <1 0,33 - 7,5 4,2 3,3 44
B21t 0,45 0,05 9 0,78 <1 <1 0,18 - 11,6 7,2 4,4 43
B22tpl 0,33 0,05 6 0,57 <1 1 0,16 - 18,1 11,6 6,5 47
B23tpl 0,20 0,04 5 0,35 <1 1 0,15 _. 20,1 11,2 8,9 44
B3 0,15 O,O~ 4 0,26 <1 3 0,22 - 19,1 12,6 6,5 45

APAREN
TE



PERFIL - 34(14)
DATA - 25.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTROFICO (EpiDISTROF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/m~
dia/argilosa fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxer~
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV14

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada A5 (estrada),
distante uns 450 metros a sudoeste do ponto de en-
contro com a picada C4. Ârea de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, ligeiramente mais baixa e sob
vegetação de caatinga hiperxerófila com jurema e mo-
roro.

ALTITUDE - 382 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referi.da cObertu-
ra com possível influência da rocha de embasamento
nos sub-horizontes mais profundos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, imburana-de-
-cambão, mororó, caroá, alecrim, catingueira-de-por-
co, entre outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Ant6nio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B2ltpl

B22tpl

B3pl

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4,
bruno-amarelada-claro a bruno-amarelado

úmido) ,
(lOYR

5,5/4, seco); areia franca; fraca pequena e média
blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friá
vel, não plástico e ligeiramente pegajoso; transição
gradual e plana.

20 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); bruno-ama-
relada-claro a amarelo-brunado (lOYR 6/5, seco); fra~
co-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula
res; duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana.

40 - 60 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado comum,
médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6); argila;
fraca pequena e média blocos subangulares; duro e
muito duro, friável e firme, plástico e pegajoso;
transição gradual e plana.

60 - 125 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8); mosqueado comum
a abundante, médio e proeminente vermelho (2,5YR
4/6); franco-argila-arenoso; fr~ca pequena e média
blocos subangulares; duro e muiro duro, friável e
firme, plástico e pegajoso; transição abrupta e pla-
na.

125 - 190 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado co-
mum, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6, úmido)
e comum, médio e distinto bruno-amarelada-claro a
amarelo-brunado (lOYR 6/5); franco-argiloso casca-
lhento; duro e muito duro, friável e firme, plástico
e pegajoso.

- Comuns no A e Blt tornando-se raras a partir daí.

- O B3pl é pedregoso com calhaus arestados e
subarestados.

alguns

- Poros muito pequenos e pequenos comuns no A e Blt.



- A estrutura do B3pl nao foi dada devido a pedregosida
de e a consistência neste sub-horizonte refere-se
às partes não pedregosas.

- Houve discussão no campo sobre a classificação do so-
lo se Plintossolo ou Podzólico Vermelho-Amarelo Plín-
tico.



ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 34(14)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N~' 85.15922 a 85.15926 EMBRAPA-CPATSA

~PAREN
TE

F R A ç o E S DA COMPOSIÇ~O GRANULOMÉTRICJl
A,MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o O tem!
~ --jc-- +-__ r-:.'o_-r_-t __ --r __ --,-__ -. __ ~~ISPERSI DE' :.'051 LTE ~_.,-_--I

EM FLOOJ 1"10 ARGILA
PROFUNDIDA -!cALHAU ~ASCA TERRA AREIA AREI A SILTE ARGILA ÁGUA L AÇÁC I..
DE LHO FINA GROSSA FINA J"fEAL

em >zo ••• zo-z ••• <E •••• z-c,ro", •• O,20-OpS Iops.o,ooz <OIYJZ-. 9'0 %

•••• •••

H O RI ZONTE

S(MBOLO

A 0- 20 ° 3 97 24 56 12 8 1 88 1,50 2,78 1,54
Blt 20- 40 ° 1 99 25 39 20 16 14 13 1,25 2,59 1,49
B21tpl 40- 60 ° 6 94 13 27 18 42 1 98 0,43 2,66 1,34
B22tpl 60-125 ° 2 98 14 33 24 29 9 69 0,83 2,66 1,41
B3pl 125-190 6 35 59 13 25 30 32 24 25 0,94 2,63 1,44

ACIDEZ
pH ( I: 2,5) CATIONS TROCAVElS VALOR EXrRAívEL VALORT VALOR SAT.COM

S -C TC- V AI·" ALlJv1ÍN10
HOR IZONTE

ce " Mo'" No· • 1: Co,Mo AI++tt H + IS,AI,H OO.S Ioo,AIH+, K meq.AGUA KCIN NO,K T S.AIt++
m e q I 100 O

A 5,5 4,3 0,7 0,3 0,01 0,17 1,18 1,98 3,16 37 0,20 14
Blt 6,0 3,9 0,8 0,5 0,02 0,20 1,52 2,80 4.,32 35 0,75 33
B21tpl 4,8 4,0 1,7 1,8 0,02 0,16 3,68 2,97 6,65 55 0,80 18
B22tpl 5,0 4,1 1,4 2,4 0,07 0,06 3,93 2,14 6,07 65 0,15 4
B3pl 5,5 4,4 1,3 4,3 0,44 0,10 6,14 1,48 7,62 81 0,10 2

UMIDADE 0/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

C ORGÂNI. A ~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE (Oroànico) %
DI SPONWn "0CA LAVEL 50010 51\ T.

% N '1'0 ppm 100.Nai' •• "'h •• /c ••• ATM. ATM. ATM. % (Va...UME)T 25°C

A 0,31 - - 0,53 1 <1 0,12 - 8,7 3,2 5,5 45
Blt 0,23 - - 0,39 1 <1 0,07 - 13,4 6,9 6,5 42
B21tpl 0,16 - - 0,27 1 <1 0,06 - 19,8 11,6 8,2 50

..
B22tpl 0,12 - - 0,21 1 1 0,10 - 19,2 9,6 9,6 47
B3pl 0,02 - - 0,04 <1 6 0,50 - 20,2 12,3 12,3 45

I

! I
I I Ii r

........ _ .... 1...... _..... _.
I

.. _L __.__ II _ .._---- . _ .. I ._~ _.----- --_.-

9Jj, ( .



PERFIL - 35(63)

DATA - 12.02.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓFI
CO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/mé-
lia/argilosa fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxerQ
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV14 (+PV2l)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, uns 90 metros a noroes
te da picada N e uns 290 metros a noroeste da picada
B2. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana e sob caatinga hiperxer6fila
com muito caroá e quebra-faca.

ALTITUDE - 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar se re xistos do pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxer6fila com jurema-preta, favelei
ro, pinhão e grande quantidade de quebra-faca e ca-
roa.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 18 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) e
bruno-amarelada-claro (lOYR 5,5/4, seco); areia
franca; fraca pequena e média blocos subangulares;
ligeiramente duro, muito friável, nao plástico e
não pegajoso; transição gradual e plana.

B21t 18 - 50 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido), mosqueado
pouco, pequeno e distinto, vermelho-amarelado (5YR
5/6, úmido); franco-arenoso; fraca média blocos an-
gulares; muito duro, friável a firme, plástico e pe
gajoso; transição clara e plana.

B22tpl 50 - 110 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido) mosqueado
abundante, pequeno e médio e proeminente, vermelho
(2,5YR 4/8, ú@ido); argila arenosa; fraca a modera-
da pequena e média blocos subangularesi duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição abrupta e pla-
na.

B3pl 110 - 120 cm+i horizonte pedregoso com muitos calhaus de
quartzo e regular número de concreções ferro-manga-
nosa-franco-argiloso cascalhento.,

RAIzES - Comuns no horizonte A e poucas no horizonte B21t.

OBSERVAÇÕES - Solo no limite para o Plintcssolo.

, .



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 35 (63) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 87.25724 a 87.25727 EW3RAPA - CPATSA

HORIZONTE

APAREN-
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;. o /em5
o DISPERS/ DE' j'oSILTE ~_....-_--I

EM FLOOJ !O/o ARGILA
PROFUNDIDA-~ALHAU CASCA TERRtI AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAçÃC hEAL
DE LHO FINA GROSSA FINA r<

em >20 •• 20-2 •• <2 •••• 2-0,20 ••• 0,20-01)5 Op5-<JpJ2 <0p02 ••
tlU11 m ••

S(MBOLO
9'0

A 0- 18 ° 5 95 16 69 11 4 3 25 2,75 2,61 1,50
B21t 18- 50 ° ° 100 17 55 12 16 14 12 0,75 2,6C 1,43
B22tp1 50-110 ° 5 95 13 39 13 35 10 71 0,37 2,5<:1,38
B3p1 110-120+ 20 35 45 13 28 20 39 25 36 0,51 2,5E 1,47

pH(I:2,5)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALIMíNIC

HORIZONTE
Ca'''' MgU ~ + ~ Co.M<J

AI· +++ H + IS,AI,H 00.5 l>o.AIH+, Na K meq.AGUA KCIN Na, K T S+AI~"'+
m e q / 100 \I

A 5,8 4,6 1,0 0,8 0,01 0,30 2,11 2,97 5,08 42 0,05 2
B21t 5,0 4,0 1,3 1,0 0,01 0,19 2,50 2,14 4,64 54 0,25 9
B22tp1 5,2 4,° 2,0 2,1 0,02 0,17 4,29 2,31 6,60 65 0,20 4
B3p1 5,1 4,3 2,6 4,8 0,12 0,17 7,69 1,81 9,50 81 0,10 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. - A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI - A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(OrOÔnico %

CA LAVEL. SÓOIO SAT. OISPONwn ,..
% N ero ppm 100.Na~ .",ho./c •• ATM. ATM. ATM. o/o

T 2!5°C (Va..UMEI

A 0,48 0,O~ 10 0,83 2 <1 0,17 1,7 7,4 2,9 4,5 43
B21t 0,36 p,O~ 7 0,62 <1 <1 0,23 6,2 11,3 6,4 4,9 45
B22tp1 - p,O: - - <1 <1 0,09 ')7,2 16,5 10,8 5,7 47
B3p1 - c. °~ - - <1 1 0,13 26,4 18,2 12,0 6,2 43

I
J7G



PERFIL - 36 (10)

DATA - 25.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTROFICO abrúptico
A fraco textura média (leve)/média/argilosa fase pe-
dregosa 111.2 caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV14 (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) A5;
nas proximidades do encontro com as picadas Cn e Cs.
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta sob vegetação natural de caatinga hiperxerófi
la, em area plana com declives em torno de 1-2%.

ALTITUDE - 378,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influência do material de embasamento
no sub-horizontemais profundo se, não dele, derivado
diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila arbóreo-arbustiva com
jurema-preta, faveleiro, imburana-de-cambão, que-
bra-faca, caroá, rabo-de-raposa, entre outras espe-
cies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B2t

IIB3

IIIC/R

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 23 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido);
bruno-amarelada-claro a amarelo-brunado (lOYR 6/5,
seco); franco-arenoso; fraca pequena e média blocos
subangulares; macio, muito friável, não plástico e
não pegajoso; transição clara e plana.

23 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca p~
quena e média blocos subangulares; duro, friável li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição gradual e plana.

40 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosSJeado pouco, pequeno
e difuso bruno-forte (7,5YR 5/6); franco-argiloso;
fraca a moderada pequena e média blocos angulares e
subangulares; ceras idade comum e fraca; duro, friá-
vel, plástico e pegajoso; transição abrupta e ondu-
lada (60-85 cm).

120 - 170 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8), mosqueados co-
mum, médio e distinto cinzento-brunado-claro (2,5Y
6/2) e comum, pequeno e proeminente, preto (lOYR
2/1, úmido); argila cascalhenta; duro, muito firme,
plástico e pegajoso.

170 - 180 cm+; micaxisto em fases diferentes de intemperi
zaçao.

- Comuns finas e médias em A e Blt; poucas no
com penetração de algumas no B3.

B2t

A descrição do perfil muda de um lado para o outro
onde o sub-horizonte pedregoso fica mais superficl
al e ocorre um mosqueado, pouco, médio e proemine~
te vermelho (2,5YR 4/6, úmido):



- A estrutura do IIB3 nao foi possível
devido a presença marcante de calhaus e
arestados; e a consistência foi dada no
peneirado a 2mm (quando molhado) .

determinar
cascalhos

material

Inclusão na área por possuir horizonte Bt nao plín
tico.

Cl ~'-?
c/ -r=,



ANALISES F/S/CAS ~ OU/M/CAS

PERFIL: 36 (10)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!' 85.15903 a 85.15906 EMBRAPA-CPATSA

F RA ç Õ E 5 DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉTRICJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

Oleml
t- ~----_+--__,r°!.-o-_;_-_f--_;_--__r--_,_--~nISPERSI DE' VoS!LTE I-_~ __ -I

EM FLOOJ VoARGILA
PROFUNDIDA-iCALHAU~ASCA TERRAAREIA AREIA SILTE ARGILAÁGUA LA,..;:r !..EAL

S(MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA ~- r'(

em to •• to-r •• <r •• t-O,20",'" o,2o-OpS 1oP5~ <Opobll
•• •• ••

HORIZONTE

'o

A 0- 23 O 2 98 25 50 20 5 3 40 4,00 2,62 1,63
Blt 23- 40 O 2 98 23 41 20 16 13 19 1,25 2,65 1,58
B2t 40-120 O 5 95 14 28 20 38 18 53 0,53 2,68 1,50
IIB3 120-170 18 37 45 14 15 26 45 29 36 0,58 2,57 1,44

ACIDEZ
pH(I:2,5) CATIONS TROCAVEIS VALOR EXTRl'íVEL VALDRT VALOR SAT.COM

5 - -C TC- V AI·" ALUMÍNIO
HORIZOtHE

ce " Mo" .. + 1: Co,Mo Alt .•.•.t H'" IS,AI.H 00.5 lJo.AIHt, Na K meq.AGUA KCIN No,K T 5" AI t+ .•.
m e q I 100 Q -

A 5,9 4,8 1,1 0,5 0,01 0,21 1,82 1,65 3,47 52 0,15 8
Blt 5,9 4,5 1,7 0,9 0,03 0,26 2,89 1,65 4,54 64 0,15 5
B2t 5,5 4,2 3,0 3,5 0,08 0,06 6,64 1,98 8,62 77 0,10 1
IIB3 6,O 4,7 4,2 9,2 0,69 0,09 1.4,18 1,81 15,99 89 0,10 1

UMIDADE %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE (OrQànico) % C

SaDIO DI SPONWfl eraCA LAVEL SAT.
% N ero ppm 100.No" ""'h.l/c," ATM. ATM. %ATM. (VQUME)T 25°C

A 0,46 b , O: 9 0,80 1 <1 0,19 - 9,0 3,1 5,9 38
Blt 0,40 p , O L 10 0,68 1 1 0,16 - 13,0 6,2 6,8 40
B2t 0,13 n, O L 3 0,22 <1 1 0,10 - 23,2 11,1 12,1 44
IIB3 0,09 n , O L 2 0,16 <1 4 1,20 - 26,2 16,4 9,8 44

I·

.' . ",

1___.,

IAPAREN
TE



PERFIL - 37(66)

DATA - 24.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
p1íntico A moderado textura média (leve)/média fase
pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófi1a dec1ividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV15 (+PV6)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, uns 40 metros a noroe~
te da picada BR e 290 metros a sudoeste do ponto de
encontro com a picada N1. Ârea de sequeiro do
CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, em poslçao de encosta média
d superior de elevação bem suave com 0-1% de declive
e plantio de algaroba e capim.

ALTITUDE - 373 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa (a metros de distãncia pouca pedrego-
sidade superficial, inclusão).

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Consorciação de algaroba com capim buffel.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Ronaldo Feitosa de sá.



Ap

B2lt

B22t

B23tpl

B3

RA1zES

OBSERVAÇQES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amarelado
(lOYR 5/8, seco); franco-arenoso; fraca a moderada
pequena e média blocos subangulares; ligeiramente
duro a duro, friável, ligeiramente plástico e li-
geiramente pegajoso; transição slara e plana.

15 - 35 cm; bruno-forte (7,5YR 4,5/6, úmido), bruno-ama
relado (lOYR 5/6, seco); franco; fraca, pequena e
média, blocos angulares e subangulares; ligeiramen
te duro a duro, friável, ligeiramente plástico e
pegajoso; transição gradual e plana.

35 - 65 cm; bruno-forte (7,5YR 5/7, úmido), bruno-forte
(8,5YR 5/8, seco); franco-argiloso; fraca, pequena
e média, blocos angulares e subangulares; ligeira-
mente duro a duro, friável, plástico e pegajoso;
transição clara e ondulada (30-42 cm) .

65 - 105 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8, úmido), amarelo-
brunado (lOYR 6,5/8, seco), mosqueado comum, pequ~
no e médio, proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmi-
do); franco-argila-arenoso com cascalho; fraca a
moderada, pequena e média, blocos angulares e sub-
angulares; ligeiramente duro com nódulos muito du-
ros, friável, plástico e pegajoso; transição abruE
ta e ondulada (20-40 cm).

105 - 120 cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), bruno-ama
relado (9YR 5,5/8, seco); franco-argiloso casca-
lhento; (sub-horizonte contendo grande quantidade
de cascalhos e calhaus de quartzo e de concreções)

- Muitas raízes no Ap e B2lt; comuns no B22t e pou-
cas no B23t.

- Em outro local da trincheira a pedregosidade já co
meça aos 90 centímetros.



- A uns 50 metros do local mesmo solo, porem, com
uns 5% de plintita.

- Solo moderadamente coeso no Blt.

Discutiu-se se a drenagem nao seria moderada a im-
perfeita.

- Solo no limite para textura média/argilosa.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 37(66) .
AMOSTRAS DE LA80RATORIO N~5 87.28061 a 87.28065 EMBRAPA - CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRIC~~
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

01. li tem'
~-----i-----+---r-0----t---i-----r---r---r __ + ISF'ERSI DE 1'0 SI L TE 1---.......------1

EM FLOOJP/o ARGILA

S(MBOLO
PROFUNDIDA-IcAU~AU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÃC h

EALDE LHO FINA GROSSA FINA rt
em >zo ••• zo-z •• <2 •• z··O,2(J •••• O,ZO-O,o5 Iop5-<1,lXlz <Opcl2m,"'.. "' •.

HORIZONTE

~PAREN-
TE1o

Ap 0- 15 ° 2 98 18 54 18 10 6 40 1,80 2,54 1,48
B21t 15- 35 ° 1 99 17 26 33 24 14 42 1,38 2,59 1,46
B22t 35- 65 ° 2 98 16 27 24 33 17 48 0,73 2,63 1,4E
B23tpl 65-105 ° 8 92 15 35 18 32 12 62 0,56 2,59 1,43
B3 105-120+ 11 36 53 13 22 36 29 13 55 1,24 2,59 1,45

f

pH(I:2,!5)
. tI CIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SATCOM
.. S -C TC- V AI"· ALUMíNIO

HOR IZO'fTE
ce " Mil'" No+ + 1: Co.M<J AI+++t H + rS,Al,H OO~ Ikx>.Alu+. K meq.AGUA KCIN Na, K T S+Alu-t-

m e q I 100 O

Ap 6,1 5,7 2,4 1,1 0,01 0,40 3,91 1,32 5,23 75 0,05 1
B21t 5,3 4,5 2,4 0,8 0,01 0,06 3,27 2,14 5,41 60 0,10 3
B22t 4,9 4,3 2,6 0,9 0,01 0,02 3,53 1,98 5,51 64 0,25 7
B23tp1 4,9 4,2 2,1 1,7 0,02 0,02 3,84 2,14 5,98 64 0,25 6
B3 4,8 4,3 1,9 1,9 0,07 0,04 3,91 1,98 5,89 66 0,20 5

UMIDADE alo
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSDA-

HORIZONTE C ORGÂNI - A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànlco alo CA LAVEL. SÓOIO SAT. DI SPONWn ".

alo N era ppm 100.No" •••••~O./c. ATM. ATM. ATM. °/. (Va..UME)T 25°C

Ap 0,84 O,OE 13 1,45 2 <1 0,32 - 9,2 3,9 5,3 42
B21t 0,38 O,OL 10 0,65 <1 <1 0,12 - 11,5 5,7 5,8 44
B22t 0,28 ° , ° L

7 0,49 <1 <1 0,10 - 15,9 7,7 8,2 44
B23tp1 - - - - <1 <1 0,10 - 16,0 7 ,7 8,3 45
B3 - - - - <1 1 0,10 - 15,6 7 ,5 8,1 44



PERFIL - 38(28)

DATA - 09.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A moderado textura areno-
sa/média fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófila
declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV16

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, estrada antiga (pica-
da C7) que vem de direção noroeste e sai na BR. O 10
cal fica uns 30 metros ao sul do cruzamento com a pi
cada A6. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PL<FIL - Trincheira
aberta em área plana com 0-25 de declive, sob caatin
ga hiperxerófila com presença de jurema-preta, entre
outras espécies.

ALTITUDE - 371 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos
Pré-Cambriano Superior.

do

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
e do próprio xisto (micaxisto) no horizonte C.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, car-
queija, imburana-de-cambão, alecrim e quebra-faca,en
tre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.
DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.

C' :' (""
rj (.~.:



A

Blt

B2lt

B22tpl

B23t

B3

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4, úmido), ama-
relo-brunado (9YR 6/6, seco); areia franca fraca, pe
quena e média blocos subangulares; ligeiramente du-
ro, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran
sição gradual e plana.

20 - 32 cm; bruno-forte (8,5YR 4,5/6 úmido), amarelo-bru-
nado (9YR 5,5/6, seco); franco-arenoso; fraca, média
blocos subangulares; duro, friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual
e plana.

32 - 50 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8); mosqueado
pequeno e distinto, vermelho-amarelado (5YR
do); franco-argilo-arenoso; fraca, média
subangulares e angulares; duro, friável,
pegajoso; transição clara e ondulada.

pouco,
5/6, úmi

blocos
plástico e

50 - 100 cm; bruno-oliváceo-claro (1,5Y 5/6); mosqueado
comum, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6);
franco-argilo-arenoso; fraca a moderada, pequena e
média blocos subangulares e angulares; duro, friável
com partes firmes; transição clara e plana.

100 - 120 cm; bruno-forte (6,5YR 5/8); mosqueado abundan-
te, pequeno e médio proeminenLe cinzento-brunado cla
co (1,5Y 6/2); franco-argilo-arenoso; fraca a modera
da, pequena e média blocos subangulares e angulares;
muito duro, muito firme, transição abrupta e plana.

120 - 135 cm; leito de cascalhos e calhaus de quartzo angu
lares a subarredondados (não coletados); transição
abrupta e plana.

, '



IIe

IIe/R

RAIzES

OBSERVAÇOES

135 - 150 cm; bruno-forte (6,5YR 5/8); mosqueado abundan-
te, médio, proeminente preto (1,5Y 6/1) e comum,
pequeno e médio proeminente preto (lOYR
2,5/1); franco-argila-arenoso; extremamente duro,
firme com partes friáveis transição clara e pla
na.

150 - 200 cm+; micaxisto cinzento oliváceo alterado.

- Poucas a comuns no Al e Bl, raras até o B3.

- Em alguns pontos o B21t aparenta ter uma estrutura
laminar.

- O mosqueado cor preta do e, e devido ao
ferromanganoso.

material

- O B22tpl possui 15 a 20% de plintita.

- O solo no limite para fase não pedregosa.

0?Jc! O I



A N A LI S E S F , S , C A S t: t:Jl' ivll CAS

PERFIL: 38(28) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.21944 a 86.21949 EMBRAPA - CPATSA

APAREN.
TE

F R A ç Õ E 5 DA COMPOSIÇifo GRANULOMÉTRICtl
'AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

010 •.• o/em!
t-------t-----+---,,----;---f---r-----r---. __ .fJlnlSPERSIDE" ",/0 SILTE I--_~-~

EM FLOOJ"/oARGILA
PROFUNDlOA-!cALHAU ~ASCA TERRt AREIA AREI A SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁC I...

EALDE LHO FINA GROSSA FINA r<
em >20 •• tO-2 •• ..:2.. 2 -O,20 •••m 0,20-0,05 jo,o5-O,CXl2 <Opobo.,.,WI m",

HORIZONTE

S(MBOLO
'10

A 0- 20 ° ° 100 20 60 17 3 2 33 5,67 2,62 1,49
Blt 20- 32 ° ° 100 23 50 17 10 7 30 1,70 12,69 1,50
B21t 32- 50 ° ° 100 22 41 17 20 12 40 0,85 12,62 1,41
B22tpl 50-100 ° ° 100 18 33 19 30 17 43 0,63 12,60 1,36
B23t 100-120 ° 5 95 18 34 21 27 17 37 0,78 12,64 1,50
IIe 135-150 ° 4 96 20 30 21 29 18 38 0,72 12,47 1,49

f

pH(I:2,!5)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALL.t.1ÍNIC

HORIZONTE
ce " MO'" No" + 1:Co,Mg Alt+ •.+ H'- I 'S,AI,H 00.5 OO.AI+++, K meq.AGUA KCIN No, K T S"AI~"'+

m e q / 100 O

A 5,1 4,3 1,0 0,4 0,01 0,17 1,58 2,80 4,38 36 0,20 11
Blt 5,0 4 ,L- 1,0 0,6 0,01 0,14 1,75 1,81 3,56 49 0,45 20
B21t 4,9 4,1 1,5 1,2 0,01 0,19 2,90 2,31 5,21 56 0,55 16
B22tpl 5,3 4,5 1,8 3,1 0,05 0,07 5,02 1,32 6,34 79 0,10 2
B23t 5,5 4,6 1,6 4,1 0,26 0,05 6,01 1,15 7,16 84 0,10 2
IIe 6,2 4,7 3,2 9,4 1,09 0,10 3,79 0,66 14,45 95 0,05 °

UMIDADE % ,
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI - COM EXTRATO 1/10 1/3 1!5 DE
(Orgânico %

CA LAVEL. SÓDIO SAT. OISPoMvn ".
% N ~o ppm 100.No" ••• ol/c. ATM. ATM. ATM. 0/. (VCLUME)T 25°C

A 0,79 - - 1,36 3 <1 0,26 - 5,1 2,4 2,7 43
Blt 0,43 - - 0,75 1 <1 0,11 - 7,1 4,3 2,8 44
B21t 0,47 - - 0,81 1 <1 0,16 - 11,7 10,0 1,7 46
B22tpl 0,19 - - 0,32 - <1 0,15 - 14,9 8,6 6,3 48
B23t - - - - - 4 0,57 - 15,1 9,2 5,9 43
IIe - - - - - 7 1,27 - 19,9 7,2 12,7 40



PERFIL - 39(62)

DATA - 12.02.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/média
fase pedregosa 111.2 caatinga hiperxerófila declivi
dade 0-2%.

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada Bll, distante
235 metros da picada NW que fica no extremo sudoeste
da área. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV16

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em ligeiro topo plano, com 0-1% de declive,
área de caatinga com jurema-preta e outras espécies.

ALTITUDE - 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobert~ra pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.
VEGETAÇÃO PRlMÂRiA - Caatinga hiperxerófila contendo en1:re outras

espécies, jurema-preta, burdinho, pinhão, quipá e
muito caroá.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.

':



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - Í5 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); areia fran-
ca; friável não plástico e não pegajoso; transição
gradual e plana.

Blt 15 - 28 cm; bruno-amarelado (9YR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (9YR 5,5/6, seco); franco-arenoso; ligeir~
mente duro, friável, ligeirame: ~e plástico e ligei-
ramente pegajoso; transição clara e plana.

B2lt 28 - 45 cm; bruno-forte (6,5YR 5/6); franco-argila-are-
noso; muito duro, plástico e pegajoso; muito duro,
plástico e pegajoso; transição gradual e plana.

B22tpl(?) 45 - 85 cm+; bruno-forte (6,5YR 5/8); mosqueado pouco
a comum pequeno e médio, proeminente vermelho(2,5YR
4/6); franco-argila-arenoso com cascalho; duro,
friável, plástico e pegajoso.

OBSERVAÇOES - A coleta do horizonte A foi feita a 5 metros
trincheira onde foi descrito o solo.

da

- Provavelmente seja fase pedregosa 111.2, diferindo
dos perfis coletados próximos pela cor entre 7,5YR
e 5YR, no B2 € ser de textura média. (coletado ap~
nas até 85 cm de profundidade).

~

~

~

~

~
~

~

~

~

~ J10



ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERFIL:.39(62) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N~5 87.25720 a 87.25723

HORIZONTE

EMBRAPA- CPATSA
F R A ç Õ ES DA COMPOSIÇÂOGRANULOMÉTRICA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

0;' <} /cm5
t---_---t +-__ .---o_-r_--l __ --,.__ --y-__ --r__ ..jIJIn,SPERSIDE' %SILTE I----r--~

EM FLOOJ1"/0 ARGILA
ARGILA A GUA LAÇÁCS(MBOLO

PROFUNDIOA-CALHAU"ASCA TER~ AREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em> 2 o •• to -2.. <2.. 2 -0,20 ••", 0,20-0,05 Io,oS-<lJXl2 <OpO'bto.
"'.. "'Ir'

REAL I\PAREN-
TE9'0

A 0-15 ° ° 100 17 68 12 3 2 33 4,00 2,56 1,61

Blt 15-28 ° ° 100 17 57 15 11 10 9 1,36 2,52 1,53

B21t 28-45 ° ° 100 16 49 13 22 16 27 1,08 2,56 1,47

B22tpl(?) 45-85+ ° 8 92 15 42 15 28 18 36 0,54 2,56 1,46

f

pH ( I: 2,5)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALU'.1íNIO

HORIZONTE
Co·· MgH + + r. Co,Mg AI· +++ H + I S,AI,H 00.5, . No K meq. Ioo.Altt+AGUA KCIN No, K T S+Alt++

m e q / 100 O

A 5,4 4,4 1,0 0,6 0,01 0,14 1,75 1,81 3,56 49 0,05 3

Blt 5,1 4,0 1,3 1,4 0,01 0,11 2,82 1,32 4,14 68 0,05 2

B21t 5,6 4,2 2,5 1,0 0,02 0,10 3,62 1,32 4,94 73 0,05 1

B22tpl(?) 5,5 4,2 3,0 1,6 0,04 0,09 4,73 1,65 6,38 74 0,05 1

UMIDADE %

c N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIOA-
HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(OrOÕnico %
CA LAVEL SÓDIO SAT. DISPONWn ".

% N
"0 ppm 100.No· ",••~o./e. ATM. ATM. ATM. 0/.

T 25°C (Va..UME)

A 0,40 p,O~ 10 0,69 2 <1 0,18 - 5,3 1,8 3,5 37

B1t 0,14 0,0 5 0,24 1 <1 0,13 - 9,9 4,3 5,6 39

B21t 0,21 O,OL 5 0,37 1 <1 0,11 - 13,4 6,7 6,7 43

B22tp1C? 0,17 0,0 6 0,30 1 1 0,09 - 15,5 8,7 6,8 43



PERFIL - 40(68)

DATA - 27.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓFI
CO) abrúptico A moderado textura média (leve) com
cascalho/argilosa cascalhenta fase pedregosa 111.1
~aatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV17

LOCALIZAÇÃO, MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea 11, picada A, uns 20 me-
tros a sudoeste do ponto de encontro com a picada
N4. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em posição ligeiramente elevada com 0-1% de
declive, sob vegetação de caatinga.

ALTITUDE - 386,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa, localmente. Uns 50 metros para su-
doeste alguma pedregosidade.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.
VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta e muita

carqueija.

USO ATUAL - pecuária subextensi'Ta.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Ronaldo Feitosa de sá.



A

B2t

II(?)B3l

II(?)B32

R

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/4), bruno-amarelado-
-claro (lOYR 7/4, seco); franco-arenoso com casca
lho; fraca pequena e média blocos subangulares e an
guIares; ligeiramente duro a duro, friável, ligeira
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
gradual e plana.

20 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-ama
relado-claro (lOYR 6/5, seco); franco-argiloso-cas-
calhento; fraca, pequena e média blocos subangula
res e angulares; duro, firme, ligeiramente plástico
e pegajoso; transição calra e ondulada (7-20 cm).

30 - 60 cm; bruno-forte (8,5YR 5/8, úmido), bruno-amare-
lado (9YR 5/8, seco); mosqueado pouco, pequeno e mé
dia, proeminente vermelho (2,5YR 5/8, úmido); argi-
la arenosa cascalhenta; fraca a moderada, pequena e
média, blocos subangulares e angulares; ligeiramen-
te duro com partes duro, friável, muito plástico e
muito pegajoso; transição gradual a clara e ondula-
da (20-35 cm).

60 - 105 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido e seco);
argila cascalhenta; ligeiramente duro com partes d~
ro, friável, muito plástico e muito pegajoso; tran'-
sição clara e ondulada (20-45 cm).

105 - 190 cm+; micaxisto.

- O solo apresenta fase de pedregosidade intermediá
ria para pedregosa I (pouco pedregosa), com uma li-
nha de pedra descontínua separando o segundo e ter
ceiro sub-horizonte e um ou outro calhau de 2-4 cm
de diãmetro na massa do solo.

- Presença de plintita pouca e descontínua entre 30 e
60 cm onde também ocorrem concreções de ferro.



,\RGIL A GRAU DENSIDADE
o «;I / em!

~------t-----+----'r--Yo--t-----4-----.- r __ -r-r-'__ ..,.J'~ISPERSIDE" YoSILTE 1---......-----1
EM FLOC1.Ú'!oARGILA

PROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERR./lAREIA AREI A SILTE ARGILA A GUA LAÇÁC hEAL
DE LHO FINA GROSSA FINA r-

em >to ••• 20-2 •• <% •• 2-0.20 •••• 0.20-0.05 1o.o5-<l,COZ<ocoz«_M. m~ ~ __ ~~_~ __ -+__ +-_~
S(MBOLO

9'0
~PAREN-

TE

ANALISES FISICAS ~ QUIMIC-,~.j

EMBRAPA - CPATSA

pH(I:2,~)
ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMÍNIO

HORIZONTE 1'+ M9H i' + r.Co.M<;JAlt-t1'+ H + IS,AI,H 00.5 OO.Altt+eÓ, Ca Na K meq.AGUA KCIN Na, K T 5+ AI~+-t

HORIZONTE

A 0- 20 ° 8 92 19 54 18 9 6 33 2,00 2,59 1,54
B2t 2.0-.30 3 22 75 12 27 22 39 27 31 0,56 2,66 1,45
11(?)B31 30- 60 3 29 68 12 14 20 54 37 31 0,37 2,65 1,41
11(?)B32 60-105 8 31 61 10 13 23 54 35 35 0,43 2,66 1,33

m e q / 100 O

A 5,1 4,5 1,8 0,6 0,01 0,17 2,58 3,13 5,71 45 0,15 5
B2t 4,8 4,0 1,9 2,0 0,03 0,12 4,05 2,97 7,02 58 0,65 14
11(?)B3 5,1 4,5 3,7 3,0 0,07 0,04 6,81 2,31 9,12 75 0,15 2
11(?)B3. 5,2 4,8 2,7 5,8 0,17 0,03 8,70 1,65 10,35 84 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. - A GUA POAOSDA-
HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(OrQànico %
CA LAVEL. SÓOIO SAT. DI SPONWn ,,-

% N ero ppm 100.Nato •••~o./e. ATM. 0/.ArM. ATM. (Va.UME)T 25°C

A 1,01 P,07 14 1,74 3 <1 0,34 - fLO,6 5,1 5,5 41
B2t 0,58 b,07 8 0,99 <1 <1 0,19 - tl8,2 12,5 5,7 45
11(?)B3] 0,49 p,Oí 7 0,84 <1 1 0,70 - ~4,4 16,2 8,2 47
11(?)B3~ - - - - 1 2 0,70 - 123,1 15,6 7,5 50



PERFIL - 41(67)

DATA - 27.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARF~O Tb EUTRÓFICO abrúptico A
moderado textura média (leve) cascalhenta/média com
cascalho fase pedregosa 111.1 catinga hiperxerófi-
Ia declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV17 (+ PVI 5A)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) Nl,
área de pisoteio de gramíneas, uns 110 metros a no
roeste do ponto de encontro com a picada B3. Ârea
de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, sob vegetação de caatinga com
jurema-preta e caroa.

ALTITUDE - 372 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Pouca pedregosidade (removível) representada por
calhaus de quartzo e concreções ferruginosas.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Caatinga com pisoteio e experimentos de gramíneas em
pisoteio.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos, Joaquim Moreira
e Ronaldo Feitosa de sá.

Peixoto



A

B2lt

B22t

II(?)B3

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4,5/6, úmido),
amarelo-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso
cascalhento; fraca, pequena e média blocos subangu-
lares e angulares; ligeiramente duro, friável, li-
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi
ção gradual e plana.

20 - 35 cm; amarelo-brunado (9YR 6/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 5,5/6, seco); franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos angulares e

subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso;
transição difusa e ondulada (15-20 cm).

35 - 65 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), bruno-ama
relado (9YR 5/8, seco); 'franco-argila-arenoso;
fraca, pequena e média blocos angulares e subangul~
res; muito duro, friável, plástico e pegajoso;
transição abrupta e ondulada (25-30 cm).

65 - 140 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-
-amarelado (lOYR 5,5/6, seco), mosqueado comum, pe-
queno e médio, distinto bruno-avermelhado (5YR 5/4,
úmido) e pouco pequeno e médio, proeminente, cinzeg
to-claro (lOYR 7/2, úmido); franco-argila-arenoso
cascalhento; fraca a moderada, pequena e média blo-
cos subangulares e angulares; duro a ligeiramente
duro.

- O B3 comporta uma subdivisão separando partes des-
contínuas mais argilosas, entremeadas nas concre-
ções (manganosas ou não) e nos oedaços de quartzo.
Alguma coisa de plintita.

Até os 65 cm presença de poros comuns médios.



ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERFIL; 41 (67) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 87.28050 a 87.28053 EMBRAPA- CPATSAr------------------r----~------_.-----------------~--r_--_.----~~--r_------~

F R A ç Õ E S DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRIU
t\MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA %HORIZONTE

APAREN
TE

ARGILA GRAU DENSIDADE
% SI E <l/em5

+------"1r--------t---,.-----r----1r--~--__r--_r--_r""'-1I SFmSl DE :to LT 1--__ .....-_--1
EM FLOOJ ~/oARGILA

S (M BOLO
PROFUNDIDA- k;ALHAU CASCA- TERRJl AREIA AREI A SILTE ARGILA A GUA L AçÃO .., 'EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA 1":1

em >20 •• 20-2 •• <2 •• 2-0,20 •• O,ZO.o,o5 1o,o5-<Jp)Z <O{X)2mr...• "''"
'10

A 0- 20 O 21 79 15 59 14 12 6 50 1,17 2,6C 1,57
B21t 20- 35 O 8 92 16 41 16 27 15 44 0,59 2,5E 1,47
B22t 35- 65 O 6 94 15 37 20 28 15 46 0,71 2,59 1,48
II(?)B3 65-140 4 37 59 13 34 22 31 21 32 0,71 2,6..;1,45

m e q / 100 <l

SATCOM

ALUMiNIC

IDo_AIH+
StAlt~ .•.

ACIDEZ
EXTRAíVEL VALORT VALOR

-C TC- V AI"·

AI··Ht H +- I S,AJ,H 00.5T meq.

.
C A T I O N S TROCAVElSpH ( I: 2,5) VALOR

S
J: Co,Mo

Na, K
Na"

HORIZONTE .
AGUA KCIN

Ca .+

A 5,4 4,7 1,7 0,6 0,01 0,20 2,51 1,98 4,49 56 0,05 2
B21t 4,7 4,1 2,5 0,5 0,03 0,19 3,22 2,47 5,69 57 0,50 13
B22t 5,0 4,3 2,3 1,5 0,03 0,11 3,94 1,'18 5,42 73 0,20 5
II(?)B3 5,6 4,6 3,0 3,3 0,08 0,05 6,43 1,48 7,91 81 0,05 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZONTE C ORGANI -. A~SIMI-' COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(Orgànico %

CA LAVEL. SÓDIO SAT. DI SPONWrt ,..
%

N era ppm 100.Na" •••'o./e. ATM. ATM, ATM. D/. (Va...UME)
T 2!5°C

A 0,62 - - 1,07 2 <1 0,27 - 8,4 3,4 5,0 40
B21t 0,41 - - 0,70 2 1 0,37 - ~5,4 7,1 8,3 43
B22t 0,32 - - 0,55 1 1 0,27 - P-3,7 '7,4 6,3 43
II(?)B::; - - - - <1 1 0,19 - ~6,7 8,7 8,0 45

,. :

r

: r
,

'I' 2qi



PERFIL - 42(19)

DATA - 31.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico A fraco (espesso) textura média (leve)/argi
losa com cascalho fase pedregosa 111.1 caatinga hi-
perxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV17 (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) A5,
uns 450 metros a nordeste do ponto de encontro com
C5. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana sob pastagem artificial de ca-
pim buffel.

ALTITUDE - 373,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influência da rocha de embasamento nos sub-hori-
zontes mais profundos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, faveleiro,
catingueira, quebra-faca, facheiro, malva, e
nho (espécie rasteira).

burdi

USO ATUAL - Pastagem de capim buffel.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim



Ap

A12

B2tpl

B3

IIC

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno-amardelado-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado-escuro a bruno-amarelado (lOYR
4,5/4, seco); areia franca; fraca pequena e média
blocos subangulares; macio, muito friável, não plá~
tico e não pegajoso; transição gradual e plana.

15 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6,seco); franco-arenoso; fraca pe-
quena e média blocos subangulares; ligeiramente du-
ro a duro, friável, não plástico a ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta
e ondulada (20-30 cm).

40 - 65 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), bruno-ama
relado (lOYR 5/7, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho (2,5YR 4/6); argila arenosa
com cascalho; fraca pequena e média blocos subang~
lares; duro a muito duro, plástico e pegajoso;
transição abrupta e ondulada (20-30 cm).

65 - 115 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7); mosqueado co-
mum, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6) e
cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2); franco-argila-
arenosa cascalhenta; fraca, pequena e média blocos
subangulares; plástico e pegajoso; transição abrup-
ta e ondulada (40-55 cm):

115 - 130 cm+; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2); mos-
queado comum, médio e proeminente bruno-forte(7,5YR
5/8); argila cascalhenta; fraca, média e grande blo
cos angulares; plástico e pegajoso.

- Muitas no Ap, comuns no A12 e poucas no B2 e B3.

- O horizonte C tem aspecto de horizonte B2 dos Pla-
nossolos.

- O sub-horizonte denominado de A12, apresenta indí-
cios de um A2.

cqqI



- Solo no limite para Plintossolo e para Tb/Ta.
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PERFIL: 42 (19)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO NI!' 85.16694 a 85.16698 EMBRAPA-CPATSA

ANALISES FISICAS;' OUIMICAS

C
N

H O RI ZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇ~O GRANULOMÉTRICt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;. o lems
~------1r------+---r-°_-;-----lf--~--~ __ -r__ -f.JnISPERSIDE" VoS!LTE 1--_~_---1

EM FLOOJlo/oARGILA
PROFUNDIDA-!cALHAU ~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁ" hEAl IA"AREN_

S (MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA .•'" r" p"r-
em >zo •• zo-z •• <% •• Z.O,!Otlo •• (\%O-OPS bp5.o,ooZ <opoz "0 0/0 TE

•••• ••••

Ap a- IS o 3 97 22 57 14 7 4 43 2,00 2,63 1,59
A12 15- 40 o 2 98 26 47 18 9 6 33 2,00 2,66 1,52
B2tpl 40- 65 o 8 92 18 31 16 35 22 35 0,47 2,65 1,42
B3 65-115 32 38 30 19 28 18 35 25 29 0,51 2,70 1,42
IIe 115-130 12 45 43 21 15 14 50 38 24 0,28 2,56 1,22

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH(I:Z,!5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -c TC- V AI··· ALlH íN10

H OR IZONTE Co +t MO" t + ~ Co,Mg AI. +tt H + I 'S,AI,H OO.S Ivo.AIH+. No K meq.AGUA KCIN No,K T StAI~t+
m e q I 100g

Ap 6,1 5,2 1,5 0,5 0,06 0,24 2,30 1,48 3,78 61 0,05 2
A12 5,3 4,3 0,6 0,4 0,04 0,19 1,23 1,48 2,71 45 0,55 31
B2tpl 5,2 4,2 2,2 1,7 0,02 0,19 4,11 1,98 6,09 67 0,55 12
B3 5,9 4,8 2,8 3,8 0,16 0,12 6,88 1,15 8,03 86 0,05 1
IIe 6,7 4,9 5,5 14,3 1,54 0,09 ?1,43 0,82 22,25 96 0,05 O

POROSIDA-
DE ,"o

I
C N

HORIZONTE (Orgânicol %
%

MAT. P
ORGÂNI- A~SIMI-
CA LAVEL

'Yo p pm

SAT.
COM

SaDIO
100.No"

T

UMIDADE %
C E. ~---r---..-----i

E X TRATO l/Ia
SAT.

A GUA

DI SPONWfl

Ap 0,40 O, O L 10 0,69 4 1 0,58 - 5,9 3,1 2,8 40
A12 0,32 0,0 10 0,65 1 1 0,38 - 6,3 313 3,0 43
B2tpl 0,19 O, O L 5 0,32 <1 <1 0,12 - 17,8 10,4 4,4 46
B3 0,13 0,0 4 0,22 <1 2 0,21 - 18,3 12,2 6,1 47
IIe 0,11 0,0 4 0,19 1 7 0,48 - 28,0 20,0 8,0 52

• i

1/3 15

ATM.ATM. ATM. (Va.UMEl



PERFIL - 43(15)

DATA - 26.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura média (l~
ve)/média/argilosa com cascalho fase pedregosa 111.1
declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV18

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada (estrada) C4
distante uns 50 metros do encontro com a picada A2.
Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

VEGETAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, sob vegetação de caatinga hi-
perxerófila com jurema-preta e mororó.

ALTITUDE - 378,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar muito pouco
sobre xistos do pré-Cambriano Superior.

espessa

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
e do próprio xisto ou com influência dele no sub-ho-
rizonte IIB3pl.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, catin-
gueira-de-porco, mororó, caroa, quipá, marmeleiro,
pinhão-brabo e facheiro, entre outras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

; , )0 ?J tr >



A

B2lt

B22tpl

IIB3pl

IIIC/R

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-amarelada-escuro (9YR 4/4, úmido); bru-
no-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco-arenoso; fra-
ca pequena e média blocos subangulares; ligeiramente
duro, muito friável, não plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição gradual e plana.

20 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-ama-
relado (lOYR 5/4, seco); franco-argila-arenoso; fra-
ca, pequena e média blocos subangulares; duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara e ondulada (15-25 cm).

40 - 70 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-ama-
relado (lOYR 5/4, seco); mosqueado comum, médio e
proeminente vermelho (2,5YR 4/6); franco-argiloso
com cascalho; fraca pequena e média blocos subangula
res; ceras idade comum e fraca; duro, friável, plásti
co e pegajoso; transição clara e ondulada (25-40 cm)

70 - 150 cm; coloração variegada composta de vermelho
(2,5YR 4/6), bruno-amarelado (lOYR 5/6), bruno-cla-
ro-acinzentado (lOYR 6/3); franco cascalhento fraca
a moderada, pequena e média b10~os subangulares; du-
ro, friável, plástico e pegajoso; transição abrupta
e ondulada.

150 - 180 cm+; micaxistos em vários estágios de j.ntemperi~
mo.

- Comuns no A, poucas no B2lt, com uma ou outra atin-
gindo o C/R.

- Linha de calhaus e cascalhos de quartzo anguloso a
altura dos 70 cm, com uns 15 cm de espessura e no to
po do IIB3pl

30j



- Solo inicialmente classificado como P1intosso10.
Posteriormente chegou-se à conclusão de que a
percentagem de p1intita entre 40-70 cm era peque
na, não mais que 10%, quando associada as cores
dos sub-horizontes superficiais.



ANALISES
,

FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 43 (15) ,
AMOSTRAS DE LABORATORIO Nf!' 85.15927 a 85.15930

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICJl
AP,10STRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

0;' Q /eml
~------t-----+----'r--°----t---+-----1- __ -r __ --.-__ .fJnISPERSI DE" 1'051 LTE ~_-.- __ ~

EM FLOOJ 1'0ARGIlA
PROFUNDIDA-IcALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÁ" •.•.EAl lap,,,nr- ••

S (MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA .•" rt,.., -=n
em >20 ••• 20-2 ••• <% •• %-0,2Otll1ll 0,20-0,05 10,05-<1,002 <0p02.... 'o % TE... "' ..

EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE

A 0- 20 O 4 96 29 47 14 10 5 50 1,40 12,66 1,50
B21t 20- 40 O 1 99 24 35 19 22 15 32 0,86 2,67 1,45
B22tp1 40- 70 O 8 92 16 27 22 35 14 60 0,63 2,63 1,34
IIB3p1 70-150 4 43 53 13 21 48 18 5 72 2,66 2,66 1,35

pH ( I: 2,5) TROCÁVElS
ACIDEZ

CATIONS VALOR t:XTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI··· ALUPv1ÍNIO

HORIZONTE
ce " Mo"

to + ~ Ca,Mg AltHt H + r S,A1.H OO.S IDo.Alt ••. No K rneq,AGUA KCIN No.K T StAIH'+
m e q / 100 O

A 5,5 4,4 1,1 0,7 0,01 0,24 2,05 2,14 4,19 49 0,15 7
B21t 5,0 3,8 0,7 0,9 0,01 0,17 1,78 3,13 4,91 36 1,00 36
B22tp1 4,6 3,8 1,7 2,0 0,03 0,09 3,82 2,80 6,62 58 0,90 19
IIB3p1 5,0 4,2 2,5 3,1 0,07 0,07 5,74 2,14 7r88 73 0,15 2

..

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO l/Ia 1/3 15 DE

(Orgânico) %
CA LAVEL SODIO S fi T. DI SPONWrl "0

% N ero ppm 100.No + ",,,,~ •• /c,,, ATM. ATM. ATM. % (Va...UME)
T 25°C

A 0,49 0,0 7 0,84 1 <1 0,21 - 9,1 4,1 5,0 44
B21t 0,27 O, O L 7 0,47 1 <1 0,10 - 16,2 7,5 8,7 46
B22tp1 0,21 O, °( 4 0,36 <1 <1 0,08 - 19,6 11,3 8,3 49
IIB3p1 0,16 O, O L 4 0,27 1 1 0,09 - 22,8 13,3 9,5 49

I
I

...._._ ..L...; 1j
L-. 1---_. __ ..__ ' '_.._.., .. . ., __ .__ J -L -'- ---L



PERFIL - 44(34)

DATA - 01.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura média (le
ve)/média/argilosa cascalhenta fase pedregosa 111.1
caatinga hiperxer6fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPElMENTO - PV18

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B5 (na parte de
estrada), uns 420 metros a sudoeste do ponto de en-
contro com a picada (estrada) N3. Área de sequeiro
do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em ãrea plana cujos maiores declives "nao ultrapassam
1,5%. Leucena.

ALTITUDE - 377,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
e do pr6prio xisto quando no horizonte C.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Nâo aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxer6fila.

USO ATUAL - Área localmente ocupada com experimento de leucena e
uns 10 metros para sudeste, plantio de capim buffel.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e Nivaldo Burgos
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Ap

B2lt

B22tpl

B3pl

IIC

IIC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o -'15 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4,5/5, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5/5, seco); franco-arenoso;
fraca pequena e média blocos subangulares; macio,
muito friável, não plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição clara e plana.

15 - 30 cm; bruno-amarelado (9YR 5/7, úmido); amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado pouco médio e
difuso, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco-argilo-
-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res; duro, friável, ligeiramente plástico e pegajo
so; transição gradual e plana.

30 - 45 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/8, seco); mosqueado comum, pequeno
e médio, proeminente vermelho (2,5YR 4/6); argila
arenosa cascalhenta; duro, friável, plástico e peg~
joso; transição clara e ondula( (10-20 cm).

45 - 130 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8); mosqueados; abun
dante, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6) e
comum, médio e distinto amarelo-oliváceo (2,5Y
6/6); argila cascalhenta; fraca, pequena e média
blocos subangulares; plástico e pegajoso; transição
abrupta e ondulada (70-90 cm).

130 - 150 cm; cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2); mosquea
do comum, médio e proeminente bruno-amarelado (lOYR
5/6); franco-argiloso com cascalho; fraca, grande,
blocos angulares; cerosidade pouca e moderada; ex-
tremamente duro, muito firme, plástico e pegajoso;
transição clara e ondulada (15-25 cm).

150 - 170 cm+; (não coletado).

- Comuns a muitas raízes, finas e médias até os 45
centímetros, diminuem em profundidade, atingindo o
topo de horizonte C.
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OBSERVAÇOES - Foi discutido no campo questão de classificação se o
solo seria enquadrado como Plintossolo ou Podzólico
Vermelho-Amarelo plíntico, devido a pouca plintita en
tre 30-45 cm.

- O solo a partir dos 130 cm apresenta atividade
24 meq após correção para carbono.

I .



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

PERFIL: 44 (34) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.15956 a 85.15960 EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICt
A'MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!!- ---I +-__ ,O_:lo_-r_-lI-_-. __ -. __ -.-__ -flInISPERSI DE' P/oS!LTE ~-""T"'---I
EM FLOOJP/oARGILA

PROFUNDIDA-!cALHAUk;ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAçÃc "'EAl
DE LHO FINA GROSSA FINA J'f

em >20 ••• 20-2 ••• <2 ••• 2-0,20"'''O,20-OPS!oPS-<IP02 <opot ••,... "'.
S(MBOLO

'lo
~PAREN-

TE

Ap 0- 15 ° 7 93 22 56 14 8 5 36 1,75 2,64 1,51
B21t 15- 30 ° 5 95 19 40 17 24 13 46 0,71 2,65 1,50
B22tpl 30- 45 ° 20 80 15 31 18 36 14 61 0,50 2,63 1,36
B3pl 45-130 12 48 40 10 21 27 42 14 67 0,64 2,66 1,37
IIe 130-150 ° 8 92 14 24 23 39 27 31 0,59 2,66 1,43

SAT.COM
ALUMíNIO

OO.AI+++
S~AIt++

pH ( I: 2,5) C A T I O N S TROCAVElS
ACIDEZ

EXTRAíVELVALOR
S

1: Co.PokJ
No, K

VALORT VALOR
-C TC- V AI~"

I S,AI,H 00.5
T rneq.ce "

m e q / 100 O~------~----~--~-----r-----r-----.-----r----~------~r-----~--~~--~----~

Ap 5,4 4,4 1,1 0,3 0,01 0,17 1,5 f 1,81 3,39 47 b,15 9
B21t 5,2 4,0 1,2 0,7 0,01 0,16 2,0 2,80 4,87 43 b,60 22
B22tp1 5,1 4,1 2,1 1,1 0,01 0,07 3,2 f 2,64 5,92 55 b,60 15
B3p1 5,5 4,3 2,3 2,8 0,03 0,05 5,H 2,14 7,32 71 b,25 5
IIe 6,4 4,3 3,0 18,5 1,22 0,09 22,8 1,32 24,13 95 b,15 1

-
UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE (Orgânico % C

SODl O DISPONWfl eroCA LAVEL SAT.
% N 'ro ppm 100.No" "''''ho./c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va.UME)

Ap 0,37 O,O~ 7 0,63 2 <1 0,14 - 8,3 4,0 4,3 43
B21t 0,37 0,° c 7 0,63 1 <1 0,10 - 13,3 7,9 5,4 43
B22tpl 0,20 0,° t 4 0,34 1 <1 0,08 - 17,7 11,0 6,7 48
B3pl 0,16 0,0: 3 0,27 1 <1 0,07 - '23,9 13,4 10,5 48
IIe 0,10 0,0 3 0,05 <1 5 0,77 - 27,0 16,8 10,2 46

' .

. .. ;'1

H OR IZONTE .
AGUA KCIN

No~

1 '



PERFIL - 45(42)

DATA - 28.10.1985

CLASSIFICAÇÂO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A moderado textura média (le
ve)/média fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxerófi-
Ia declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV18

LOCALIZAÇÂO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, uns 60 metros a noro-
este do ponto de encontro das picadas (estradas) N3
e B7. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÂO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com declives maiores em torno
de 1,5%, sob vegetação de caati la hiperxerófila.

ALTITUDE - 377,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influência da rocha de embasamento no B3, se não
dela derivado diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE Não rochosa.

~ RELEVO LOCAL - plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÂO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÂO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com quebra-faca, mororo,
jurema-preta, carqueija, caroá, imburana-de-cambão ,
faveleiro, icó e quipá, entre outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva e cultura de guandu para o banco
de proteínas, visando a suplementação do capim buffel
dado aos animais.

3jO



DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 15 cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido), bruno-amarela-
da-claro a amarelo-brunado (lOYR 6/5, seco); fran-
co-arenoso; fraca pequena e média blocos subangula-
res; ligeiramente duro, friável, não plástico e li-
geiramente pegajoso; transição difusa e plana.

Blt 15 - 25 cm; bruno-forte (7,5YR 4,5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); franco-arenoso; fraca,
pequena e média blocos subangulares; ligeiramente
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição gradual e plana.

B2t 25 - 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8); mosqueado pouco, pe
queno e distinto vermelho-amarelado (6YR 5/8);
franco-argila-arenoso; fraca a moderada,
e média blocos subangulares; duro e muito
friável, plástico e pegajoso; transição clara
dulada (15-30 cm).

pequena
duro,
e on-

B3lpl 45 - 80 cm; amarelo-brunado (lOYR 6/8); mosqueado abun-
dante, pequeno e médio, proeminente vermelho (2,5YR
4/6), e pouco, pequeno e distinto bruno-amarelado-
-claro (2,5Y 6/4); argila cascalhenta; fraca a mo-
derada, pequena e média blocos subangulares; duro
e muito duro, friável e firme; transição clara e on
dulada (22-40 cm).

IIB32 80 - 95 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); argila;
fraca, média e grande blocos angulares; extremamen-
te duro, muito firme, muito plástico e pegajoso;
transição clara e ondulada.

IIC/R 95 - 115 cm+; micaxisto em diferentes fases de imtemperi
zação (não coletado).
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RA1zES

OBSERVAÇÂO

- Comuns até os 15-20 cm de profundidade escasseando
bastante a partir daí e apenas uma ou outra atinge
os 95 cm de profundidade.

- O sub-horizonte B3lpl é pedregoso, com cascalhos
calhaus de quartzo, predominantemente arestados.

e



ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 45(42) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 85.16656 a 85.16660 EMBRAPA - CPATSA

~PAREN-
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICtl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em'.\- -,r- +__,o_Vo_---r__ ~-~--__r--_r--_t'nISPERSI DE' VoSlLTE ~_~_--I
EM FLOOJ \1oARGILA

PROFUNDIDA-!cALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁC ""'EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA rc

em >20 •• 20-2 •• <2 •• 2-0,%0_ o,.20-<lp5 ~5-<l,002 <~I•• ••• ••

HORIZONTE

S (MBOLO
7'0

A 0-15 O 3 97 17 59 16 8 5 38 2,00 2,65 1,45
Blt 15-25 O 2 98 20 41 21 18 12 33 1,17 2,66 1,44
B2t 25-45 O 4 96 15 37 18 30 19 37 0,60 2,64 1,34
B31pl 45-80 13 28 59 8 22 20 50 8 84 0,40 2,65 1,50
IIB32 80-95 O 5 95 10 24 18 48 31 35 0,38 2,61 1,50

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH ( I: 2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SATCOM
S -C TC- V AI .•.•• ALUMíNIO

HORIZONTE
ce " MOH • + r.Co,Mo AI. -t+t H ~ I 'S,A1,H OO.S ~.AIH+I No K meq.AGUA KCIN No,K T S. AI H-t

m e q / 100 O

A 5,6 4,4 1,0 0,4 0,01 0,28 1,69 1,98 3,67 46 0,20 10
Blt 5,2 4,2 1,1 0,5 0,01 0,28 1,89 2,31 4,20 45 0,55 22
B2t 5,0 4,2 2,0 1,4 0,04 0,23 3,67 2,14 5,81 63 0,40 10
B31pl 5,4 4,5 2,5 4,2 0,11 0,23 7,04 1,81 8,85 80 0,10 1
IIB32 6,0 4,5 3,3 7,7 0,26 0,13 1,39 1,12 12,71 90 0,05 O

UMIDADE °/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONT C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
E(Orgânico °/0 CA LAVEL. SÓDIO SAT. DISPONWEl 'ro

°/0
N 'ro ppm 100.No· ",,,,~o./c•• ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va.UME)

A 0,92 KJ I O E 15 1,58 1 <1 0,17 - 10,1 3,8 6,3 45
Blt 0,90 KJ, O E 16 1,55 1 <1 0,13 - 13,4 6,9 6,5 46
B2t 0,81 p, O: 18 1,39 1 1 0,31 - 19,4 9,2 10,2 49
B31pl 0,52 KJ,OLl 13 0,89 <1 1 0,14 - 23,5 14,3 9,2 43
IIB32 0,45 KJ, O c 9 0,77 <1 2 0,25 - 21,4 13,3 8,1 43

"
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PERFIL - 46(30)

DATA - 24.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico sódico A moderado textura média (le-
ve)/média/argilosa com cascalho fase pedregosa 111.1
caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV19 (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MU~IClPIO E ESTADO - Subárea 11, em sua parte noroes-
te, próximo ao Barreiro nº 4 e distando aproximada -
mente, 180 metros da estrada central que separa as
subáreas I e 11. Ârea de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana e ligeiramente abaciada apresentando
de O a 1% de declive. Cultura de algodão mocó.

ALTITUDE - 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
Pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da refe-
rida cobertura com influência da rocha de embasamen
to no B3, se não dela,derivado diretamente.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros abaciamentos.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Cultura de algodão mocó.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

. j . .



Ap

A3

B2lt

IIB22t

IIIB3

IVC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOLOGICA

o - 15 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) bru
no-amarelado (lOYR 5,5/4, se~o); franco-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; ligeira
mente duro, muito friável, não plástico e não pega-
joso; transição clara e plana.

15 - 35 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca
pequena e média blocos subangulares; ligeiramente
duro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente
pegajoso; transição clara e plana.

35 - 75 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado pouco, médio
e proeminente vermelho (2,5YR 4/6); franco-argilo-
-arenoso com cascalho; fraca P( luena e média blo-
cos subangulares; duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e
ondulada (30-40 cm).

75 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado abun-
dante, média a grande, distinto cinzento-bruna-
do-claro (lOYR 6/2); argila com cascalho, fraca,
pequena e média blocos subangulares e angulares;
muito duro, firme, plástico e pegajoso; transição
clara e ondulada (20-40 cm).

100 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado co-
mum, médio e distinto cinzento-brunado-claro (lOYR
6/2); argila cascalhenta; fraca, pequena e média
blocos subangulares e angulares; muito duro, firme,
plástico e pegajoso.

150 - 170 cm; rocha semi-alterada com pedaços de rocha
viva (não coletado).

- Comuns no Ap, finas e médias, e poucas até o Blt.

~jr~ J



OBSERVAÇOES - Muitos poros pequenos e médios até os 75 cm diminuindo
a porosidade para baixo.

,
- Indícios de formação de fragipan no B2t e de um A2

sobre o Blt.

- Meses após a coleta do perfil a estrutura a partir
dos 75 cm apresentava-se com forma prismática.

- O solo apresenta-se intermediário para Solonetz-Solodi
zado Tb/Ta, constituindo inclusão em PV19.

3J6



ANALISES
.

F/S/CAS ~ QU/M/CAS

PERFIl.: 46(30) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 85.15935 a 85.15939 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCtl
-«MOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
~------1..------+---.-o_l'o--r---1f------r--~__ --r__ -+,nISPERS DE' 1%51LTE I--_~_--I

EM FLOOJtolo ARGILA
PROFUNDIDA-IcALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAÇÁC I..
DE LHO FINA GROSSA FINA JfEAL

em >20 •• 20-2 •• <2 •• 2-0,zo ••• o,zo-Ops 10.05.0,002<oçet.. 9'0 0/0
Mil' "' ••

HORIZONTE

S (MBOLO ~PAREN
TE

Ap 0- 15 O 3 97 21 56 16 7 5 29 2,29 2,65 1,51
A3 15- 35 O 4 96 23 48 22 7 6 14 3,14 2,6i 1,48
B21t 35- 75 O 15 85 20 39 19 22 10 54 0,86 2,64 1,53
IIB22t 75-100 O 11 89 12 26 20 42 37 12 0,48 2,59 1,37
IIIB3 100-150 4 50 46 14 21 18 47 42 11 0,38 2,67 1,41

pH (1:2.~) TROCÁVElS
ACIDEZ

CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI·" ALUMÍNKJ

HORIZONTE
ce " MgH t + ~ Co,Mo Alt+++ H + I 'S,Al,H 00.5 Ioo.AIH+, Na K meq.AGUA KCIN Na, K T StAlt 1---

m e q I 100 O

,

Ap 5,3 4,3 1,2 0,9 0,03 0,21 2,3 L 2, .:7 4,81 49 0,35 13
A3 4,7 3,7 0,6 0,2 0,03 0,15 0,9 E 2,97 3,95 25 0,70 42
B21t 4,9 3,7 1,0 0,7 0,09 0,11 1,9 ( 2,97 4,87 39 0,80 30
IIB22t 6,0 4,4 2,6 3,5 1,53 0,05 7,6!: 1,48 9,16 84 0,10 1
IIIB3 6,7 5,7 3,0 5,3 4,06 0,14 12,5C 0,33 12,83 97 0,05 O

UMIDADE 0/0
1: N MAT. P. SAT. e E. A GUA POAOSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(Oroànico °/0 CA LAVEL. SÓDIO SAT. DISPONWEl '0

°/0
N '0 ppm 100.No t- ••"'ho./e. ATM. ATM. ATM. °/0 (Va..UME)T 25°C

Ap 0,67 c. O: 13 1,15 4 1 0,30 - 8,3 4,1 4,2 44
A3 0,53 b,o~ 13 0,92 1 1 0,19 - 11,1 5,1 6,0 45
B21t 0,37 n. O: 9 0,~3 <1 2 0,17 - 17,1 8,3 8,8 42
IIB22t 0,11 0,0: 2 0,19 <1 17 1,20 - 22,7 14,6 8,1 47,
IIIB3 0,05 0,04 1 0,09 <1 32 3,40 - 26,7 17,2 9,5 47

~ ;

~1 ,..
\
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PERFIL - 47(18)

DATA - 02.11.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
plíntico A moderado textura arenosa/média/argilosa
cascalhenta fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxeró-
fila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV20

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, estrada Cl, uns
tros a noroeste do ponto de encontro com A4.
de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

500 me-
Ârea

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana e ocupada por pastagem de ca-
pim buffel.

ALTITUDE . 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
. :ambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com possível influência da rocha de embasamento no
sub-horizonte IIB3.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, quebra-faca,
pinhão, marmeleiro, umbuzeiro e facheiro, entre ou-
tras espécies.

USO ATUAL - Pastagem de capim buffel e pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti

I .



Ap

B2lt

B22tpl

B3

IIC/R

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 17 cm; bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4, úmido);
bruno-amarelado (9YR 5/4, seco); areia franca; fra-
ca pequena e média blocos subangulares; ligeiramen
mente duro, muito friável, não plástico e nao pega
joso; transição abrupta e plana.

17 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-argilo-arenoso;
fraca, pequena e média blocos subangulares; duro,
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição clara e ondulada (20-30 cm).

45 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio

.e proeminente vermelho (2,5YR 4/6); franco-argiloso
cascalhento; duro, friável, ligeiramente plástico
e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e ondula
da (40-60 cm).

100 - 150 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, médio
e distinto cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2); argi-
la cascalhenta; transição abrupta e ondulada (40-
55 cm).

150 - 160 cm; micaxisto em diferentes fases de intemperi-
zaçao.

- Muitas no Ap, poucas a comuns no B21t e poucas
restante do B.

no

- O mosqueado do B22tpl é representado por
endurecidos que sao plintita.

nódulos

- O resultado elevado para carbono deve-se possivel-
mente, a uma maior presença de restos vegetais co-
letados na superfície.

- Solo no limite para Tb/Ta e para Plintossolo.



F RA ç Õ E S DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉmlCt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

Oleml
.-----r-------"1C---.-%-o--r--t-----r----,----.---fhISPERS DE' 10 SILTE t--....,.---.,

EM FLOOJt% ARGILA
ARGILAÁGUA LAçÃo ~EAlS (MBOLO

PROFUNDIDA-!cALHAUCASCATERRJAREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >ro •• 20-r ••• q •• 2-0,ro.. ••o,20-Oe~ oP'~ <CJPCIl-. "o ~PAREN
TE

ANALISES
,

rlSICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 47(18) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 85.16690 a 85.16693 EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE

Ap 0- 17 ° 1 99 25 55 12 8 4 50 1,50 ~,59 1,38
B21t 17- 45 ° 1 99 23 39 18 20 13 35 0,90 ~,68 1,52
B22tpl 45-100 ° 22 78 18 27 18 37 17 54 0,49 1:;1,651,33
B3 100-150 16 26 58 12 23 20 45 28 38 0,44 2,60 1,35

TROCÁVEIS
ACIDEZ

SAT.COMpH(I:2,5) CATIONS VALOR E XTRAíVEL VALORT VALOR
S -c TC- V Alu• ALlJMíNIC

HORIZONTE +t Mo"
.. K+

1:Co,Mo Alt .•.tt H'" I 'S,AI,H OO.S DO.Alttt, Co No meQ.AGUA KCIN No,K T StAI~T",
m e Q / 100 O

Ap 6,0 5,5 2,4 1,1 0,01 0,28 3,79 2,14 5,93 64 0,05 1
B21t 5,0 4,0 0,7 0,9 0,01 0,28 1,89 3,30 5,19 36 1,20 39
B22tpl 5,4 4,5 2,5 2,5 0,05 0,22 1,27 1,65 6,92 76 0,10 7
B3 6,5 5,0 3,0 6,7 0,60 0,12 -1.0,42 1,15 11,57 90 0,05 °..

UMIDADE D/O ,
C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSalA-

ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE C
DI SPON~E1 ero(Oroànico) %

CA LAVEL SOOIO SAT.
N ero ppm 10O.No" ",,,,hol/'" ATM. ATM. ATM. %%

(Va..UME)T 25°C

Ap 1,28 b,06 21 2,21 4 <1 0,40 - 8,3 4,6 3,7 47
B21t 0,44 p,04 11 0,76 1 <1 0,14 - 12,6 7,0 5,6 43
B22tpJ ' .': "0,20 0,04 5 0;34 <1 1 0,10 - 19,9 12,0 7,9 50
B3 0,10 D,03 3 0,17 1 5 0,26 - ':?1,613,9 7,7 48

. ,
..

i '.

T '.,

1~O



PERFIL - 48(21)

DATA - 15.04.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico A fraco textura arenosa/média/argilosa
com cascalho fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxeró
fila declividade 0-2%~

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV20

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO E ESTADO - Limite sul da subárea I (parale-
lo a BR) a 1.450 metros da Guarita Central na dire
ção de Lagoa Grande. Área de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície
aplainada de pediplanação com 0-3% de declividade.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Recobrimento pedimentar de material argi
lo-arenoso sobre micaxisto do Pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material pedimentar retrabalhado e micaxisto.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, quebra-faca,
moleque duro, maniçoba, catingueira-de-porco, pinhão
e caroa.

USO ATUAL - Nenhum uso agrícola.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim

\ ,



A

B2lt

B22tpl

B3

RAIzES

OBSERVAÇ(jES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 17,cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) e
bruno-amarelada-claro (lOYR 5,5/4, seco); areia fran
cai fraca pequena e média blocos subangulares; li-
geiramente duro, friável, nao plástico e ligeiramen-
te pegajoso; transição plana e clara.

17 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido) e amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-argilo-arenos~
fraca pequena e média blocos subangulares; duro,
friável ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição plana e clara.

40 - 65 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado comum abundan-
te, médio e proeminente vermelho (2,5YR 4/6); argila
com cascalho; fraca a moderada, média blocos subangu
lares; duro a muito duro, friável a firme, plástico
e pegajoso; transição plana e abrupta.

65 - 100 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/7, úmido); mos-
queado abundante, médio a grande e proeminente ver-
melho (2,5YR 4/6); argila cascalhenta (horizonte pe-
dregoso) .

- r Jmuns finas e poucas médiasno A; ~oucas finas e me-
dias no Blt e B2tpl.

- O solo apresenta pedregosidade interna a partir
65 cm, constituída por material concrecionárioou
não permitindo a definição da estrutura no B3.

dos
-nao;

- Definiu-se por Podz61ico plíntico por achar~e que
aos 40 cm a presença de p1intita era inferior a 10%:



PERFIL; 48 (21) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 86.19315 a 86.19318 EMBRAPA-CPATSA

to
~P.AREN

TE

tlNtlLlSES
.

FI S ICtl S E OUIMICtlS

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;. •.• 9 lemll
____ ----;t- -+-__ ......-_o__ --+---r----r---,----fJnISPERSt DE" "/os! LTE I-_-,-__ ~

EM FLOCU1010 ARGILA
ARGILA ÁGUA LAçÃC REALS (MBOLO

PROFUNDIDA- CALHAUr:ASCA TER~ AREIA AREIA SILTE
DE LHO fiNA GROSSA fiNA

em >tO •• tO-t •• <% •• t-O,20",. o,20~' ppS~t <Opc12.-..
•••• 11'II.

A 0- 17 ° 2 98 23 57 12 8 5 36 1,50 2,62 1,58
B21t 17- 40 ° 3 97 21 44 14 21 13 38 0,67 2,60 1,45
B22tpl 40- 65 ° 12 88 13 26 16 45 7 84 0,36 2,62 1,35
B3 65-100 9 42 49 10 21 25 44 9 80 0,57 2,63 1,30

pH(I:2,S)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMiNIC

HOR IZONTE Co .•t Mg++ t .•. 1: Co,Mo Alt+ttH+ IS,AI,H 00.5 Ioo.AIH+, No K meq.AGUA KCIN No,K T s- AI~"'+
m e q I 100 O

A 6,0 4,8 1,0 0,5 0,01 0,23 1,74 1,32 3,06 57 0,10 5
B21t 5,3 4,0 0,7 1,2 0,01 0,27 2,18 2,47 4,65 47 0,95 30
B22tpl 5,1 4,0 1,8 2,6 0,04 0,09 4,53 2,47 7,00 65 0,35 7
B3 5,4 4,4 1,8 3,6 0,07 0,06 5,53 2,31 7,84 71 0,15 3

-

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E.' A GUA POROS/DA-
HORIZONTE C ORGANI- ASSIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(On~ànico)°/0 CA LAVEL SÓDIO SAT. DI SPONWn 'to,
% N 'to ppm 100.No" •• "'hol/cm ATM. ATM. ATM. % (Va...UME)

T 25°C

A 0,41 - - 0,70 2 <1 0,19 - 6,1 3,3 2,8 40
B21t 0,37 - - 0,63 1 <1 0,23 - 12,8 6,6 6,2 44
B22tpJ 0,32 - - 0,56 1 1 0,14 - 20,3 12,8 7,5 48
B3 - - - - - 1 0,19 - 23,0 12,9 10,1 51

.1



PERFIL - 49(1)

DATA - 15.08.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÚLICO VERMELHO-AMARELO Tb/Ta EUTRÚFICO (EpiDISTRÚ
FICO) abrúptico A fraco textura arenosa/média/argilo-
sa fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxerófila decli-
vidade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEM ~NTO - PV20

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, uns 80 m8tros a oeste
do ponto de encontro das picadas (estradas) A3 e 1
(limite nordeste da área). Ârea de sequeiro do
CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em
área ligeiramente rebaixada com 0-1% de declive. Ca-
atinga hiperxerófila.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-Cam
briano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influência da rocha de emba
samento no B3.

PEDREGOSIADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano, correspondendo a uma das partes rebaixadas da
área de sequeiro do CPATSA.

RELEVO REGIONAL - Plano com partes abaciadas.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila localmente com muitas ju-
remas e presença significativa de facheiro, mororó e
caroa.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva de caprinos e bovinos na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos e
Joaquim Moreira Peixoto.

: .,

\ I
I



A

B2lt

B22t

B3

IIC/R

IIR

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20.cm; bruno-amarelada-escuro (IOYR 4/4, úmido), bru
no-amarelada-claro a amarelo-brunado (IOYR 6/5, seco);
areia franca; fraca, pequena e média blocos subangu-
lares, macio muito friável não plástico e ligeiramen
te pegajoso; transição clara e plana.

20 - 38 em; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-bru
nado (IOYR 6/6, seco); franco-argila-arenoso; fra
ca pequena e média blocos subangulares; duro com par
tes ligeiramente duro, friável, ligeiramente plásti-
co e ligeiramente pegajoso; transição gradual e pla-
na.

38 - 65 em; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido),
-brunado (IOYR 6/6, seco); argila arenosa;
moderada, pequena e média blocos angulares
lares; duro, friável plástico e pegajoso;
clara e plana.

amarelo-
fraca a
e subangu
transição

65 - 85 cm;bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-bru
nado (IOYR 6/6, seco); mosqueados abundante, médio
e distinto-cinzento-brunado claro (IOYR 6/2) e co-
mum, médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/8); argi
Ia; fraca a moderada, pequena e média blocos subangu
lares e angulares; muito duro, firme, plástico e pe-
gajoso; transição abrúpta ~_plan~.

85 -100 em; mistura de material semelhante ao B3 com ca-
l~aus e cascalhos arestados e ligeiramente aresta
do de quartzo e pedaços de rocha (não coletado).

- 100 cm+; micaxisto (Não coletado).

- Comuns no A, poucas no Blt e B2t, e raras no B3.

- Poros comuns pequenos e médios em A e Blt; poucos pe
quenos em B2t e B3.

- O solo foi considerado corno tendo um B3 que se asseme-
lha com um B planossólico não típico e os solos sao
comparáveis aos da unidade PV22.

- Inclusão em PV20.



ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 49(1)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!' 85.14334 a 85.14337 EMBRAPA- CPATSA- COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICJIFRAÇOES DA

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE
%

nlSPERSI 1051LTE o lem'
Df

EM FLOOJ 10ARGILA

S(M80LO
PROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERRtl AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÁC REAL ~PARENDE LHO FINA GROSSA FINA

em >zo •• zo-z •• q •• t-O,2OMIII o,20-<lpS bP'.{)/X)2 <OpOb •• 10 % TE
•• "' ..

A 0-20 - - - 28 52 15 5 3 40 3,00 2,56 1,54
B21t 20-38 - - - 29 34 16 21 13 38 0,76 2,59 1,44
B22t 38-65 - - - 20 27 16 37 21 43 0,43 2,64 1,48
B3 65-85 - - - 17 25 18 40 27 33 0,45 2,64 1,45

I

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH (1:2,5) CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
5 -C TC- V AI"· ALUMíNIO

H OR IZONTE
ce " MO'" .- + 1: Co.Mg Alt+tt H+ rS,AI.H 00.5 Ioo.Alu4. No K meq.AGUA KCIN NO,K T S+Alut-

m e q / 100 O

A 5,8 5,0 1,1 0,3 0,01 0,26 1,67 2,14 3,81 44 0,05 3
B21t 5,0 4,5 1,3 0,6 0,01 0,21 2,12 1,81 3,93 54 0,40 16
B22t 5,0 4,5 2,5 1,8 0,04 0,19 4,53 3,79 8,32 54 0,35 7
B3 5,5 4,6 3,6 4,7 0,18 0,13 8,61 1,32 9,93 87 0,15 2

, UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
C ORGÂNI- ASSIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DEHORIZONTE (Orgânico) °/0 CA LAVEL SÓDIO SAT. DISPONwn 'Yo
N 'Yo ppm 100.No~ III",~o./e", ATM.% ATM. ATM. %

(VQUME)T 25°C

A 0,45 - - 0,78 2 <1 0,18 - 7,6 3,3 4,3 40
B21t 0,31 - - 0,54 1 < 1 0,09 - !l1,1 6,4 4,7 44
B22t 0,14 - - 0;25 1 < 1 0,08 - !l8,3I~:~8,1 44
B3 - - - - - 2 0,16 - ~9,0 7,4 45

" I

....

, : ... ,
! J

J I
I J

I

I I

I
,
;
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PERFIL - 50(56)

DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÚF!
CO) abrúptico plíntico A fraco textura arenosa/média
fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxerófila declivi-
dade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI3 (+PVl)
LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada N4, uns 210

metros a noroeste do cruzamento com a picada B7.
Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana, declive de 0-2%, caatinga hi-
perxerófila com muita carqueija e caroá.

ALTITUDE - 383 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

pre'::

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra com influência da rocha subjacente (micaxisto).

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa (entre faixas pedregosas).

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, ale-
crim, carqueija, imburana-de-cambão, caatinga-de-por
co e caroa.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A o - 20 cm; franco-amarelado (lOYR 5/5, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/5, seco); areia franca; fraca pe-
quena a média, blocos subangulares; macio, muito
friável, não plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição clara e plana.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

B21t 20 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7 , úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); franco-arenoso; fraca pe
quena a média blocos subangulares; duro, friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição clara e plana.

B22tpl 45 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7); mosqueado co-
mum, médio e distinto, vermelho-amarelado (4,5YR
5/7); franco-argiloso; fraca a moderada, média blo
cos subangulares e angularesi duro e muito duro,
friável e firme, plástico e pegajoso; transição cla
ra e ondulada.

B3 100 - 130 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado abun-
dante, médio e proeminente, cinzento-brunado-claro
(2,5YR 6/2); argila cascalhenta; fraca média blocos
angulares; muito duro, friável, ptástico e pegajo-
so; transição clara e ondulada. (sub-horizonte pe-
dregoso).

R - 130 cm+; Micaxisto cinzento oliváceo.

RAIzES - Poucas a comuns no A, poucas no B21t e raras
B22tpl e B3.

em

OBSERVAÇOES - No B22tpl, ligeiro acúmulo de cascalho em sua base.

- Na area a predominância é da pedregosidade começando
antes dos 100 cm de profundidade.

- O solo no limite para Tb/Ta.

j



ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PEnFIL: 50 (56) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.21954 a 86.21957 EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!~ ~r- ~ ~~_o__ ;- + -T ~ -. ~hISPER~ DE ~~~LTE ~ __ ~ __ ~

EM FLOOJ 10/0ARGILA
ARGILA ÁGUA LAçÁC ~EAlPROFUNDIDA-jcALHAU ~ASCA TERRtl AREIA AREI A SILTE

DE LHO FINA GROSSA FINA
em> to.. tO-t.. <z "'. t -o,ro",,,, o,zO-<lp5 1oP5<VX>t <OPJbo.

•••• "u"

SíMBOLO APAREN
TE10

A 0- 20 O O 100 16 60 21 3 3 O 7,00 12,631,60
B21t 20- 45 O O 100 16 49 21 14 10 29 1,50 b,63 1,56
B22tp1 45-100 1 7 92 12 31 25 32 17 47 0,78 12,611,50
B3 100-130 4 18 78 11 25 21 43 26 16 0,49 12,321,43

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR

~----r-----I------,------",------Y------I S I------i -CTC- V A'u.
HORIZONTE, Co" MnH Nof' K+ l:Co,Mo Alt+t-t H" IS,AI,H OOT'S me".

AGUA KCIN" No, K •.•

pH (1:2,5) C A T I O N S TROCAVElS SAT.COM
ALUMÍNIO

IDo.AIt+·
s- A.t++

m e q / 100 O

A 5,7 4,8 1,0 0,3 0,01 0,14 1,45 1,48 2,93 49 0,05 3
B21t 4,8 4,2 0,8 0,6 0,01 0,20 1,61 2 r '1 3,92 41 0,60 27
B22tp1 5,0 4,3 2,2 1,9 0,03 0,14 4,27 1,98 6,25 68 0,30 6
B3 6,8 5,2 4,0 8,7 0,74 0,09 "..3,53 0,82 14,35 94 0,05 O

,

UMIDADE %

'C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HO R'ZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànico %

CA LAVE L. SÓDIO S/\ T. DI 5 PONwn 'r.
N 'ro ppm 100.No f' •••••ho./c ••% ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)

T 25°C

A 0,05 - - 0,86 2 <1 0,10 - 6,C 2,0 4,0 39
B21t 0,34 - - 0,59 <1 <1 0,27 - 9 ,E 4,6 5,0 41
B22tpl 0,20 - - ,0,34 - <1 0,08 - 15, c 9,4 6,5 43
B3 - - - - - 5 0,22 - 20,i 13,4 7,3 38

" i\

, )



PERFIL - 51(E.l)

DATA - 15.07.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb/Ta EUTR6FICO abrúptico
A moderado textura média (leve)/média/argilosa fase
pedregosa 111.1, caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEfu~ENTO - PV22 (+ PL2).

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) NW,
85 metros a noroeste do ponto de encontro com picada
B7. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em área plana e localmente mais baixa com de-
clives de 0-1%, caatinga hiperxerófia com muita jure
ma-preta.

ALTITUDE - 376,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xis tos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com possível influência do próprio xis-
to (micaxisto), nos horizontes mais profundos.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com muita jurema-preta,
carqueija, faveleiro, burdinho, caatinga-de-porco.

USO ATUAL - Pecuária subextens~va.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos.
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A

B2lt

IIB22t

IIB3

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - Ia cm; bruno (7,5YR 4/4, úmido); bruno-amarelado-
-claro (lOYR 6/4, seco); franco-arenoso; fraca, pe-
quena e média blocos subangulares; ligeiramente du-
ro a duro, friável, não plástico e ligeiramente pe-
gajoso; transição clara e plana.

10 - 45 cm; amarelo avermelhado (6YR 6/8, úmido); bruno-
-forte (8,5YR 5/6, seco); franco-argila-arenoso fra
ca a moderada, pequena e média, blocos angulares e
subangulares; duro, friável, plástico e muito pega-
joso; transição gradual a clara e ondulada

45 - 82 cm; amarelo-claro-acinzentado (2,5Y 7/4); fraca
a moderada pequena, blocos subangulares e angula-
res; argila com cascalho duro, friável, plástico
e muito pegajoso; transição clara e ondulada.

82 - 92 cm+; horizonte pedregoso com calhaus e casca-
lhos de quartzo e de concreç6es ferro-manganosas
(não coletado).

- Ligeira concentração de cascalhos (concreç6es
não) no limite do B2lt com IIB22t e dentro
IIB22t.

ou
do

- As concreç6es predominantes no IIB22t
cor preta (2,5Y 2,5/0, úmido).

apresentam

- O solo tende para atividade alta e já apresenta aos
45 cm o sub-horizonte IIB22t com atividade de argi
Ia, apos correçao para carbono, maior que 24 meq/
100 g de argila

33A



ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: Sl(E.l) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.19880 a 86.19882

HORIZONTE

°
°
°

3
1

10

24
23
21

S(MBOLO
PROFUNDIDA-!cALHAU k;ASCA TERRtl AREIA AREI A
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >to •• zo-t •• <2 •• 2-0,zo,. •• 0,20-0,0' 1o,o'-<lp:JZ <Opo'btl.•.•• m.,

EMBRAPA- CPATSA

10

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlC.o
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
~ ...-- -t-__ ~_o;'_o_-t-_-l'---_--'r-- __ r--__ .-__ fJhISPERSI DE" VoSIL TE ~_-.- __ ~

EM FLOOJ 10/0 ARGILA
SILTE ARGILA AGUA LAÇÁC REAL

~PAREN
TE

A

B21t
IIB22t

0-10
10-45
45-82

97
99
90

20
15
13

50
33
25

6

29
41

5
15
23

17
48
44

4,00
0,79
0,51

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL~--'---+---r-----r----'r---, S ~-
l: Co,MQ Alt +++ H+
NO,K

H OR IZONTE

A 5,7
B21t 5,2
IIB22t 5,5

pH(I:2,5)

.
AGUA KCIN

.
C A T I O N S TROCAVElS VALORT VALOR

-C TC- V AI"·

I S,A1,H O~. 5 meq.

4,6
4,0
4,0

1,8
3,1
6,3

0,4
1,6
4,1

m e q / 100 O

0,01 0,18
0,01 0,37
0,05 0,07

2,39
5,08

10,52

,\' .t

" »Ó, \ "', ~ •

2,14
2,31
1,98

2,581,60
2,54 1,48
2,591,51

sar. COM

ALUMÍNIO

Ioo.AIH+
S+AIH+

4,53
7,39

12,50

53
69
84

0,10
0,40
0,25

UM I '\ O E %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSfDA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DEHORIZONTE (Orgânico % C

SÓDIO SAT. DI SPONWfl eroCA LAVEL.
N ero ppm 100.No" "'",hol/e •• ATM. ATM. %% ATM. (Va.UME)T 25°C

A 0,79 - - 1,36 2 <1 0,14 - 9, 7 3,6 6,1 38
B21t 0,35 - - 0,60 1 <1 0,11 - 15,7 7,9 7,8 42
IIB22t 0,15 - - 0,26 <1 <1 0,14 - 20,2 10,6 9,6 42

,

4

7

2



PERFIL - 52(43)

DATA - 22.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb/Ta EUTRÓFICO abrúptico
solódico A moderado textura arenosa cascalhenta/m~
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa
111.1 caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV17 (+PVI5A) (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MUNIC1PIO E ESTADO - Subárea 11, local destinado a ex-
~erimentos com gramíneas para pisoteio, próximo ao
cruzamento da picada B2 com a picada (estrada) Nl.
Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana com declives mais fortes em tor
no de 1%. Plantação de capim Trachypogon varo Pla-
naltino.

ALTITUDE - 373 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração J material da referi~
da cobertura e do próprio xisto no horizonte C.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Pastagem plantada de capim Trachypogon varo Planaltino.

DESCRITO E COLETADO - Por Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.
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Ap

B21t

B22t

B3

IIC

IIC/R

RA1zES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 23 cm; bruno-amarelado-escuro (9YR 4/4, úmido), bru
no-amarelado-claro (lOYR 6/4, seco); areia franca
cascalhenta; fraca pequena e média blocos subangula
~es; ligeiramente duro, friável, nao plástico e nao
pegajoso; transição clara e ondulada (17-25 cm).

23 - 45 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/7), bruno-amarelado
(lOYR 5,5/6, seco); mosqueado pouco, pequeno e mé-
dio, proeminente vermelho-escuro-acinzentado (2,5YR
3/2); franco-argilo-arenoso cascalhento; fraca, pe-
quena e média blocos subangulares; ligeiramente du-
ro e duro, friável e firme, plástico e pegajoso;
transição gradual e ondnlada (17-25 cm).

45 - 75 cm; coloração variegada composta de bruno-amare-
lado (lOYR 5,5/6), vermelho-amarelado (5YR 5/6) ,ver
melho-escuro-acinzentado (2,5YR 3/2) e vermelho
(2,5YR 5/6); argila cascalhenta; transição gradual
e ondulada (23-30 cm).

75 - 90 cm; bruno-amarelado (9YR 5/8); mosqueado pouco,
pequeno e proeminente vermelho-escuro-acinzentado
(2,5YR 3/2); argila cascalhenta; transição gradual
e ondulada (13-25 cm).

90 - 110 cm; argila arenosa; transição clara e ondulada
(10-23 cm); franco-argiloso muito cascalhento.

110 - 125 cm+; franco cascalhento; micaxisto em fases di
ferentes de intemperização.

- Comuns no Ap, poucas no B, com umq ou outra atingin
do o topo do C.



OBSERVAÇOES - o B22t e pedregoso com grande quantidade de casca-
lhos e calhaus de quartzo (arestados e ligeiramente
arestados) e concreções de ferro e manganês. Foi dis-
cutido no campo se o mesmo não seria um horizonte
plíntico, porém foi considerada como pouca a quantida
de de plintita presente no mesmo; o B3 é também muito
pe regoso porem quase sem concreçoes. De um modo ge-
ral a pedregosidade varia de um para o outro lado da
trincheira e o solo tende para fase pedregosa I.

- Estrutura e consistência em B2t e B3t não foram tira
das devido à pedregosidade.

- O solo a partir dos 90 cm de profundidade é solódi-
co e apresenta-se com argila de atividade alta (Ta).

- O solo constitui inclusão na area.

f '

I j
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ANALISES F/S/CAS ~ OU/M/CAS

PERFIL: 52(43) .
AMOSTRAS DE lABORATORIO N'!S 85.16661 a 85.16665 e 85.16714 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ ES DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉmlCJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
l- -----+---ro-Vo---t---f---r----r----,r---fJnISPERSI DE VoS!LTE I----y-----I

EM FLOOJ VoARGIlA
PROFUNDIDA-IcAtHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILAÁGUA LAç:Ãc •.• l IA ARf.N
DE LHO FINA GROSSA FINA rtEA "'~E

em> r o •• 20 - r.. <2.. 2 -0,2(>M •• O,20-<lPS 1oP5~Z <OjJOI'IJtI, 10 010... "..,

HORIZONTE

S (MBOLO

Ap 0- 23 O 16 85 20 58 15 7 5 29 2,14 2,65 1,47
B21t 23- 45 O 20 80 20 43 15 22 14 36 0,68 2,64 1,40
B22t 45- 75 6 44 50 11 23 14 52 28 46 0,27 2,65 1,35
B3 75- 90 21 44 35 - - - - - - - 2,61 1,19
IIC 90-110 10 53 37 23 14 25 38 10 74 0,66 2,17 1,12
IIC/R 110-125 6 47 47 21 23 32 24 1 96 1,33 2,34 1,27

pH(I:2,5)
,

C A T I O N S TROCAVElS
ACIDEZ

VALOR EXn~AívEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMíNIO

1: Co,M9 Alt-tttH+ I 'S,A1,H OO.S DO.Aluimeq.Na, K T s- Altt+-
Nat

HORIZONTE , C .t
AGUA KCIN

m e q I 100 O

Ap 6,1 5,3 1,6 0,5 0,01 0,19 2,3C 1,48 3,48 61 0,05 2
B21t 5,4 4,3 2,1 1,2 0,01 0,15 3,4E 1,98 5,44 64 0,30 8
B22t 5,5 4,6 5,4 3,8 0,12 0,06 9,3 E 1,98 11,36 83 0,10 1
B3 5,9 4,7 7,2 6,8 0,73 0,04 14,7- 1,81 16,58 89 0,10 1
IIC 7,0 5,9 8,2 8,6 2,05 0,07 18,92 0,33 19,25 98 0,05 O
IIC/R 7,4 6,7 7,9 6,9 2,43 0,08 17, J"1 0,00 17,31 100 0,00 O

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DEHORIZONTE(OrQànico C 01SPONr."El oro010 CA LAVEL. SÓOIO SAT.

010
N oro ppm 100.Nat ",•••hol/c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)
..

Ap 0,63 - - 1,08 2 <1 0,17 - 7 ,9 2,6 5,3 45
B21t 0,58 - - 0,99 1 <1 0,17 - 13,1 6,6 6,5 47

f 14,9 9,5 49B22t 0,58 - - 0,99 <1 1 0,31 - 24,4
B3 0,40 - - 0,99 <1 4 0,79 - 27,1 17,9 9,2 54
IIe 0,10 - - 0,68 6 11 2,59 - 37,0 22,5 14,5 48
IIC/R - - - 0,17 30 14 3,17 - 25,6 14,9 10,7 46

r.,

I. . ''';~'.'

I ' 1 • ~,
•••. ;:> :J '2/':



PERFIL - 53(69)

DATA - 28.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PbDZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO (EpiEUTRÓF!
CO plintico A moderado textura mãdia (leve) casca-
lhenta/mãdia cascalhenta fase pouco pedregosa I ca-
atinga hiperxerófila declividade 0-3%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVIl

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO E ESTADO - Subárea 11, picada NW, 280 Iaetros
a sudeste do encontro com a picada BlO. Área de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em 1/3 mãdio de suave encosta com 2-3% de de-
clive, sob cobertura vegetal de caatinga com
queija.

car-

ALTITUDE - 384 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Prã-

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - ~oderada presença de calhaus de quartzo.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano no limite para suave ondulado.

RELEVO REGIONAL - Plano e suave ondulado.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com carquelJa, alecrim,
quebra-faca, jurema-preta, catingueira micrófila, en
tre outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Ronaldo Feitosa de sá.

, I'



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - '15 cmi bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso casca
lhentoi fraca a moderada, pequena e média blocos
subangulares e angulares; ligeiramente duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
Sai transição clara e plana.

Blt 15 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco)i franco cascalhentoi fra
ca, pequena e média blocos angulares e subangula
res; ligeiramente duro, friável, plástico e pegajo
Sai transição gradual e plana.

B2t 30 - 45 cmi bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (9YR 6/7, seco); franco-argiloso casca-
lhentoi fraca, pequena e média blocos angulares e
subangulares; duro, friável, plástico e pegajoso;
transição abrupta e plana (13-29 cm).

B3pl 45 - 120 cm+i bruno-amarelada-claro (2,5Y 6/4, úmido),
mosqueado comum a abundante, pequena e médio, proe
minente vermelho (2,5YR 4/8, úmido), franco-argila
so muito cascalhento.

RAIzES - Muitas até 30 cm, comuns entre 30 e 45 cm e poucas
a partir dessa profundidade.

OBSERVAÇÃO - O sub-horizonte entre 45-120 cm+i e concrecioná-
rio e comporta uma subdivisão, com parte mais coe-
sa.
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ANALISES
,

F , S , CA S ~ OU, M ,C/i ~i

PERFIL; 53(69) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 87.28074 a 87.28077 EMBRAPA- CPATSA-F R A ç O E S DA COMPOSIÇAO GRANULCr.IÉmICIl

AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE
aI. o/em'

° nlSPERSI DE" P/oSlLTE I-_~ __ -I
EM FLOOJ 10/0ARGILA

ARGILA A GUA LAçÃO

HORIZONTE

S(MBOLO
PROFUNOIOA-CALHAUCASCA TER~ AREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >to •• zo-z •• <2 •• Z-0,20III111 O,ZO-O,o5 op~~z <otxa •••
"'.. mm

REAL ~PAREN
TE

A 0- 15 5 41 54 18 40 28 14 6 57 2,00 2,57 1,44
B1t 15- 30 4 15 81 15 26 36 23 14 39 1,65 2,55 1,47
B2t 30- 45 8 22 70 13 22 34 31 12 61 1,09 2,62 1,44
B3p1 45-120 8 61 31 12 10 45 33 5 85 1,36 2,55 1,37

9'0

ACIDEZ
EXTRAivEL VALORT VALOR

-C TC- V AI·"
AI+++t H+ rS,Al,H OO.S

T rneq.

.
C A T I O N S TROCAVElSpH(I:2,5) VALOR

S
1: Co,Mo
Na, K

HORIZONTE , -
AGUA KCIN ce "

m e Q / 100 O

A 6,0 5,9 3,2 2,0 0,02 0,18 5,40 0,99 6,39 85 0,05 1
B1t 4,5 4,3 1,4 1,3 0,01 0,28 2,99 2,80 5,79 52 0,40 12
B2t 4,4 4,1 1,3 0,9 0,01 0,29 2,50 3,13 5,63 44 0,75 23
B3p1 4,5 4,3 2,0 1,2 0,02 0,05 3,27 3,46 6,73 49 0,35 10

A 0,87 p,OE 11 1,50 2 <1 0,41 - 9,5 4,6 4,9 45
B1t 0,50 O,O~ 10 0,86 <1 <1 0,22 - 13,9 8,8 7,1 45
B2t 0,34 O,oe 7 0,58 <1 <1 0,11 - 15,2 7,9 7,3 45
B3p1 0,34 0,°( 6 0,58 <1 <1 0,08 - 18,1 11,4 6,7 46

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1,/3 15 DE

(Orllànico %
CA LAVEL. SÓOIO SAT. 01 SPONWEl ,..

e N era ppm 100.Na+ ", ••hol/c" ATM. I ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

\ r. 0,,

_••••• ,1_,1,

1-\ I

SATCOM
AL~iNIO

OO.Alttt
S+ AI t1"+



PERFIL - 54(71)

DATA - 29.01.1988

CLASSIFICAÇÃO - 'PODZÚLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÚFICO (EpiDISTRÚFI
CO) abrúptico A moderado textura média(leve) casca-
lhenta/argilosa cascalhenta fase pouco pedregosa I
caatinga hiperxerófila declividade 0-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI2
LOCALIZAÇÃO, MUNIC1PIO E ESTADO - Subárea 11, picada N9, uns 430

metros a noroeste do ponto de encontro com a picada
B7. Área de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE~

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL -
de pediplano com 1-3% de decl~~e.

Superfície

ALTITUDE - 382 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material pedimentar detrítico sobre xisto
do Pré-Carnbriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Material especialmente grosseiro, com casca
lhos e calhaus em mistura com terra fina, e saproli
to do xisto.

PEDREGOSIDADE - Quantidade moderada de pedras na superfície e na
massa do solo.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com ligeiros declives.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com quebra-faca,
queija e catingueira.

car-

USO ATUAL - Nenhum.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim

3~O



A

B2lt

B22t

IIB3

IIC/R

RAIzES

OBSERVAÇ5ES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

0--20 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, úmido);
franco-arenoso cascalhento; fraca pequena e média
blocos subangulares; macio, friável, ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta
e plana.

20 - 40 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6~ úmido); argila casca
lhenta; fraca a moderada pequena e média blocos an-
gulares; ligeiramente duro, friável, plástico e pe-
gajoso; transição clara e plana.

40 - 70 cm; vermelho-amarelado (6YR 4/6, úmido), mosquea
do pouco médio e distinto vermelho (2,5YR 4/6); ar-
gila cascalhenta; fraca a moderada pequena e média
blocos angulares; duro, firme, plástico e pegajoso;
transição ondulada e clara.

70 - 130 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) mosqueado
abundante grande e proeminente vermelho (lOYR 4/6)i

argilo siltoso cascalhentai plástico e pegajosoi
transição abrupta e ondulada.

130 - 160 cm+i micaxisto em diferentes fases de alteração
(não coletado):

- Comuns finas no horizonte A e poucas nos horizontes
Blt, B2t e IIB3.

O horizonte A e menos pedregoso e houve dúvidas no
campo se fase pouco pedregosa ou pedregosa I.

- O horizonte B22t apresenta pouca plintita.

- Distingue-se o esqueleto da rocha no IIB3.

3rd
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~PERFlL: 54(71)
~AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 88.30686 a 88.30690
~ F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉrnv.:tI

~ H o R I Z o N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU

1_ 7>. % DISPER$.' D~ Y'oS1LTE
~ EM FLOOJ %t..RJILA~-~--~
~ ~ PROFUNDIOA- ~AtJ-lAU CASCA TER~ AREIA AREIA SILTE ARGILA A GUA LAÇÁ"
~ S(MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA .u
~ em e-z o •• tO-h ••• <t ••• t-O,20",'" O,ZO-<l,05 pp:5..o,tl'Jt <opoz... 7'0....•. """

ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

Er.mRAPA- CPATSA

REAL APAREN
TE

pH (1:2,5)
. . ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT. COM
S -C TC- V AI"· AL~.,ÍNIC

H OR IZONTE ++ MO'" + + 1: Co,MQ Alt+tot H + I S,AI,H OO_S OO.AIt++. Co No K rneq.AGUA KCIN No,K T S+AIt-++f--

m e q / 100 O

-
A 5,4 4,3 0,9 0,6 0,01 0,14 1,65 2,81 4,46 37 0,25 13
B21t 5,3 4,4 1,6 1,1 0,01 0,10 2,81 3,14 5,95 47 0,30 10
B22t 5,8 4,7' 1,7 1,6 0,02 0,09 3,41 2,48 5,89 58 0,15 4
IIB3 5,6 4,7 1,4 2,2 0,03 0,06 3,69 2,31 6,00 62 0,10 3
IIC/R - - - - - - - - - - -

A 0- 20
B21t 20- 40
B22t 40- 70
IIB3 70-130
IIC/R 130-160

·2 29 69 17 52 2{) 11 8 27 1,82 2,5 5 1,39
3 35 62 8 23 23 46 28 35 0,50 2,5 5 1,23
1 29 70 5 16 29 50 2 96 0,58 2,5 4 1,25
2 22 76 3 10 45 42 5 88 1,07 2,5 8 1,31
- - - - - - - - - - - -

DEtlSIDADE
O /cm5

-
UM I C ' DE %

C N MAT. P SAT. C E. - o A GUA POROSIDA-
HO RIZONTE C ORGÂNI- A 5511.11- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE

(Orgânico O/o eA L AVEL SODIO SAT. DI S PONr/n '-0
% N '-0 ppm 100.No" "''''hol/'_ ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

A 0,82 p,OE 14 1,42 1 <1 0,12 - tl2,28 6,47 5,81 45
B21t 0,49 P,O: 10 0,84 <1 <1 0,08 - ~1,47 15,32 6,15 52
B22t 0,35 0,0-1 9 0,60 <1 <1 0,06 - ~1,68 14,99 6,69 51
IIB3 - - - - - <1 0,11 - ~0,O4 11,93 8,11 49
IIC/R - - -- - - - - - - - -

o.

.,I.CI



PERFIL - 55(55)

DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb/Ta EUTROFICO abrúptico
A moderado textura arenosa cascalhenta/média/argilo-
sa cascalhenta fase pouco pedregosa I caatinga hiper
xerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV18 (inclusão).

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B8, aproximada-
mente 500 metros do seu início. Área de sequeiro
do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em topo plano da área ligeiramente mais eleva
da, sob vegetação de caatinga raleada.

ALTITUDE - 383 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Recobrimento pouco espesso do material so-
bre xistos do pré-Carnbriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do micaxisto com in-
fluência de material de cobertura na parte superfici
aI.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa superficialmente (porém a uns 50 me-
tros mais, há pedregosidade na área).

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta e pi-
nhão brabo, entre outras espécies.

USO ATUAL - Capi,. buffel e palma.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim



A

Blt

B2t

IIB3

IIC

IIR

OBSERVAÇQES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - i7 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, fimido),
amarelo-brunado (lOYR 6/5, seco); areia franca cas-
calhenta; fraca, pequena, blocos subangulares; li-
geiramente duro, muito friável, ligeiramente plástl
co e ligeiramente pegajoso; transição clara e plana.

17 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, fimido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso; fraca,
pequena, blocos subangulares; duro, friável, ligei-
ramente plástico e pegajoso; transição gradual e
plana.

30,- 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, fimido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/8, seco); argila casc~lhenta; fra-
ca pequena blocos subangulares; muito duro, friá-
vel, muito plástico e pegajoso; transição clara e
ondulada.

50 - 80 cm; bruno-oliváceo-claro (2,5Y 5/4 úmido), bru-
no-oliváceo-claro (2,5Y 5/4, seco); argila casca
lhenta; moderada média prismática; extremamente du-
ro, muito firme; transição clara e ondulada.

80 - 100 cm; amarelo-oliváceo (2,5Y 6/5); mosqueado abun
dante, grande e distinto, cinzento-claro(lOYR 7/2);
argila cascalhenta; fraca; média, blocos subangula-
res; muito duro e firme, transição clara e ondulada

100 cm+ - micaxisto.

- Solo pouco profundo, com prese ;a de "slickenside"
no IIB3, onde a atividade da argila e >24meq.jlOOg
após correção para carbono.

- O solo é intermediário para fase pedregosa 111.1 e
constitui inclusão na unidade de mapeamento PV18 +
PV20.

,
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ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 55 (55) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!' 86.21970 a 86.21974 EMBRAPA-CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCJl
A~OSTRA TOTAL DA TERRA FINA "/" ARGILA GRAU DENSIDADEo /ems

"/0 OISPERS' DE" If"SlLTE ~--r---~
EM FLOOJ lfoARGILA

ARGILA A GUA LAçÃo REAlPROFUNDIDA- CALHAU ~ASCA TERRJ! AREIA AREI A SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >to •• tO-t •• <% •• t-o,m.- a.tO-<l,(lS ops..op;Jt <opot..
MM "' ••

S(M80LO APAREN
TE10 "/0

A 0- 17 5 19 76 22 57 15 6 4 33 2,50 2,59 1,47
B1t 17- 30 O O 100 25 41 18 16 10 38 1,12 2,5E 1,46
B2t 30- 50 11 26 63 17 22 15 46 23 50 0,33 2,6] 1,34
IIB3 50- 80 1 12 87 15 12 15 58 35 40 0,26 2,2: 1,28
IIe 80-100 , 20 25 55 26 10 15 49 O O 0,31 2,2] 1,09

m e q / 100 O

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR

I--~---+------r---..----.---~ S I----~ -CTe- V AI·"

HORIZONTE, Co" MO" No~ K+ ICo,MO AltH+ H ~ r"S,AI,H OO.S
AGUA KCIN Na, K T meq.

.
C A T I O N S TROCAVElSpH ( I: 2,5) SAT.COM

ALUMíNIO

Ioo.Altt+
S"AI~~T

1----~~-_+--1_---r--_.---r_--_.--~----~------~---~--+-----4

A 5,7 4,9 2,2 0,7 0,01 0,13 3,04 2,14 5,18 59 0,10 3
B1t 5,2 4,3 1,9 0,9 0,01 0,11 2,92 2,14 5,06 58 0,45 13
B2t 5,5 4,4 4,5 3,7 0,03 0,07 8,30 2, 7 10,77 77 0,25 3
IIB3 6,7 5,1 7,8 12,8 0,35 0,05 21,00 1,32 22,32 94 0,05 O

IIe 7,7 6,9 6,4 10,2 0,62 0,08 17,30 0,00 17,30 100 0,00 O

!

-

UMIDADE %

C N MAT. P. 5AT. C E. A GUA PORosrDA-

HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(OrQànico %

CA LAVEL. SÓOIO 5/\ T. DI S PONtvn "'0
%

N "'0 ppm IOO.NaT Ift •• hol/e ••
ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)

T 25°C

A 1,36 - - 2,34 3 <1 0,25 - 7,5 3,4 4,1 43
B1t 0,41 - - 0,70 1 <1 0,09 - 12,1 6,1 6,0 43
B2t 0,32 - - 0,72 <1 <1 0,08 - 19,1 12,9 6 ,2 49
IIB3 0,25 - - 0,43 - 2 0,17 - 32,7 21,0 11,7 43

,
IIe - - - - - 4 0,38 - 40,2 25,6 14 ,6 51.'

) r

;
.- .... ,.
,.

I



PERFIL - 56 (61)

DATA - 11.02.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÚLICO VERMELHO-~RELO Tb EUTRÚFICO abrúptico
plíntico A moderaào textura média (leve) cascalhen
ta/média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pouco
12dregosa I caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI3

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Próximo a estrada que entra para
a Lagoa, uns 80 metros ao norte da picada BR uns
40-50 metros a leste da picada N11. Área de sequei-
ro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em área plana e vegetação de caatinga.

ALTITUDE - 376,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do pré-
-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração da referida cober-
tura.

PEDREGOSIDADE - Moderada pedregosidade superficial.

ROCHOSIDADE - Nao rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.
VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta,

bra-faca, rabo-de-raposa e muito caroá.
que-

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos, Antônio Cabra 1 Cavalcanti
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B2lt

B22tpl

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 13 cm; bruno-amarelada-escuro (9YR 4/4, úmido) e
bruno-amarelado (9YR 5/4, seco); franco-arenoso cas
calhento; fraca pequena e média blocos subangula
reSi ligeiramente duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual e
plana.

13 - 26 cm; bruno-forte (B,5YR 4/6, úmido) e amarelo-bru
nado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso cascalhento;
fraca pequena e média blocos subangulares; duro,
friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transi-
çao clara e ondulada.

26 - 45 cm; bruno-forte (B,5YR 5/6), mosqueado pouco
pequeno e proeminente, vermelho-amarelado (4YR
4/6); franco-argila-arenoso cascalhento; fraca a
moderada pequena e média blocos subangulares; tran
sição gradual e plana.

45 - 75 cm+i bruno-forte (BYR 5/6) i mosqueado comum, pe
queno e proeminente vermelho-amarelado (4YR 4/6);
argila cascalhentai fraca a moderada pequena e me-
dia blocos subangulares.

- Moderada presença de calhaus de quartzo na super-
fície.

- A separação entre o terceiro e quarto horizontes
foi feita pela maior presença no quarto horizonte
de concreções de manganes e plintita. Esta quanti
dade em torno de 10%.

- Solo cascalhento e relativamente pouco pedregoso.



ANALISES
,

FISICAS E OUIMICAS

PERFll:56(61) .
AMOSTRAS DE lABORATORIO N'!S 87.25716 a 87.25719 EMBRAPA - CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICt!
A~OSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DErJSIDADE

o;: g/cm3
o InISFERSI DE" P/oSILTE 1---.....-----1

EM FLoaJ % ARGILA
ARGILA AGUA LACÃOPROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERRtIAREIA AREIA SILTE

DE lHO FINA GROSSA FINA
em >ro •••• ZO-t •••• <2 ••• Z-O,20Mm a,ZO..{),o5 Op5~Z <Op02. •••

1ft., m.,

SíMBOLO REAL ~PAREN
TE10

A 0-13 12 22 66 17 60 15 8 ~ 5 37 1,88 ~,48 1,46

Blt 13-26 3 19 78 19 53 13 15 9 40 0,87 ~,57 1,45

B21t 26-45 23 42 35 17 36 14 33 22 33 0,42 ~,55 1,38

B22tpl 45-75 13 50 37 10 16 19 55 31 44 0,34 2,56 1,25

pH(I:2,S) ACIDEZ
CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEl VAlORT VALOR SAT.COM

5 -c TC- V AI·" ALUMÍNIO
HORIZONTE

Co·" MIJH Na" + I:Co,MQ Alf+"t H~ IS,AI,H 00-5 Ioo.Alu•, K meq.AGUA KCIN NO,K T S" AI ~1"T

m e q / 100 IJ

A 5,5 4,5 2,3 1,6 0,01 0,31 4,22 3,30 7,52 56 0,05 1

Blt 5,3 4,3 2,1 1,2 0,02 0,33 3,65 2,14 5,79 63 0,05 1

B21t 5,8 4,7 4,3 2,1 0,02 0,41 6,83 1,81 8,64 79 0,05 1

B22tpl 6,7 5,3 7,9 3,2 0,04 0,25 ).1,39 1,48 12,87 89 0,05 O

,

UMIDADE % ,
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HO RIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE
(Orc;lànico%

CA lAVEL. SÓDIO SAT. DI SPONWn "0
% N "0 ppm 10O.No" mmho./c •• ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (VOLUME)

A 1,32 0,0""' .L8 2,28 5 <1 0,24 - 8,5 4,4 4,1 41

B1t 0,81 0,0 11 1,40 1 <1 0,65 - 10,6 5,9 4,7 44

B21t 0,41 0,0 6 0,70 1 <1 0,25 - 15,1 10,0 5,1 46

B22tp 0,34 0,0 5 0,59 <1 <1 0,19 - 22,6 13,8 8,8 51

,

, '

..



PERFIL - 57(7)

DATA - 06.11.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
A moderado textura arenosa com cascalho/média cas-
calhenta/argilosa cascalhenta fase pouco pedregosa
I caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com influência d~ rocha de embasamento

os sub-horizontesmais profundos se não provenientes
dela diretamente.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI3

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana, declives de 0-1%, em local da antiga
plantação de milho e guandu, agora preparada para o
plantio de novas culturas.

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, uns 10 metros do local
onde se encontra instalado um Tensiômetro. Área de
sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

ALTITUDE - 376,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar muito pouco
sobre xistos do pré-Cambriano Superior.

espessa

PEDREGOSIDADE - Pouca pedregosidade na superfície com um ou outro ca
lhau de quartzo (embora em pontos próximos haja uma
maior concentração).

ROCHOSIDADE Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
joaquim Moreira Peixoto.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Área preparada para implantação de cultura.



Ap

A3

B2lt

IIB22t

IIB23t

IIIC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18· cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido) bru
no-amarelado (lOYR 5/5, seco); areia franca com cas
calho; fraca, pequena e média blocos subangulares;
ligeiramente duro, friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição gradual e plana.

18 - 28 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); areia franca com casca-
lho; fraca, pequena e média blocos subangulares li-
geiramente duro, friável, ligeiramente plástico e
ligeiramente pegajoso; transição clara e plana.

28 - 50 cm; bruno-amarelado (9YR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado pouco, médio
e distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar-
gila-arenoso cascalhento; fraca a moderada, peque-
na e média blocos angulares; duro, friável, plásti
co e pegajoso; transição gradual e plana.

50 - 75 cm; bruno-amarelado (9YR 5/7, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/7, seco); mosqueado, pouco a co-
mum, distinto vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila
cascalhenta; moderada a forte, pequena blocos an
guIares; duro, firme, muito plástico e muito pegajo-
so; transição gradual e plana.

75 - 120 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 5/8, seco); argila; moderada, média
blocos angulares; muito duro, firme, muito plástico
e muito pegajoso; transição clara e ondulada (40-
50 cm).

- Micaxisto em fases diferentes de intemperismo
mistura com solo (não coletado).

em

- Comuns e finas no A, pouca no B2lt.



OBSERVAÇOES - Dúvidas se seria ou nao fase pedregosa devido a pouca
quantidade de calhaus. Chegou-se a conclusão de tr~
tar-se de urnaunidade representativa de um Podzólico
fase pouco pedregosa no limite mínimo para não pedrego
so. A espessura da pedregosidade varia de um a outro
ponto, na trincheira.

- Inclusão por não ser plíntico.



ANALISES FISICAS ~ QUIMICAS

iRFIL: 57(7)
"I'> AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N~I 86.23395 a 86.23399- COMPOSIÇ~O GRANULOMÉmlCtlFRAÇOES DA

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA -/- ARGILA GRAU DENSIDADE
%

hlSPERSI P/oSlLTE o /eml
DE'

EM FLOOJ "%ARGILA

S(MBOLO
PROFUNDIDA- !cALHAU ~ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÃc

REAL ~PARENDE LHO FIf-lA GROSSA FINA
em >tO •• tO-t ••• q •• t-o.zo,.tn O,ZO-Op5 jop5~Z <~, "0 % TE

•••• 11I"

Ap 0- 18 7 13 80 27 55 14 4 3 25 3,50 2,62 1,54
A3 18- 28 3 15 82 27 49 18 6 6 ° 3,00 2,65 1,57
B21t 28- 50 4 36 60 23 32 17 28 18 36 0,61 2,62 1,40
IIB22t 50- 75 ° 23 77 10 21 22 47 2 96 0,45 2,57 1,3C
IIB23t 75-120 1 4 95 10 21 19 50 28 79 0,38 2,63 1,3~

pH(I:2,S)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMlNIC

HORIZONTE
ce " Mo" No"

... 1: Co,Mo
AI·+tt H + IS,AI,H OO.S Ioo.AIHt,

K meq.AGUA KCIN No,K T s- AI~+-t
m e q / 100 O

Ap 6,8 6,4 2,4 0,6 0,01 0,59 3,60 0,82 4,42 81 0,05 1
A3 6,3 5,2 1,2 0,6 0,01 0,32 2,13 1,51 3,64 59 0,05 2
B21t 5,5 4,4 - ,7 1,2 0,01 0,74 3,65 2,47 6,12 60 0,30 8
IIB22t 5,3 4,4 1,7 4,6 0,02 0,13 6,45 2,97 9,42 68 0,35 5
IIB23t 5,0 4,5 2,3 7,3 0,12 0,05 9,77 2,14 11,91 82 0,10 1

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSlDA-

HORIZONTE ORGANI- A~SIMI - COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orçànico) % C

DI S PONWn "0CA LAVEL S o DI O S 1\ T.
% N "0 ppm 100.No~ ,","hol/c," ATM. ATM. ATM. %

(VeLUME)T 25°C

Ap 0,81 ° ,°~ 14 1,40 8,19 <1 0,55 - ';,1 3,6 - 41
A3 0,41 O,OL 10 0,71 0,92 <1 0,18 - 8,6 3,7 - 41
B21t 0,44 O,OE 7 0!,76 0,69 <1 0,16 - 14,4 7,6 - 47
IIB22t 0,39 O,O~ 5 0,67 0,12 <1 0,17 - 25,9 12,9 - 49
IlB23t - ° , ° t

- - 0,35 1 0,17 - 24,6 12,2 - 50,

..

EMBRAPA-CPATSA



PERFIL - 58(59)

DATA - 10.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico solódico A moderado textura média (leve)
cascalhenta/média cascalhenta/argilosa cascalhenta
fase pouco pedregosa I caatinga hiperxerófila decli
vidade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV19 (inclusão)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Localiza-se na subárea 11, entre
as picadas Bl e B2, aproximadamente 50 metros a su-
deste do perfil 46(30) e uns 150 metros a sudeste
do Barreiro. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina,

E.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETA~ SOBRE O PERFIL - Grande trin-
cheira aberta para construção de engenharia civil,
em área plana.

ALTITUDE - 374,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - xistos referidos ao pré-Cambriano Superior
com possível cobertura superficial, muito pouco es-
pessa.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração de micaxisto cinzen
to-oliváceo com possível influência de material
pseudo-autóctone na superfície.

PEDREGOSIDADE - Pouca pedregosidade superficial (calhaus de quartzo)
e na massa do solo.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.
USO ATUAL - Cultura de palma forrageira.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Rurgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



DESCRIÇÃO MORFOL6GIC~

Ap o - 15 cm; bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido), bruno-amare-
lado (lOYR 5/4, seco); franco arenoso cascalhento;
fraca pequena e média blocos subangulares e angula-

es; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plás-
tico e ligeiramente pegajoso; transição clara e
plana.

Blt 15 -,40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); mosqueado pequeno, me-
dia e distinto, vermelho-amarelado (5YR 5/8); fran
co-argilo-arenoso cascalhento; fraca pequena e me-
dia blocos subangulares e angulares; duro, friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição clara e plana.

B2tpl 40 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5,'1); mosqueado abun-
dante, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 4/6);
argila cascalhenta; moderada pequena blocos angula-
res e subangulares; muito duro, firme, plástico e
pegajoso; transição clara e plana.

B3 100 - 130 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6); mosqueado abun
dante, médio e grande distinto, cinzento-brunado-
-claro (2,5YR 6/2); argila; moderada média prismáti
cai "slickenside" comum e fraco; ex t.r emamerrte duro,
muito firme, muito plástico e muito pegajoso.

RAIZES Muitas fasciculares no Ap e raras nos demais hori-
zontes.

OBSERVAÇOES - O solo apresenta-se solódico no B3; sub-horizonteque
já apresenta est.r utur a prismática e argila de ativi
dade alta.

- Solo intermediário para Plintossolo Tb/Ta e
constitui inclusão na unidade de mapeamento
por apresentar fase pouco pedregosa I.

que
PV19

, '1



ANALISES
.

FISICAS E OUIMICAS

PERF"/L. 58 (59) .
A/AOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.21980 a 86.21983 EMBRAPA- CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULCMÉTRIC.t\
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;: Q /cm!
i ~----------~----~-o--~--_4----_4~----~----~--~hISPER~ Df ~SILTE r---~----~

EM FLOOJ f"lo ARGILA
SILTE ARGILA A GUA LACÃCPRDFUNDIDA- CALHAU ~ASCA TERRJl AREIA AREI A

DE LHO FJr-!A GROSSA FINA
em >tO •• tO-h •• q.. t -o.zo"",' o,ZO-<l,osops~z <Op::1ZJOl"'. ", •.

,
SIMBOLO REAL ~PMEN

TE10

Ap 0- 15 9 29 62 16 61 15 8 4 50 1,88 2,58 1,42
B1t 15- 40 10 34 56 12 38 23 27 19 30 0,85 2,57 1,47
B2tp1 40-100 3 30 67 7 18 31 44 8 82 0,70 2,58 1,32
B3 100-130 ° 2 98 7 24 24 45 31 31 0,53 2,54 1,51

pH (1:2,51
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVE1S VALOR E XTRAíVEL VALDRT VALOR SATCOM
S -C TC- V AI·" All_M~410

H OR IZO'lTE ce?" MQ" No~ + 1: Co.Mo AI· +++ H + r'S,A1,H OO.S Ioo.AI"·,
K meq.AGUA KCIN Na, K T

S+AIP++
m e q / 100 <I

-
A 5,9 5,2 2,3 0,6 0,01 0,48 3,39 2,14 5,53 61 0,05 1
B1t 4,9 4,1 1,3 1,3 0,02 0,15 2,77 3,13 5,90 47 0,80 22
B2tp1 4,9 4,3 2,6 2,9 0,25 0,22 5,97 1,98 7,95 75 0,25 4
B3 7,6 6,4 4,.5 14,1 2,08 0,10 120,78 0,0 20,78 100 o,oe °

I .
UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. .
A GUA POROSIOA-

HORIZO:He C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(OrQônico 0/0

CA LAVEL. SODIO SAT. DI S pO!'-.I;"n ,...
0/0

N 'ro 100.No· ."'hol/c.ppm ATM. ATM. ATM. °/0 (VCLUMEIT 25°C

A 1,10 - - 1,89 4 <1 0,52 - 8,2 4,3 3,9 45
Blt 0,43 - - 0,73 1 <1 0,15 - 17,5 9,3 8,1 43
B2tpl.0,29 - - 0,51' - 3 0,70 - 22,0 19,2 2,8 49
B3 - - - - - 10 2,31 - 24,3 16,1 8,2 41

:
;

,
"



PERFIL - 59(54)

DATA - 08.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÚLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
plíntico A moderado textura arenosa cascalhenta/argi
losa cascalhenta fase pouco pedregosa I caatinga hi-
perxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI4

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea
mente 420 metros nordeste
te à Guarita da CODEVASF.
CPATSA, Petrolina, PE.

lI, picada BR, aproximada-
do Por tão que fica em fren

Ârea de sequeiro do

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
~Jerta em topo de superfície plana com 0-1% de decli
v~dade; capim buffel, quebra-faca, moleque-duro e ju
rema.

ALTITUDE - 382 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-
-Carnbriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Material detrítico-laterítico da referida co-
bertura com influência da rocha de embasamento no
subhorizonte mais profundo.

PEDREGOSIDADE - Quantidade pequena a moderada de pedras (cascalhos
e calhaus, na superfície e na mó sa do solo).

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema, quebra-faca,
moleque-duro, favela, malva, umbuzeiro e imburana,
entre outras espécies.

USO ATUAL - Cultura de capim buffel.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti.

1,



A

B2lt

B22tpl

B3pl

IIC/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18 em; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido), bru-
no-amarelado (lOYR 5/5, seco); areia franca cascalhen
ta; fraca pequena e média blocos subangulares; ligei-
ramente duro, friável, não plástico e ligeiramente
pegajoso, transição clara e plana. !

18 - 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/7, úmido), amarelo-averme
lhado (7,5YR 6/7, seco); franco-argila-arenoso casca-
lhento; fraca pequena a média blocos subangulares; du
ro, friável, plástico e pegajoso; transição clara e
plana.

45 - 120 cm; bruno-forte (7,5YR 5/7); mosqueados; abundan-
t, médio e prominente, vermelho escuro (lOR 3/6), co-
mum, médio e distinto, bruno-amarelada-claro (lOYR
6/4); argila cascalhentai moderada média blocos suban
guIares; duro, firme, muito plástico e muito pegajo-
so; transição clara e ondulada.

y

120 - 150 cm; coloração variegada com predominância de ver-
melho-escuro (lOR 3/6), cinzento-brunado-claro (2,5Y
6/2); argila com cascalho; fraca média a grande blo
cos angulares; muito duro, muito firme, muito plásti
co e muito pegajoso; transição clara e ondulada
(20-4 O cm).

150 - 170 cm+i micaxisto bastante alte: ~do.

- Muitas finas e poucas médias no A, poucas a comuns fi
nas no B2lt, poucas finas no B22tpl.

- Solo com pedregosidade no limite menor para nao pedre--
gosa.

OBSERVAÇÕES - Presença de "slickenside" no B3pl.

- Solo bastante próximo ao Plintossolo.
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ANALISES
.

FlSICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 59(54) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.21966 a 86.21969. Er.!BRAPA' CPATSA

A 0- 18 10 29 61 21 61 12 6 4 33 2,00 12,60 1,53
B21t 18- 45 3 40 57 16 39 10 35 18 49 0,32 t2,621,40
B22tpl 45-120 12 37 51 13 26 19 42 6 86 0,45 12,581,40
B3p1 120-150 4 8 88 13 26 15 46 28 39 0,33 12,551,44

pH(I:2,S)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VJtLORT VALOR
SAT.COM

S -C TC- V AI··· AllllolNlC
HOR IZO"HE

ce " MO"
to + I:Co~ Alt-tt-tH+ r -S,Al,H 00.5 Ioo.AIt++,

Na I< rneq.AGUA I<CIN Na, K T s- AI t+t-

m e q I 100 O
.-

-
A 6,5 5,9 1,8 0,6 0,01 0,21 2,62 0,99 3,61 73 0,05 2
B21t 5,7 4,7 2,3 2,1 0,01 0,04 4,45 1,81 6,26 71 0,10 2
B22tp1 5,6 4,9 1,9 4,0 0,06 0,04 6,00 1,98 7,98 75 0,10 2
B3pl 6,0 4,3 4,8 11,3 0,60 0,08 16,24 1,48 17,72 92 0,20 ·1

UMIDADE %

N MAT. P. SAT. C E. .c A GUA POROSIOA-

HORIZOIHE C ORGANI. A~SIMI' COM EXTRATO
1/10 I 1/3 15 DE

(Oroônico e
CA LAVEL. SODIO SAT. DI S PON~fL ero

e N
"0 ppm 100.No t •••••ko./e ••

ATM. i ~TM. ATM. 0/.
T 25°C (Va...UME)

A 0,64 - - 1,11 4 <1 0,32 - 7,9 3,0 4,9 45
B21t 0,48 - - 0,83 <1 <1 0,08 - 18,3 9,8 8,5 47
B22tpJ 0,31 - - 0,54 <1 1 0,04 - 20,7 13,6 7,1 46
B3pl - - - - - 4 0,30 - 23,6 13,8 9,8 44



PERFIL - 60(45)

DATA - 31.10.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTR6FICO (epiEUTR6-
FICO) abrúptico A moderado textura média (leve) cas-
calhanta/média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa I caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI5A (+ PV18)

LOCALIZAÇÃO, MUNIClPIO E ESTADO - Subárea 11, locado na picada NW
(estrada) a 200 metros do seulício. Área de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em topo plano de muito suave elevação. Decli
ve de 0-1,5%. Caatinga com presença significativa
de quebra-faca.

ALTITUDE - 388 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - xistos sericíticos do Pré-Cambriano Supe-
rior com intrusões significativas de filito muscoví-
tico.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração das referidas rochas.

PEDREGOSIDADE - Pedregosa a muito pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com quebra-faca, braúna,
carqueija, sete-cascos e alecrim, entre outras espé-
cies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cav~lcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

B2lt

B22t

c

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco-arenoso
cascalhento; fraca, pequena e média blocos subangu-
lares e angulares; macio a ligeiramente duro, friá-
vel, não plástico e ligeiramente pegajoso.

15 - 35 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); franco-argilo-arenosoca~
calhento; fraca, pequena e méc~a blocos subangula-
res; macio a ligeiramente duro, friável, plástico
e pegajoso.

35 - 60 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido), amarelo-bru-
nado (7,5YR 6/6, seco); mosqueado pouco, médio dis
tinto vermelho (2,5YR 4/8); argila cascalhenta; fra
ca, pequena e média blocos subangulares.

60 - 110 cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido); mosqueado co-
mum, médio e distinto bruno-forte (7,5YR 5/6, úmi-
do); franco-siltoso cascalhento (o horizonte é cons
tituído de uma mistura de solo com pedaços de mica-
xisto intemperizado).

- Muitas finas e médias no A e B2lt, comuns a poucas
até o C~

- Quantidade variável de calhaus e cascalhos angula
res e subangulares de quartzo na superfície e na mas
sa do solo.

- Há no sub-horizonte B22t pedaços de plintita em pe
que na quantidade.

- O solo pouco profundo, no limite para raso.



ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 60(45)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 85.16666 a 85.16669 EMBRAPA- CPATSA

~PARE.N
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRIC.c
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o!. o lem!
~ -4~ 1- ~_o__;-__-+ -r -r -r ~hISPERS D~ ~~LTE ~--~---4

EM FLOOJ % ARGILA
PROFUNDIDA-CALl-fAU CASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LACÁC ~IEAL
DE LHO FINA GROSSA FINA '"

em >20 •• tO-2 •• ~ •• 2-0,2Ota •• CJ,.20-O,o5 0,05-<JIXJ2 <OPJbo.
Mil' "'tn

HORIZONTE

S(MBOLO
'10

A 0- 15 17 47 36 25 45 18 12 7 42 1,50 2,53 1,35
B21t 15- 35 4 23 73 15 37 16 32 21 34 0,50 2,54 1,34
B22t 35- 60 4 39 57 9 20 25 46 1 98 0,54 2,70 1,20
C 60-110 2 49 49 9 15 51 25 1 96 2,04 2,64 1,30

pH(I:2,5)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR E XTRAíVEL VALDRT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI·" ALUMíNIO

HORIZONTE Co1-t MO'" t + 1: Ca,MO Alf f·tt H" I -S,AI"H OO.S Do.AIH•, Na K meq.AGUA KCIN Na,K T StAlt1-i"
!-

m e q I 100 O

A 6,3 5,5 2,4 1,1 0,01 0,43 3,94 1,98 5,92 67 0,05 1
B21t 5,2 4,2 0,8 1,4 0,01 0,33 2,54 3,13 5,67 45 0,70 22
B22t 5,0 4,3 1,7 0,8 0,01 0,14 2,65 2,80 5,45 49 0,60 18
C 4,9 4,2 0,9 1,2 0,01 0,12 2,23 2,80 5,03 44 0,65 22

UMlnAOE o/o
C N MAT. P. SAT. CE.

A GUA POROSIOA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(Orgânico 0/0 CA LAVE L. SÓOIO SAT. DI SPONWEL era

0/0
N ero ppm IOO.Na1- ,","h.l/c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va...UME)

A 1,44 p,oe 16 2,48 3 <1 0,71 - 10,8 5,6 5,2 47
B21t 0,63 p,O!: 8 1,08 <1 <1 0,15 - 16,9 10,1 6,8 47
B22t 0,33 0,0 5 O/56 <1 <1 0,21 - 22,3 13,7 8,6 56
C 0,19 O,OE 3 0,33 1 <1 0,13 - 19,0 11,1 4,9 51

'.

.-. 'I



PERFIL - 61(72)

DATA - 29.01.1988

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO (EpiEUTRÓF!
CO) abrúptico A moderado textura média (leve) casca
lhenta/média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase
pedregosa I caatinga hiperxerófila declividade 2-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVISB (+ PVrlA)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, uns 40 metros a sudo-
este do ponto de encontro das picadasN3 (estrada) e
B2. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Superfície
de pediplanação com 2-3% de declividade.

ALTITUDE - 384 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Material pedimentar detrítico sobre
tos do Pré-Cambriano Superior.

xis-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Material grosseiro com cascalhos e calhaus, em
mistura com a terra fina; e saprolito de xistos.

PEDREGOSIDADE - Quantidade moderada a abundante de pedras na superfí
cie e na massa do solo.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.
DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila arüóreo-arbustiva muito
densa com mororó, quebra-faca, catingueira, fachei
ro e caroa.

USO ATUAL - Nenhum.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim

I .



A

Blt

B2t

IIB3

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 20 cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); franco-arena
so cascalhento; fraca pequena e média blocos suban-
guIares; solto, friável, ligeiramente plástico e li
geiramente pegajoso; transição abrupta e plana.

20 - 40 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido); franco arena
sa cascalhento; fraca a moderada pequena e média
blocos angulares; ligeiramente duro, friável, plás-
tico e pegajoso; transição clara e plana.

40 - 60 cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), mosquea
do comum, médio e distinto vermelho (2,5YR 4/6);
argila cascalhenta; fraca a moderada pequena e me-
dia blocos angulares; duro, firme, plástico e pega-
joso; transição clara e ondulada.

60 - 90 cm+; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); argi-
la cascalhenta; plástico e pegajoso.

Comuns e abundantes no horizonte A, poucas a comuns
no horizonte Blt e poucas nos horizontes B2t e B3.

- O horizonte A é bastante frouxo.

- O horizonte IIB3 evidencia esqueleto da rocha (xis-
to) e embora triplicando o teor de argila eviden-
cia perda de cátions trocáveis.

- Solo pouco profundo associado com solos rasos.



ANALISES FISICAS E OUIMICAS

PERFIL: 61 (72) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 88.30691 a 88.30694 EMBRAPA- CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉrnlCA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

CJIcm3
~ ---'r-- +__-r-°;'_o_--r-_--+ __ --r__ -r __ -r __ ~lnl SPER5 DE" P/oSI LTE I--_~_~

EM FLOOJ !% ARGILA
SILTE ARGILA A GUA LAçÃC REAL

HORIZONTE

18
13

3

8

37
48
37
19

45
39
60
73

13
11

5

5

42
33
19
16

37
31
23
27

SíMBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERRtI AREIA AREIA
DE LHO FINA GROSSA FINA

c m > tO",.. zo -Z",.. <2.... t -0,20 •••.• O,ZO-0,o5 1o,o5-<l,tX>Z<o,oozrtl,
'"'" "'",

10
~PAREN-

TE

. ACIDEZ
pH ( I: 2,51 C A T I O N S TROCAVE1S VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SATCOM

S -c TC- V AI~H ALUMíNIO
H OR IZONTE +t MCJH t + I:Co,Mç Alf+ttH+ r S,AI,H 100.S

OO.Altft. Co No K meq.AGUA KCIN NO,K T St AI t++

B2t
IIB3

A

Bl.t
0-20

20-40
40-60
60-90

8

25
53
52

5

18
28

2

36
28
47
96

4,62
1,24
0,43
0,52

m e q I 100 O

2,4711,33
2,59.1,31
2,581,23
2,551,28

A 6,2 5,4 1,5 1,1 0,01 0,26 2,87 1,82 4,69 61 0,05 2
Blt 5,2 4,3 0,8 0,5 0,01 0,20 1,51 3,96 5,47 28 10,75 33
B2t 5,0 4,2 1,2 1,9 0,01 0,06 3,17 4,13 7,30 43 10,80 21
IIB3 5,1 4,4 1,1 2,5 0,01 0,05 3,66 3,30 6,96 53 10,35 9

UMIDADE %

"" C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

C ORGANI- ASSIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DEHORIZONTE (Orgânico) °/0 LAVEL SODIO SfI T. DI S PONrvn eroCA
°/0

N 'Yo ppm 100.No'" •• mhOI/cm
ATM. ATM. ATM. °/0 (Va..UME 1T 25°C

A 0,82 ° , ° r
16 1,41 2 <1 0,18 - 9,46 3,24 6,22 46,.,

Blt 0,55 ° , ° c 14 0,94 1 <1 0,11 - 115,60 7,81 7,79 49
B2t 0,43 10,0 14 0,74 <1 <1 0,08 - 21,30 14,07 7,23 52
IIB3 - - - - - <1 0,06 - 21,66 14,06 7,60 50



PERFIL - 62(2)

DATA - 15.08.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO abrúptico
plíntico A moderado textura arenosa cascalhenta/mé
dia cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pedregosa
I caatinga hiperxerófila declividade 2-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI5B

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada 1 a uns 30 me-
tros do encontro com a picada BR (uns 30 metros para
sudeste). Ârea de sequeiro do CPATSA. Petrolina, PE

SITUAÇÃO, DECLIV~ E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em
posição do topo plano de suave ondulação com 2-4% de
declive. Pastagem de capim buffel.

ALTITUDE - 388 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do Pré-
Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente: da alteração ja referida cobertu
ra com possível influência do xisto a partir dos
90 cm.

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. Representada principalmente por
calhaus de quartzo de 2 a 15 cm, angulosos e subangu
losos na superfície e dentro do perfil, bem como,
concreções de ferro.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com suaves ondulações nas encostas.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado com alguma tendência para imperfei-
tamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - Pastagem plantada de capim "buffel".

DESCRITO E COLETADO POR - Antõnio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

B21t

B22tpl

B3pl

IIC/R

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 15 cm; bruno a bruno-escuro (lOYR 4/3, úmido), bru-
no-amarelado (lOYR 5/4, seco); areia franca casca-
lhenta; não plástico e ligeiramente pegajoso; transi
ção clara e plana.

15 - 40 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) amarelo-averme
lhado (7,5YR 6/6, seco); franco- 'rgilo-arenoso cas-
calhento; ligeiramente plástico e ligeiramente pega-
joso; transição gradual e plana.

40 - 90 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/7, úmido), bruno-
-forte (7,5YR 5/8, seco); mosqueado comum médio e
proeminente vermelho (lOR 4/6, úmido); argila casca
lhenta; plástico e pegajoso; transição gradual e on-
dulada (40 - 60 cm).

90 - 130 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6); mosqueado abundan-
te, médio e proeminente vermelho-escuro (lOR 3/6) e
abundante, médio a grande, distinto cinzento-bruna-
do-claro (lOYR 6/2); franco-argiloso cascalhento,
plástico e pegajoso; transição clara e ondulada
(35-60cm).

130 - 160 cm+; coloração variegada composta de vermelho-e~
curo (lOR 3/6) e bruno-forte (7,5YR 5/7); franco com
cascalho.

- Muitas raizes fasciculares no Ai comuns em Blt e B2t
e poucas a comuns no B3pl. De um modo geral ve-se
uma boa penetração das raizes em profundidade.

- Poros pequenos e médios, comuns em A e Blt e que qua
se nao mudam até o B3pl.

- O solo com a pedregosidade int~rna permanece
at:é o B3pl.

solto

- Entre os cascalhos alguns sao nódulos ou concreçoes
ferruginosas.



Foi discutido em campo se já nao se tratava de um
Plintos solo (Petroplintossolo), pois mesmo com a pe-
quena percentagem de plintita no B22t, havia um au-
mento considerável da plintita para baixo, aliado a
presença significativa de material concrecionário.



.
ANALISES FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 62 (2)
EMBRAPA - CPATSAAMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 85.14338 a 85.14342- COMPOSIÇAO GRANuLoMÉrnlCtFR'AÇOES DA

H O R I Z O N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE
%

nlSPERSI ~%SILTE
o lem!

DE'
EM FLOOJ 101oARGILA

PROFUNDIDA- CALHAU r:;ASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LAr;ÃO
REAL ~PAREN-S(MBOLO DE LHO FINA GROSSA FINA

>to •• tO-It ••• <Z •• 1t-0,2OM •• Cl,20-O,05 IoP5..o,ooZ <op;:tba. 'o % TEem •••• •••

A a- IS - - - - - 15 7 - - 2,14 Q,53 1,45
B21t 15- 40 - - - 19 32 22 27 19 30 0,81 b,60 1,46"'"
B22tp1 40- 90 - - - 11 18 30 41 1 98 0,73 b,62 1,48
B3p1 90-130 - - - 9 16 42 33 3 91 1,27 Q,68 1,39
IIC/R 130-160 - - - 22 19 34 25 11 56 1,36 b,6,3 1,10

TROCÁVElS
ACIDEZ

pH ( 1:2,51 CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -c; TC'- V AI·" ALUMíNIO

HORIZONTE
Co •• Me/· t 1- 1: Co.MQ Alt +tt H"" rS,AI,H OO.S Ioo.AIHt. No K rneq.AGUA KCIN No,K T St AI ~t+

m e q / 100 O

A 6,0 5,7 1,8 0,7 0,01 0,25 2,76 1,32 4,08 68 0,05 2
B21t 4,9 4,5 1,0 1,4 0,01 0,15 2,56 2,80 5,36 48 0,65 20
B22tp1 4,9 4,4 0,5 2,5 0,01 0,12 3,13 3,13 6,26 50 0,85 21
B3p1 4,9 4,5 0,3 3,1 0,02 0,07 3,49 2,47 5,96 59 0,50 12
IIC/R 4,7 4,4 0,6 5,3 0,07 0,11 6,08 2,14 8,22 74 0,40 6

UMIDADE 010

c N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-
ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE: HORIzorHE (Orgânico) o' C

DI S PONWrl ~o10 CA LAVEL 50DIO 5AT.
N ero ppm 10O.No" pn",hol/ctI'I% ATM. ATM. ATM. 0/0 (Vo...UME)

T 25°C

A 0,96 - - 1,66 2 < 1 0,17 - 9,0 4,0 5,0 43
B21t 0,44 - - 0,76 1 < 1 0,07 - ~6,8 110,3 6,5 44
B22tp1 0,31 - - 0,54 1 < 1 0,59 - ~7,0 ~2,8 14,2 44
B3p1 - - - - - < 1 0,05 - ~7,5 ~0,7 6,8 48
IIC/R - - - - - 1 0,05 - b1,5 9,5 12,0 58

:

,
• J

I

I



PERFIL - 63(6)

DATA - 24.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
plíntico A moderado textura média (leve) cascalhen
ta/argilosa cascalhenta fase pedregosa I caatinga hi
perxerófila declividade 2-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI6B

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, Picada A, o perfil dis-
ta uns 310 metros da estrada central que separa as
subáreas I e 11. Area de sequE~ro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em
topo plano de elevação com encostas em torno de
2-3%. Caatinga hiperxerófila com muitos marmeleiros
e sete-cascos.

ALTITUDE - 387 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente da alteração da referida cobertu-
ra.

PEDREGOSIDADE - Muitos calhaus de quartzo arestados e
arestados e alguns matacões.

ligeiramente

ROCHOSIDADE Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado com alguma tendência para imperfei-
tamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Caatinga hiperxerófila com muitos marmeleiros
e sete-cascos, aparecendo também, mandacaru, mole-
que-duro, quebra-faca e carqueija, entre outras es-
pécies.

USO ATUAL - Pec\ iria subextensiva na caatinga.



DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e JOnquim Moreira Peixoto.

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 17 cm; bruno-amarelado escuro (lOYR 4/4, úmido), bru
no-amarelado (lOYR 5/4, seco): franco-arenoso casca-
lhento; não plástico e ligeiramente pegajoso; tran-
sição gradual e plana.

B2lt 17 - 45 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), bruno-amarela
do (lOYR 5/7, seco); franco-argiloso cascalhento;
Dlástico e pegajoso; transição gradual e ondulada
(30-40 cm).

B22tpl 45 - 100 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), mosqueado
abundante, m~dio e proeminentemente vermelho (2,5YR
4/6, úmido); argila cascalhenta; plástico e pegajo
SOi transição gradual e ondulada (40-60 cm).

r

B3pl 100 - 200 cm+; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido); mos-
queado abundante, m~dio e proeminente vermelho
2,5YR 4/6, úmido), franco-argiloso cascalhento; plá~
tico e pegajoso.

RAIzES - Comuns no A, poucas a comuns n. -; demais sub-horizon-
tes alcançando at~ 1,80 metros de profundidade (rai-
zes finas).

OBSERVAÇÕES A profundidade das pedras varia de um local para ou-
tro assim, na outra cabeça da trincheira, o solo ten
de a fase pedregosa 11.

- A pedregosidade e pouca no perfil. O solo e bastan
te cascalhento.

- A textura do B22tpl, após o material peneirado para
2 mm, ~ difícil de ser dada, pois os graos desfa-
zem-se com dificuldades.



A 0- 17 9 40 51 22 54 18 6 5 17 3,00 2,6 ° 1,50
B21t 17- 45 11 40 49 14 30 17 39 24 39 0,44 2,6 ° 1,42
B22tp1 45-100 3 48 49 6 15 33 46 1 98 0,72 2,6 6 1,28

n., B3p1 100-200 3 41 56 10 18 37 35 1 97 1,05 2,7 9 1,46

ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 63 (6)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N!' 85.15891 a 85.15894 EMBRAPA-CPATSA

APAREN
TE

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICA
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

0;' o /eml
r- ~~--------;-----~-o--~--_+----_r----_r----_r----~nISPERS Df ~gLTE ~--~--~

EM FLOOJ 10/0ARGILA

S (MBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU ~ASCA TER~ AREIA AREIA SILTE ARGll!'. ÁGUA LAçÁC bEAL
DE LHO FINA GROSSA FINA ~

em >to •• tO-t •• ~ •• t-o,tOtot•• 0,20-0,05 OP'~Z <~I 'o %•••• •• ••

HORIZONTE

pH (1:2,5) TROCÁVElS
ACIDEZ

CATIONS VALOR EXTRAivEL VALDRT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALlJv1íNIC

HORIZONTE ce ?" MO" No" + 1: Co.Mo AI+++t H + 1:S,Ai,H OO.S Ioo.AIUt,
K meq.AGUA KCIN No,K T

StAlu+
m e Q / 100 O

A 6,1 4,7 1,2 0,8 0,01 0,16 2,17 1,81 3,98 55 0,20 8
B21t 5,3 4,2 1,3 1,1 0,02 0,15 2,57 2,47 5,04 51 0,30 10
B22tp1 5,3 4,2 1,6 2,4 0,04 0,10 4,14 2,31 6,45 64 0,25 6
B3pl 5,3 4,4 1,4 3,1 0,14 0,11 4,75 2,14 6,89 69 0,10 2

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HO RIZONTE - ORGANI. A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orgânico) % ,

SÓOIO D 15 po.'Jrvn ero. - CA LAVEL SAT.
% N ero ppm 100.No" "''''ho./c •. ATM. ATM. ATM. D/O (Vo...UME)

T 25°C

A 0,83 O, °E - 1,43 3 <1 0,27 - 9,7 3,5 6,2 42
B21t 0,36 0,0 - 0,62 1 <1 0,11 - 19,1 10,6 8,5 45
B22tpl 0,25 Ia, O f - 0,42 <1 1 0,08 - 22,6 15,2 7,4 52
B3pl 0,09 O, O E - 0,16 1 2 0,30 - 22,0 10,0 12,0 48

,

, . :

tI C'

..-



PERFIL - 64(29)

DATA - 07.11.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO abrúptico
plíntico A moderado textura média cascalhenta/argi
losa cascalhenta fase pedregosa I caatinga hiperxeró
fila declividade 2-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI6B

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, cerca de 15 metros a su
deste da estrada A5 e uns 1.600 metros da estrada
central que separa as subáreas I e 11. Ârea de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE:

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em posição média a superior de encosta com declives
d~ 1-2%. Caatinga hiperxerófila com carqueija e ca-
tingueira-de-porco.

ALTITUDE - 385 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar muito pouco
sobre xistos do Pré-Cambriano Superior.

espessa

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com influência da rocha de embasamento
no sub-horizonte mais profundo se não dela, derivado
diretamente.

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa com quantidade significativa de ca-
lhaus de quartzo arestados e ligeiramente arestados.

ROCHOSIDADE - 'lão rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com quebra-faca, carque!
ja, caroá, moleque-duro, braúna e angico, entre ou-
tras espécies.

USO ATUAL - Ecológico de caprinos.



DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

A

B2lt

IIB22tpl

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 25 cm; bruno (lOYR 4/3, fimido), bruno-amarelado(lOYR
5,5/4, seco); franco-arenoso cascalhento; fraca a mo
derada, pequena blocos subangulares; ligeiramente
plástico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta
e plana.

25 - 60 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, fimido), bruno-
forte (7,5YR 5/6, seco); franco-argiloso cascalhen-
to; moderada, pequena, blocos angulares; duro, friá
vel, muito plástico e muito pegajoso; transição gra-
dual e plana.

60 - 90 cm+;vermelho-amarelado (5YR 5/6, 6mido), bruno-
-forte (7,5YR 5/6, seco); argila cascalhenta; modera
da, pequena, blocos angulares; duro, friável e fir-
me, muito plástico e muito pegajoso.

- Muitas fasciculares finas e médias, no AI, poucas no
B2lt e raras no IIB22tpl.

- A maior concentração de calhaus é no A e IIB22tpl.

- A pedregosidade dificulta a caracterização da
sistência.

con-

- Presença de pequeno dique de quartzo no IIB22tpl.



ANALISES F/S/CAS E Ol)U.:IC/\S

PERFIL: 64(29) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!s

HORIZONTE

86.23404 a 86.23406

22
14

6

S(MBOLO

23
11

5

50
27
12

21
21
30

7

38
52

PROFUNDIDA- ""A~AU ~ASCA TER~ AREIA AREI A
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >20 •• ZO-2 •• <2 •• 2-0,20",", a,20-0p5 Op5-<J,OOZ <O{X1Z •••
mm mm

10

Et.18RAPA - CPATSA
F R A ç O E S DA COMPOSIÇz;'O GRAiJULOMÉrnlCJl
At.10STRA TOTAL DA TEI\RA F!tM % ARGILA GRAU DENSIDADE

0;' o/em]
° . __ pISPERSI DE' ~oSIL TE 1----,----1

EM FLOOJi%ARGILA
SIL TE ARGILA ÁGUA L AÇAír

." REAL ~PAREN
TE

A

B21t
IIB22tpL

A 5,7
B21t 5,3
IIB22tp15,4

A

B21t
IIB22tpl

0-25
25-60
60-90

pH ( I: 2,5)

41
50
39

36
39
56

.
C A T I O N 5 TROCAVEl5

ce ?" Nof'

4
23

3

VALOR
5

L Ca.Mo

NO,K

ACIDEZ
EXTR 'JEL VALORT

. - -CTC-

Alf1'f'tH+- rS,A1,H

4,9
4,5
4,5

0,820,Ofl0
0,61 O,l( 6

- 0,0<-

1,5
2,0
1,9

0,5
1,0
3,5

. . ,',

0,01 0,12
0,01 0,28
0,01 0,13

m e q / 100 O

2,13
3,29
5,54

1,98
2,80
3,13

1,42
1,04

..'.

2

<1
<1

<1
<1
<1

0,14
0,12
0,06

8,8
19,7
25,1

4,11
6,09
8,67

3,8
10,2
14,2

43
39
94

3,00 2,61 1,49
0,55 2,62 1,30
0,58 2,58 1,27

VALOR
V

00.5
T

52
54
64

5,0
9,5

10,9

meq.

SAr COM
ALWíNIO

OO.Alttt

Sf' AI ~"'1'

H OR IZONTE ,
AGUA KCIN

UMIDADE %

c N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZOtJTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE
(Orgânico %

CA LAVEL SÓDIO SAT. DI SPONWrL ,"o
% N era ppm 10O.No'" _ ••hol/e •.•

ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (Va..UME)

0,05
0,25
0,25

2

7

4

43
50
51



PERFIL - 65(44)

DATA - 02.11.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÓFICO (EpiDISTRÓF!
CO) abrúptico plíntico A moderado textura média (le
ve) muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-
dregosa I caatinga hiperxer6fila declividade 3-5%.

UNIDADE DE MAPEm ENTO - PVI6C

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11 lado norte da picada
B9, uns 100 metros do seu encontro com a picada N8.
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta na parte média de encosta suave, com declive
em torno de 4%. Caatinga hiperxer6fila com sete-cas
cos, quebra-faca entre outras espécies.

ALTITUDE - 379 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xis tos do
-Cambriano Superior.

pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material dà referi
da cobertura.

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa a extremamente pedregosa com muitos
calhaus de quartzo e concreções desde a superfície
até mais de 2 metros.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Suave ondulado.

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado com partes planas.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenada.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxer6fila com sete-cascos, que-
bra-faca, mandacaru, jurema e umbuzeiro, entre ou-

tras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti.



A

B2lt

B22tpl

B3pl

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 2D cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, fimido), bruno (7,5YR
5/5, seco); franco-arenoso muito cascalhento; ligei-
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição
clara e plana.

20 - 50 cm; bruno (6YR 4/6, fimido), amarelo-avermelhado
(7,5YR 6/6, seco); franco-argiloso muito cascalhen
to: plástico e pegajoso: transição clara e ondulada
(25-35 cm).

50 - 100 em: coloração variegada composta de vermelho-es-
curo(lOR 3,5/6), amarelo-brunado (lOYR 6/7): argila
siltosa cascalhenta; transição clara e ondulada.

100 - 200 cm; coloração variegada composta de vermelho-es-
curo (lOR 3,5/6), amarelo-brunado (lOYR 6/7); fran-
co-argiloso cascalhenlo.

- Muitas no A, comuns no B21t, poucas no B22tpl e ra-
ras no B3p1.

- Solo muito pedregoso (calhaus e cascalhos
quartzo e concreções) desde a superfície.

de

- Alguns dados não puderam ser citados devido a
pedregosidade.

alta

- Nos outros lados da trincheira o solo tende
Plintos solo (Petroplintossolo):

para



, ,
ANALISES FISICAS ~ OUIM/CAS

...• PERFIL: 65 (44-C) ,
AMOSTRAS DE LABORATORIO NO!' 87.28066 a 87.28069

HORIZONTE

EMBRAPA- CPATSA
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICJl
A M P S T R A TOTAL DA TERRA FINA % ARGIL A GRAU DENS IDADE

o/. o/em!
~ --''- -+-__ -r-_o -~--+----r---r-----r--_+,hISPERSI DE" ~%SILTE I---r----I

EM FLOOJ 1"10 ARGILA
PROFUNDlDA-CALHAU~ASCA TERRJl AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LA";::" hEAL
DE LHO FINA GRO~,SA FINA ~- r<

em >lO •• 20-r •• <l •• 2-0,20, •••, 0,20-0,05 p,05.{),1Xl2 <Opobto.
"'li' "'.,

S(MBOLO 'Ia ~PAREN
TE

A 0- 20 12 56 32 15 51 22 12 6 50 1,83 2,53 1,39
B21t 20- 50 15 52 33 12 11 40 37 19 49 1,08 2,57 1,31
B22tpl 50-100 25 40 35 5 9 42 44 5 89 0,95 2,5E 1,25
B3pl 100- 200 O 50 50 16 11 43 30 2 93 1,43 2,61 1,43

- ..

pH(I:2,5)
ACIl)EZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUMiNlC

HORIZONTE Ca t-t MO" t + r: Co,Mo Alt+t-tH+ I S,Al,H QO.S Ioo.AIH+, No K meq.AGUA KCIN NO,K T StAlf"t+

A 4,5 4,2 1,2 1,1 0,01 0,15 2,46 3,63 6,09 40 p,35 12
B21t 4,2 4,1 1,3 1,7 0,01 0,13 3,14 3,96 7,10 44 b-,05 25
B22tpl 4,4 4,2 1,7 1,9 0,02 0,08 3,70 2,79 6q49 57 0,70 16
B3pl 4,3 4,2 1,4 2,1 0,06 0,13 3,69 2,97 6,66 55 0,30 7

m e q / 100 O

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-
HO R IZONTE C ORGANI- A~SIMI - COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(Oroànico %
CA LAVEL SÓDIO SAT. DI SPON~n era

i % N era ppm lOO.No· ", •••hol/c" ATM. ATM. ATM. O/o (Va...UME)
T 25°C

A 0,86 0,08 11 1,48 3 <1 0,12 - 11,2 4,5 6,7 45
B21t- 0,52 P,07 7 0,89 1 <1 0,07 - 18,1 10,3 7,8 49
B22tpl 0,43 p,OE 5 0,73 1 <1 0,08 - 20,2 11,6 8,6 51
B3pl - - - - 1 1 0,21 - 18,2 11,3 6,9 45

,



PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa a extremamente pedregosa.

PERFIL - 66(16)

DATA - 24.09.1985

CLASSIFICAÇÃO - PODz6LICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTR6FICO (EpiDISTR6F!
CO) abrúptico plíntico A moderado textura arenosa
cascalhenta/méjia muito cascalhenta/argilosa casca-
lhenta fase pedregosa I caatinga hiperxerófila decli
vidade 0-3%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVI7

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, próximo a sede
CPATSA, Petrolina, PE.

do

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em topo plano de suave elevação cujas encos-
tas não ultrapassam os 2% de declive. A cobertura
vegetal sobre o perfil e a caatinga hiperxerófila
com angico, carqueija e outras espécies.

ALTITUDE - 377,~ metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - xistos do Pré-Cambriano Superior.

~ MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração dos referidos xistos
(micaxistos) que compõem o embasamento litológico
da área.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado com alguma tendência a imperfeita-
mente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com angico, carquel)a,
jurema-preta, xique-xique, catingueira-de-porco, fa-
cheiro e faveleiro, entre outras espécies.

USO ATUAL -
DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos

e Joaquim Moreira Peixoto.



AI

Blt

B2t

B3pl

C/R

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 17 cm; bruno a bruno-escuro (lOYR 4/3, Gmido), bru-
no-amarelado (lOYR 5/4, seco); areia franca casca
lhenta; fraca pequena e média blocos subangulares e
angulares; não plástico e nao pegajoso; transição
gradual e plana.

17 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, Gmido), bruno-ama
relado (lOYR 5/4, seco); franco-arenoso muito cas-
calhento; fraca pequena e média blocos angulares;
nao plástico e nao pegajoso; transição clara e pla-
na.

30 - 80 cm; vermelho-amarelado (5YR 5/6, Gmido), bruno-,
-forte (7,5YR 5/6, seco); mosqueado comum, médio e
difuso vermelho-amarelado (4YR 4/6, Gmido); argila
cascalhenta; moderada pequena e média blocos angula
res; ceras idade comum e fraca; plástico e pegajoso;
transição gradual e plana.

80 - 120 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, Gmido); mosqueado
abundante, médio e proeminente vermelho (lOYR 4/6,
Gmido) e pouco médio e distinto bruno-claro (l~R
6/4, Gmido); argila cascalhenta; fraca, pequena e
média blocos angulares; plástico e pegajoso; transi
çao clara e ondulada (30-50 cm).

120 - 150 cm; pedaços de xisto em diversos estádios de
intemperização misturados com solo (não coletado).

- Muitas no AI, comuns no Blt, poucas no B2t e raras
no B3pl.

- Blocos arestados de quartzo no B2t e B3pl.

- No campo houve dGvidas se Blt ou A3 com indícios de
A2.

- A pedregosidade como se apresenta no perfil foi
considerada como I.



ANALISES F/S/CAS ~ OU/M/CAS

PERFIL: 6G(16) •
AMOSTRAS OE LABORATORIO N'!S 85.15931 a 85.15934 EMBRAPA-CPATSA

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCJI
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

01. o/em'
~ ---? +-__ -r-°_-;- __ +-__ t--__ -r- __ .--_-f-'hISPERSI DE P/oSILTE I--_..,...__ ~

EM FLOOJ~/oARGILA
PROFUNDIDA-!cALHAU tASCA TER~ AREIA AREIA SILTE ARGILA A GUA LAÇÁr "'EAL

5 (M BOLO DE LHO FINA GROSSA FINA ••.. ri

em >20 •••• 20-2 ••• <2 •.• 2-0~o..", 0.20-0,0' Io,o,.o,ooz <oixe» •
•••• " '" Ir'

HORIZONTE

10

AI
B1t
B2t
B3p1

0- 17
17- 30
30- 80
80-120

21 47
5 55

13 34
3 22

32 22
40 25
53 9
75 14

55
46
15
12

21
18
26
33

2

11
50
41

2 O
4 64

15 70
1 98

10,50 2,611,36
1,64 2,6(1,44
0,52 2,6:1,27
0,80 2,6i1,37

pH(I:2,S) TROCÁVElS
ACIDEZ

CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALUM1NIC

HORIZONTE ce " MO" No" + 1: Co.Mo AI,J·ttH+ IS,AI.H 00.5 Ioo.AIUt, K meq.AGUA KCIN No,K T StAI~H'f-

m e q / 100 O

AI 5,2 4,3 2,0 1,0 0,01 0,23 3,24 4,29 7,53 43 0,3C 8
B1t 5,0 4,0 0,7 0,5 0,01 0,15 1,36 2,80 4,.16 33 0,4= 25
B2t 5,2 4,2 1,9 3,3 0,03 0,13 5,36 3,30 8,66 62 0,3= 6
B3p1 5,3 4,4 1,0 6,2 0,18 0,04 7,42 2,14 9,56 78 O, lC 1

..

UMIOADE % .
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-I

HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orgônico) %

CA LAVEL SÓDIO SAT. 015 POOWfl oro
%

N 9'0 ppm 100.No" rnrnhol/cln ATM. ATM. ATM. % (Va..UMEIT 25°C

,

AI 1,95 O, O ( 22 3,36 5 <1 0,40 - 9,7 5,2 4,5 48
B1t 0,43 ° , 01 7 0,73 1 <1 0,12 - 11,9 4,6 7,3 46
B2t 0,41 O, O ( 5 0,71 1 <1 0,07 - 25,3 12,3 13,0 52
B3p1 0,38 0,0 5 0,65 1 2 0,20 - 25,0 14,6 10,4 49

. I

APAREN
TE



PERFIL -67(37)

DATA - 31.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÚLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO (EpiDISTRÚFICO)
raso A moderado textura média com cascalho/argilosa
com cascalho fase pouco pedregosa I caatinga hiperxe
rófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVrlA
LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada (estrada) A,

97 metros a nordeste da picada N5. Ârea de sequeiro
do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
em área plana de um quase topo de elevação. Caatinga
com jurema e quebra-faca, entre outras espécies.

ALTITUDE - 385 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Possível cobertura pedimentar muito pouco
espessa sobre filitos do pré-Cambriano Superior com
inclusões de arenito.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura com influência das rochas subjacentes.

PEDREGOSIDADE - Moderadamente pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano, pertencente a um tipo de suave elevação.

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema,
e quebra-faca, entre outras espécies.

marmeleiro

USO ATUAL - Pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



A

B2t

B3

II(?)C/R

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 12 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, úmido),bru
no-amarelado (lOYR 5/4, seco); franco-argiloso com
cascalho; fraca, pequena e média blocos subangula-
res e angulares; duro, firme, muito plástico e mui-
to pegajoso; transição clara e plana.

12 - 30 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); argila com cascalho; fra
ca a moderada pequena e média blocos subangulare~;
duro, firme, muito plástico e muito pegajoso; tran-
sição clara e plana.

30 - 60 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/8, úmido), amarelo-
-brunado (lOYR 6/6, seco); argila cascalhenta.

- 60 cm+; filito em fases diferentes de
ção (não coletado).

intemperiza

- Muitas raízes finas e médias até os 30 cm;
dos 30 aos 60 centímetros.

poucas

Discutido no campo sobre o nlaterial originário
solo, sobre a presença ou não de uma cobertura
local da coleta.

do
no

- A fase pedregosa (pouco pedregosa) I do perfil é um
tanto intermediária para 111.1. Na área a dominân
cia é de solos rasos com fase de pedregosidade I e
mesmo 11. O sub-horizonte B3 é pedregoso. o per-
fil, como um todo, é raso e pouco pedregoso.



ANALISES
,

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 67 (37) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N~S 85.16648 a 85.16650

HORIZONTE

EMBRAPA-CPATSA
F R A ç Õ E 5 DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCt
A M o 5 TR A TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

01. o/em!____ ..-- -+__ --r_o_-r-_--l~ __ r_--r_--_r_--fJhISPERS; DE" P/oSILTE ~--T'""--~

EM FLOOJI%ARGllA
PROFUNDIDA-!cALHAUCASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA LACÁC ""EAL
DE LHO FINA GROSSA FINA rt :

em >%0 •• tO-h •• <2 •• 2-0,zo.. O,20-Op5 joP5-<l,OJ2 <opcyz....... "' •.

5,3 4,1 2,1
5,1 3,9 0,5
5,4 4,0 0,5

23
22
19

32
49
57

7'0

pH(I:2,S)
, ACIDEZ

CATION5 TROCAVEtS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI·" ALUMíNIC

H OR IZONTE +. MO" t' + 1: Co.M<J AI· +t'+ H + 1: 'S,A1,H 00.5 Ioo.AIH+, Ca Na K meq.AGUA KCIN Na, K T S+ AI t'tt-

A

B2t
B3

0-12
12-30
30-60

A

B2t
B3

4
1

24

8

8

44

88

91
32

1,0
0,6
0,7

0,01
0,01
0,01

17
9

9

28
20
15

m e q / 100 O

0,24 3,35
0,10 1,21
0,08 1,29

6,10
5,61
5,28

UMIDADE e

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HO R ILONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Oroànico e

CA LAVE L. 50010 SAT. DI S PONWEl ,"o
%

N ero ppm 10O.No· ••"'hol/c" ATM. ATM. ATM. %

T 25°C (VOLUME)

A 1,43 n , lE 9 2,46 2 <1 0,35 - 25,3 16,4 8,9 46
B2t 0,90 0,1 8 1,55 2 <1 0,12 - 29,6 19,0 10,6 49
B3 0,73 kJ, L 6 i, 25 1 <1 0,09 - 30,0 21,1 8,9 57

I

:

,

~PARE.N
TE

25
36
41

0,72
0,45
0,33

2,571,40
2,621,33
2,7':1,17

22
27
28

9,45
6,82
6,57

35 b,80 19
18 '),50 67
20 '),50 66



PERFIL - 68(65)

DATA - 22.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO (EpiDISTRÓFICO)
raso A moderado textura média cascalhenta/argilosa
cascalhenta fase pedregosa I caatinga hiperxerófi-
Ia declividade 2-4%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVrlB
LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Lado nordeste da picada N9, uns

615 metros a noroeste do ponto de encontro com a pi-
cada B7. Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em 1/3 irferior de elevaç~o suave, com uns 3%
de declive. Vegetaç~o de caatinga no perfil.

ALTITUDE - 387 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Filito muscovítico referido ao
briano Superior.

Pré-Cam-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteraç~o da referida rocha
com possível influência de material retrabalhado no
horizonte superficial.

PEDREGOSIDADE - Média a pouca pedregosidade superficial.

ROCHOSIDADE - N~o rochosa.

RELEVO LOCAL - P .ano.

RELEVO REGIONAL - Plano e plano para suave ondulado.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Bem a moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Ronaldo Feitosa de sã.



A

B2 t

C/R

R

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - r2 cm; bruno-amarelada-escuro (lOYR 4/4, Gmido),
bruno-amarelada-claro (lOYR 6/4, seco); franco are-
noso cascalhento; fraca a moderada pequena e média
blocos subangulares e pequenagranular; ligeiramen-
te duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente peggjoso; transição clara e plana.

12 - 30 cm; amarelo-avermelhado (7,5YR 6/7, Gmido), ama-
""relo-brunado (lOYR 6/6, seco); lrgila cascalhenta;

fraca a moderada, pequena e média blocos angulares
e subangulares; ligeiramente duro, friável, muito
plástico e muito pegajoso; transição clara e plana.

30 - 50 cm; argila cascalhenta; solo em mistura com pe-
daços de rocha.

- 50 cm+; filito muscovítico.

- Pouca presença de calhaus de quartzo na superfície
com até 15 centímetros de diâmetro.

- Pouca pedregosidade (pedaços de quartzo) na
do solo.

massa



ANALISES FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: G8(65) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N~S 87.28058 a 87.28060

HORIZONTE

E~.faRAPA - CPATSA

PROFUNDIDA-IcALHAU~ASCA TERRt AREIA AREIA
DE LHO FINA GROSSA FINA

em> to.... 20 - 2.... <2... 2 -0,20 •••• a,20-<lpS Iops -<l,002 <0p02 •••"'.. "''"

0-12
12-30
30-50

4,8 4,3
4,2 4,0
4,4 4,0

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULO/.1[rRICtI
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/em!
__ -r-°!._o_-r __ ~ __ r-__ .- __ ..-__ .;.uhISFERS: DE" '10 SI L TE ~---r'--~

EM FLOOJf%ARGllA
SIL TE ARGILA ÁGUA L ACÁC REAL

S(MBOLO

18
12
10

35
26
10

27 20
21 41
27 53

10
IAPAREN

TE

A

B2t
C/R

A

B2t
C/R

A

B2t
C/R

7

8

12

22
25
33

71
67
55

15 25
33 19
36 32

1,35 2,49 1,36
0,51 2,34 1,34
0,51 2,35 1,22

2,0
0,4
0,7

. ACIDEZ
pH (1:2,~) CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SATCOM

S -C TC- V AI·" ALUMíNIO
HORIZONTE +-+ MO·+ No+

.. r: Co,M1J
AI· +++ H + rS,A1.H 00.5 m.AIH+, Co K meq.AGUA KCIN No.K T S+AI~+-+

1,540,lL 13

0,620,Oc 7
0,530,Of 7

1,1
0,7
1,7

0,03
0,01
0,01

2,66 2
1,07 <1
0,92 <1

" ...~

m e q / 100 IJ

0,33 3,46
0,13 1,24
0,07 2,48

<1
<1
<1

0,42
0,18
0,11

1,60
1,60

UMIDADE %

C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1110 1/3 15 DE
{Oroânlco %

CA LAVEL. SOOlO SAT. DlsPONrvn 'r.
%

N 'ro ppm 100.No+- ."'hoo/c •• ATM. ATM. ATM. % (Va..UME)
T 25°C

5,28
3,13
4,47

8,74 40
4,37 28
6,95 36

0,20

13,9 8,5
22,8 13,1
24,8 14,8

5,4
9,7

10,0

5

56
39

45
43
48



PERFIL - 69(23)

DATA - 11.09.1986

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÂLICO (EpiEUTRÓFICO)ra
so A moderado textura média(leve) cascalhenta/argi
losa cascalhenta fase pedregosa I declividade 3-5%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVr2 (+ PVI5B)

LOCALIZAÇÃO, MUNIC1PIO E ESTADO - Perfil localizado próximo a Torre
de retransmissão, na subárea I. Ârea de sequeiro
do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Encosta de
flevação com cerca de 5% de declividade e sob veget~
ção de caatinga.

ALTITUDE - 387 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - xistos do pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produto de decomposição dos xistos, provavel
mente com grande influência de filitos muscovíticos.

PEDREGOSIDADE - Quantidade moderada a abundante de pedras na superfi
cie na massa do solo.

ROCHOSIDADE - Poucos afloramentos rochosos.

RELEVO LOCAL - Suave ondulado.

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado.

EROSÃO - Laminar ligeira a moderada.

DRENAGEM - Moderada a imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com marmeleiro, angico,
quebra-faca, catingueira, xique-xique, coroa-de-fra
de, caroá e rabo-de-raposa.

USO ATUAL - Nenhum.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabra 1 Cavalcanti e
Moreira Peixoto.

Joaquim



A

Bt

C/R

RAIzES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18 cm; bruno-escuro (7,5YR 4/4, úmido) e bruno-amare
lado (lOYR 5/5, seco); franco-arenoso-cascalhento;
fraca pequena e média blocos subangulares; ligeira-
mente duro, friável, ligeiramente plástico e ligei-
mente pegajoso; transição plana e abrupta.

18 - 40 cm; vermelho-amarelado (6YR 5/6, úmido) e amare
lo-avermelhado (7,5YR 6/6, seco); argila cascalhen-
ta; fraca média blocos subangulares; duro, friável a
firme, plástico e pegajoso; transição gradual e ondu
lada.

40 - 70 cm+; vermelho-amarelado (5YR 5/7, úmido) e verme-
lho-amarelado (6YR 5/6, seco); franco-argilosa-casca
lhento; plástico e pegajoso.

- Abundantesfinas e poucas médias no horizonte A pou-
cas finas no horizonte Bt e ausentes no horizonte
C/R



ANALISES
,

F/S/CAS ~ OUIM/CAS

PERFIL: 69(23)
AMOSTRAS DE LABOHATÓRIO NO!' 86.20931 a 86.20933

HORIZONTE

S(MBOLO

A

Bt
C/R

A

Bt
C/R

A
Bt
C/R

0-18
18-40
40-70

6,0 5,0
4,8 4,0
4,6 4,0

16
6

3

2,2
0,5
0,3

1,23 - -
0,72 - -
0,34 - -

39 45 25
19 75 12
25 72 18

0,8
1,3
1,2

0,02
0,01
0,01

2,12
1,24
0,58

4

2

1

<1

<1

<1

48
21
12

m e q / 100 O

0,27 3,29
0,11 1,92
0,06 1,57

18 9
24 43
41 29

0,30
0,11
0,06

2,64
4,78
3,96

EMBRAPA-CPATSA

10

6

33
20

PROFUNDIDA-~ALHAU CASCA TERRA AREIA AREIA SILTE
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >to •• tO-t ••• <2 •.• t-O,tOwl"' 0,%0-0,05 p,os.o,oot <opt:1l-. •
•• 1ft "'.,

F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICt
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;. L. O /eml
o nlSPERSI DE' "/oSlLTE t---,----t

EM FLOOJ f'>/oARGILA
ARGILA ÁGUA LAçÃO

REAL I\PAREN
TE

33 2,00 2,58 1,35
23 0,56 2,56 1,33
31 1,41 2,63 1,36

5,93
6,70
5,53

55
29
28

pH (1:2,5)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI"· ALU"r1iNIO

HORIZONTE
CO"'· MO"

.. •• 1:. Co.Mg
AltHt H + I -S,AI,H OO.S OO.AIUt, No K meq.AGUA KCIN NO,K T StAI~"'+--

UMIDADE 010
c N MAT. P. SAT. CE.

A GUA POROSlDA-

'IORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orgânico) °/0 CA LAVEL S o 010 SAT. DIS PONwn "0

e N "0 ppm 100.Na t ••",~•• /c", ATM. ATM. ATM. e
(VQUME)T 25°C

12,9 5,8
25,716,4
23,712,4

7,1
9,3

11,3

0,05
2,15
2,50

1
53
61

48
48
48



PERFIL - 70(29-A)

DATA - 26.10.1987

CLASSIFICAÇÃO - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTROFICO raso A mode-
rado textura média (leve) cascalhenta/média casca
lhenta/argilosa com cascalho fase pedregosa r caatin
ga hiperxerófila declividade 0-3%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVr3 (+ PVr7)

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada A6, uns 300 me-
tros a sudoeste do encontro com 'picada (estrada)
C3.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Pequena trin-
cheira em posição de quase topo, declividade de
1-2%, sob caatinga hiperxerófila com caroa.

ALTITUDE - 389 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Xisto ardosiano referido ao pré-Cambriano
Superior.

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração do referido xisto com
possível influência de material retrabalhado na su-
perfície.

PEDREGOSIDADE - Moderada presença de calhaus de quartzo angulosos e
subangulosos.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano e plano com ligeiro declive ..

EROSÃO Laminar ligeira.

DRENAGEM - Moderadamente drenado.

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Caatinga hiperxerófila com caroa, sete--cascos,
quebra-faca e moleque-duro, entre outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos, Joaquim Moreira Peixoto e
Ronaldo Feitosa de sã.



A

Blt

B2t

C/R

RAIzES

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o -·20 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido) e amarelo-bru
nado (lOYR 6/6, seco); franco-arenoso cascalhento;
fraca a moderada, pequena e média blocos subangula-
res; ligeiramente duro, friável, transição clara e
plana.

20 - 35 cm; amarelo.avermelhado (7,5YR 6/8, úmido) e
amarelo-avermelhado (7,5YR 7/8, seco); franco-argi-
loso cascalhento; fraca a moderada pequena e média
blocos subangulares; ligeiramente duro, friável,
transição gradual e plana.

35 - 50cm; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido) e amarelo-
-avermelhado (7,5YR 6/8, seco); argila com casca-
lho; fraca, pequena e média blocos subangulares; li
geiramente duro, friável, plástico e pegajoso; tran
sição clara e plana.

50 - 60 cm+; bruno-forte (7,5YR 5/8, úmido) e amarelo-
-avermelhado (7,5YR 7/8, seco); franco-argiloso com
com cascalho.

- Muitas no A, comuns no Blt e raras no B2t.

- O C/R é uma mistura de solo com pedaços de rocha.
- O solo apresenta-se com boa porosidade.
- Entre 35-50 cm praticamente inexistem cascalhos e

calhaus.

- Dúvidas: no B2lt ou Blt.



ANALISES
<

FISICAS ~ QUrr,llC/~~

PERFIL: 70 (29-A) .
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 87.28054 a 87.28057 Er.fBRAPA - CPATSA

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRt>.:'ULCI.1ÉTRICt
AM.OSTRA TOTAL DA TERRA FtrlA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o;. o lem'
o InISPERSI DE r/oSlLTE I----.----~

EM FLOOJ~%ARGILA
PROFUNDIDA- rALHAU ~ASCA TERnA AREIA AREIA SILTE ARGILA A GUA ir

,_o r-" <rue L AÇA~ "'EAl' IApA"'~UDE LHO FINA GROSSA FINA rt' ~. ~,

em >%0 ••• 20-2 ••• <2 •• 2-0,20 •••• O,ZO-Op5 Cp!!J.{).,X2 <suxn»« 10 010 TE
mlr' mm

A 0-20 16 44 40 32 32 28 8 5 38 3,50 2,50 1,36
Blt 20-35 8 25 67 25 20 32 23 17 26 1,39 2,57 1,43
B2t 35-50 O 10 90 13 19 22 46 29 37 0,48 2,57 1,29
C/R 50-60 O 9 91 17 14 30 39 28 28 0,77 2,54 1,31

S(M80LO

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR

I----y---+-----y---~--.,---~ S 1--------1 -C TC - V AI·"
H OR IZONTE1: Co,Mo 00 S

, ce " MO" No'" K+ Alt++t H'" I'S,AI,H -T' meq.
AGUA KCIN No, K

SAT.COM
ALU\1ÍNIC

Ioo.AIH+
S+AIH+

pH(I:2,5)

C N

HORIZOf;TE(OrOànico %

010

m e q I 100 O

,
C A T I O N S TROCAVElS

A 5,5 4,9 1,9 1,0 0,06 0,23 3,19 2,64 5,83 55 0,05 1
Blt 4,9 4,2 1,2 1,6 0,01 0,15 2,96 3,13 6,09 49 0,70 19
B2t 4,8 4,1 1,3 2,5 0,02 0,10 3,92 3,79 7,71 51 0,95 19
C/R 4,8 4,1 1,2 2,7 0,04 0,07 4,01 2,8 i 6,81 59 0,50 11

UMIDADE %

C
N

MAT. P.

ORGANI- ASSIMI-
CA U\VEL.

'ro p prn

15

.
A G UA PORosrOA-

DE
OI S PONWEl "0

% (VCLUME)

C E.
EXTRATO 1/10

SAT.

SAT.

COM
SODIO
rOO.No'"

T

1/3

ATM. ATM.

A 1,24 p,le 12 2,14 2 1 0,30 - 11,4 4,4 7,0 46
Blt 0,64 p,OE 8 1,11 1 <1 0,13 - 17,9 8,5 9,4 44
B2t 0,64 D, lC 6 1,12 1 <1 0,10 - 23,3 13,2 10,1 50
C/R 0,35 b,os 4 0,60 <1 1 0,10 - 20,9 11,8 9,1 48

ATM.



PERFIL - 71(26)

DATA - 10.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PLANOS SOLO Tb/Ta EUTR6FICO A fraco textura arenosa
com cascalho/argilosa cascalhenta fase pedregosa ca-
atinga hiperxerófila declividad8 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PLl

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea I, picada 1 (estrada), uns
100 metros para sudeste e uns 240 metros a noroeste
do ponto de encontro com a picada A2. Ârea de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte plana e ligeiramente abaciada, sob
vegetação de caatinga com jurema-preta, pereiro, etc.

ALTITUDE - 370,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Xistos do Pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração dos xistos (micaxis-
to) com influência de material pseudo-autóctone no
horizonte A.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa (100 metros para noroeste presença de
pedregosidade) .

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com partes ligeiramente abaciadas.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, burdi-
1ho, pereiro, marmeleiro e pinhão-brabo, entre ou-
tras espécies.

USO ATUAL - pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.



AI

A2

IIB2t

IIB3

IIC

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

-I

o - '25 cm; bruno-oliváceo (l,5Y 4/4, úmido), bruno-o li-
váceo-claro (1,5Y 5,5/4, seco); areia franca, fra-
ca, pequena e média' blocos subangulares; macio, mui
to friável, nao plástico e ligeiramente pegajoso;
transição clara e plana.

25 - 35 cm; bruno-oliváceo-claro (1,5Y 5/4, úmido) bru-
no-amarelado-claro (l,5Y 6/4, seco); areia franca
cascalhenta; macio, muito friável, não plástico e
não pegajoso; transição abrupta e plana.

35 - 80 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno-ama
relado-claro (lOYR 6/6, seco); mosqueado comum, mé-
dio e distinto cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/3);ar
gila cascalhenta; fraca a moderada, pequena e média
blocos angulares e subangulares; transição clara e
plana.

80 - 140 cm; cinzento-oliváceo-claro (5Y 6/2); mosqueado
abundante, pequeno e médio, proeminente bruno-amare
lado (lOYR 5/6); argila; moderada, média, prismáti
ca composta de moderada blocos angulares; "~licken
side" comum e fraco; muito duro, firme, muito plás-
tico e muito pegajoso; transição clara e plana.

140 - 180 cm+; coloração variegada composta de cinzento-
-claro (5Y 7/1) e bruno-amare~ado (lOYR 5/6); argi-
la com cascalho; fraca, média, blocos angulares;
muito duro, firme, ligeiramente plástico e ligeira-
mente pegajoso;

- Muitas fasciculares (finas e médias) no A, raras no
IIB2t, com uma ou outra atingindo o IIC.

- O sub-horizonte IIB3 com atividade alta apresenta,
além de superfície de compressão, pontos pretos em
10YR 3/1. Nesta altura, porém do outro lado da
trincheira, presença de filete de material rico em
carbonatos.



A pedregosidade interna varia de um lado para o ou-
tro da trincheira e a predominância na area parece
ser pedregosa 111.1.

',I



F R A ç Õ E S DA CO:,IPOSIÇAOGRANULOMÉmlCtl
AMOSTRA TOTJ\L 0,:\ TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

0/O •..• o/emS
f-----,------+---,---t"---!---r---r---r---1LlnI6PERSI DE' 1"/051 LTE I-_~ __ -I

EM FLOOJ10/0ARGILA
ARGILA AGUA LAçÁC REAL

ANALISES FI'';ICI\S s: QUIMICAS

PERFIL: 71(26) .
AMOSTRAS DE LA80RATORIO N'!S 86.21989 a 86.21993 EMBRAPA- CPATSA

HORIZONTE

~PARE.N
TE

SíMBOLO
PROFUNDIDA- CALHAU~ASCA TERPJ'AREIA AREIA SILTE
DE lHO FItL'~ GROSSA FINA

em >to ••• zo-z •••• <2 •••• z -c.co ••••a,zo-O,os 1o,o5'(l,on <o,ooz...
""M m.,

9'0

AI 0- 25 ° 6 94 28 57 13 2 2 ° 6,50 2,64 1,68
A2 25- 35 31 31 38 30 53 14 3 2 33 4,67 2,63 1,74
IIB2t 35- 80 16 20 64 19 17 17 47 29 38 0,36 2,21 1,41
IIB3 80-140 ° ° 0.00 13 15 23 49 34 31 0,47 2,10 1,34
IIe 140-180 1 9 90 16 17 22 45 4 91 0,49 2,45 1,2E

f

pH ( I: 2,5)
. ACIDEZ

CATIONS TROCAVElS VALOR EXTRAíVEl VAlORT VALOR SAT.COM
S -C TC- V AI·" AlU".1ÍNIC

HORIZONTE
ce " MOH Nato + r. Co,M9

Alf+++ H + IS,AI,H 00.5 Ioo.AIHf, . K meq.AGUA KCIN No,K T S+AIt++
m e q / 100 O

AI 6,8 5,8 1,2 0,6 0,01 0,09 1,90 0,49 2,39 79 0,05 2
A2 6,6 5,8 1,0 0,4 0,01 0,07 1,4E 0,33 1,81 82 0,05 3
IIB2t 7,0 6,0 6,0 3,8 0,10 0,64 10,54 0,00 10,54 100 O,oe °IIB3 7,7 6,8 15,8 10,5 0,79 0,34 27,43 0,00 27,43 100 o,oe °IIe 7,6 7,1 13,1 10,8 1,25 0,27 25,42 0,00 25,42 100 o,oe °

UMIDADE "/0
C N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIDA-

HORIZONTE C ORGÂNI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 113 15 DE
(Oroànico 0/0 CA lAVEL. SÓDIO SAT. 015 PONrvEl er.

% N ero ppm 100.Noto •• ~c./c •• ATM. ATM. ATM. 0/0

T 25°C (Va..UME)

AI 0,26 - - 0,46 2 <1 0,15 - 2,9 1,5 1,4 36
A2 0,22 - - 0,38 1 <1 0,13 - 10,0 1,1 8,9 34
IlB2t 0,27 - - 0,47 <1 1 0,26 - 20,3 14,0 6,3 36
IIB3 - - - - - 3 1,08 - 30,7 18,9 11,8 36
IIe - - - - - 5 3,16 - 25,9 17,9 8,0 49

:

~., .
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PERFIL - 72(53)

DATA - 07.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PLANOS SOLO Tb/Ta EUTR6FICO A moderado textura areno-
sa cascalhenta/argilosa com cascalho fase pedregosa
caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PLl

LOCALIZAÇÃO, MUNIC1~IO E ESTADO - Subárea 11, picada NlO, uns 135
metros ao norte da picada B5 e uns 450 metros a no~
roeste da picada BR. Ârea de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana e ligeiramente mais alta, den-
tro de uma área abaciada. Vegetação de caatinga com
muita jurema-preta.

ALTITUDE - 375 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Xisto do pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração dos xistos(micaxis-
to) com influência de material pseudo-autóctone no
horizonte A.

PEDREGOSIDADE - Moderadamente pedregosa. Pedregosidade descontínu?
na área e dentro do perfil.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano.

EROSÃO Laminar ligeira com ocorrência, dentro de sua área de ,ero-
são em sulcos ocasionais, superficiais e rasos.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila apresentando entre ou-
tras espécies: jurema-preta, unha-de-gato, pinhão-
-brabo, jurema-vermelha e malva.

USO ATUAL - pecuária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.



AI

A2

IIB2t

IIB3

IIC/R

IIR

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 18 cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); bruno-cla
ro-acinzentado (lOYR 6/3, seco); areia franca cas-
calhenta; fraca, pequena, blocos subangulares; li-
geiramente duro, friável, não plástico e ligeira-
mente pegajoso; transição clara e plana.

18 - 28 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4); areia
franca cascalhenta; transição abrupta e plana.

28 - 50 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5); mosqueados; pou
co, pequeno e distinto cinzento-brunado-claro(1,5Y
6/2) e pouco, pequeno e distinto bruno-forte(7,5YR
5/6); argila; fraca a moderada pequena, prismática,
composta de fraca a moderada, pequena e média blo
cos angulares; muito duro, firme, muito plástico e
pegajoso; transição clara e ondulada (20-40 cm).

50 - 100 cm; bruno-acinzentado-escuro (2,5Y 4/2 úmido);
mosqueado pouco, pequeno e distinto bruno-amarela-
lado (lOYR 5/8); argila com cascalho; fraca a mode
rada, pequena e média blocos .igulares e subangu1a
res; muito duro, friável e firme; transição gra-
dual e plana.

100 - 125 cm; mistura de solo com rocha alterada;
co-argi10-arenoso cascalhento.

fran-

- 125 cm+i micaxisto cinzento-o1iváceo (não coleta-
do) .

- Comuns no A, com uma ou outra atingindo o
e já paralelamente a superfície.

IIB2t

- O IIB3 com argila de atividade alta, apresenta blo
cos de calhaus resultantes, ta1ves, da alteração
de micaxisto mais denso e quartzoso que ocorra co-
mo filão.

- Pontuações escuras no IIB2t devido a concreçoes.



- o A2 nao foi descrito totalmente devido aos casca-
lhos e calhaus de quartzo e as concreções de fer-

.ro.
- Em alguns pontos o horizonte superficial fica to-

do cascalhento e pedregoso. O domínio na área pa-
rece ser de fase pedregosa 111.1.

.I ..



ANALISES
,

FISICAS S OUIMICAS

~ PERFIL: 72(53) . .P' AMOSTRAS DE LABORATORIO N~S 86.21950 a 86.21953 e 86.21962
[ ~ F R A ç O E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉTRICt
~ H O R I Z-O N T E AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

~ o/em!~ -T ~ -r_o__ -r __ ~ -T -r ~ pnISPER~ DE ~gLTE ~ __ ~ __ ~
EM FLOOJ10/0ARGILA

PROFUNDlDA-tALHAU~ASCA TERf:VlAREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAçÁ'"
DE LHO FINA GROSSA FINA ••.• REAl

em >2 •• tO-2 •• <I •• 2-0,zo. •• a,20-Op5 bp5~2 <OpObu 9'0 %

•••M "' ••

II

EMBRAPA - CPATSA

~

~

~
~
~.
~

~
~
~

~~===*====~======~====~~~====~==~=?==F=~
~~ ACIDEZ
I'-" pH (1:2,5) C A T 10 N S TROCAVEtS VALOR EXTRAí'JEL VALORT VALOR
td S .- -c TC" V AI+"
""""" HORIZONTE I:CoMg
Ld ' Co" Mo'" No" K+ • Alf+++ H+ IS,AI,H OO.S
••••• AGUA KCIN No, K T meq.

~
~

;

~
~

~

~

~

~
~.
~

~

~
i.J
~
~

S (MBOLO ~PAREN
TE

AI 0- 18 O 15 85 26 53 15 6 4 33 2,50 2,5 8 1,48
A2 18- 28 15 49 36 32 45 17 6 6 O 2,83 2,6 O 1,57
IIB2t 28- 50 O O 100 18 21 15 46 38 17 0,33 2,6 1 1,34
IIB3 50-100 22 15 63 15 13 17 55 44 20 0,31 2,9 7 1,28
IIC/R 100-125 20 22 58 32 16 23 29 25 14 0,79 2,5 4 1,41

m e q / 100 g

-"

AI 6,3 5,8 3,0 1,0 0,01 0,39 4,40 1,32 5,72 77 0,05 1
A2 6,9 5,7 2,0 0,5 0,01 0,32 2,83 0,66 3,49 81 0,05 2
IIB2t 7,3 5,8 7,1 2,4 0,02 0,74 10,26 0,00 10,26 100 0,00 O

IIB3 . 7,9 7,1 10,8 4,9 0,05 0,36 16,11 0,00 16,11 100 0,00 O
I

IIC/R 8,1 7,4 6,5 0,4 0,05 0,31 7,26 0,00 7,26 100 0,00 O

POROSIDA-
DE

O I S PONWn "o
% (Va..UME)

A1 0,81 - - 1,40 8 '(1 0,37 - 8,5 3,5 5,0 43
A2 0,34 - - 0,58 3 <1 0,12 - 8,6 3,5 5,1 -
IIB2t 0,40 - - 0,5a 1 -:1 0,16 - 20,8 14,0 6,8 49
IIB3 0,16 - - 0,28 - <1 0,31 - 26,0 17,8 8,2 57
IIC/R .-:- - - - - 1 0,24 - 20,8 10,5 10,3 44

I ,

(-
-.,
.-'

UMIDADE %

C N MAT. P. 5AT. C E.

HORIZONTE C ORGANI- ASSIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15(Orllànico) %
CA LAVEL 50010 SAT.

o/o
N 'Yo ppm 10O.Not" •• "'hoa;CII\ ATM. ATM. ATM.

T 25°C

A GUA

SAT.COM
ALUMíNIO

100.Altft
St-AI ~•.+



PERFIL - 73(48)

DATA - 12.07.1986

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO Tb/Ta EUTROFICO (EpiDISTROFICO) gleico
A moderado/fraco textura arenosa/média/argilosa cas
calhenta fase pedregosa 111.1 caatinga hiperxerófila
declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PV22 (+PL2)

LOCALIZAÇÃO, MUNICípIO E ESTADO - Subárea 11 picada NW, 35 metros a
noroeste do cruzamento com a picada B7. Ârea de se-
queiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana e abaciada com 0-1% de declive.
Caatinga com jurema-preta e moleque-duro, entre ou-
tras espécies.

ALTITUDE - 376 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar sobre xistos do
-Cambriano Superior.

Pré-

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração do material da referi
da cobertura e do próprio xisto no horizonte C, com
influência desta mesma rocha no B3.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano, com ligeiro abaciamento.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com jurema-preta, mole-
que-duro, angico, macambira, vassourinha
(Scrophulariacea), jericó.

USO ATUAL - Pec' ária subextensiva na caatinga.

DESCRITO E COLETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto.



A

Blt

B2t

II(?)B3

III(?)C

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 12 cm; bruno (lOYR 4/3, úmido); cinzento-claro
(lOYR 7/2, seco); areia francé fraca pequena e me-
dia blocos subangulares; ligeiramente duro, friá-
vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-
so; transição abrupta e plana.

12 - 25 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido e seco); mos-
queado abundante médio e proeminente cinzento-bruna
do-claro (lOYR 6/2, úmido); franco-argila-arenoso;
fraca, média, blocos angulares, ligeiramente duro
e duro, firme e friável, plástico e muito pegajoso;
transição gradual e ondulada (13-23 cm).

25 - 85 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6, úmido), bruno-amare-
lado (lOYR 5/8, seco); mosqueados: abundante, peque
no e médio, proeminente cinzento-brunado-claro(lOYR
6/2) e comum, pequeno e proeminente preto (lOYR
2,5/1, úmido), argila cascalhenta; fraca a modera
da, pequena e média blocos angulares e subangula-
res; muito duro, firme, muito plástico e pegajoso;
transição gradual a clara e ondulada (40-57 cm).

85 - 165 cm; bruno-forte (7,5YR 5/6); mosqueados: abun-
dante, pequeno e médio, proeminente cinzento-bruna-
do-claro (lOYR 6/2), comum, pequeno e proeminente
preto (lOYR 2,5/1) e pouco, pequeno e proeminente
vermelho (2.5YR 4/8, úmido); franco-argiloso casca-
lhento; plástico e pegajoso; transição clara e pla-
na.

165 - 175 cm+; cinzento-oliváceo-claro (5Y 6,5/2); mos-
queados: comum, pequeno e médio, proeminente, bru-
no-amarelado (lOYR 5/8) e pouco pequeno e proeminen
te, preto (lOYR 2,5/1); franco com cascalho; fraca
a moderada, média e grande blocos angulares, campos
ta de fraca, pequena e média blocos angulares e sub
angulares; muito duro, friável, plástico e pegajoso .

. ' 'I



RAIzES

OBSERVAÇÕES

- Comuns no A com urna ou outra raíz atingindo
metro de profundidade.

hum

- No contacto do A com o Blt, indícios de
de um A2.

formação

- No Blt há penetração, em forme de língua de mate-
rial do A:

- Nas extremidades do B3, há urna ligeira concentra-
ção de calhaus de quartzo. A estrutura deste sub-
horizonte não é definida, bem corno a consistência
(seco e úmido), por causa do grande número de casca
lhos que apresenta.

- O solo apresenta variações de um para outro
da trincheira.

lado

- Houve dúvida em campo quanto à classificação deste
solo e sobre o uso ou não do termo gleico.

- Presença na área de Planos solos intermediários pa-
ra Plintossolos.



F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICt'
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

Q lem!
~ ---r +-__ ro_~o_"-t""__ t-_~r-_-'r-_-.__ -t'InISPERSI DE' ~oSI LTE ~_--.- __ -I

EM FLOOJ ~o ARGILA
PROFUNDIDA-!cALHAU ~ASCA TERR.l AREIA AREIA SILTE ARGILA ÁGUA LAr;:,. REAL

S (M BOLO DE LHO FINA GROSSA FINA --
em> z o •• tO -z.. <%.. t -0,20' ••••o,tO..op5 op5..<J,CXlZ <0{X)2JI.

11I1" "un
10 ~PAREN

TE

ANALISES FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL: 73(48)
AMOSTRAS DE LABORATÓRIO N'!s 86.19870 a 86.19874 EMBRAPA- CPATSA

HORIZONTE

A 0- 12 O 5 95 22 53 20 5 5 O 4,00 2,5f 1,52
B1t _ 12- 25 O 5 95 ·18 34 25 23 19 17 1,09 2,5: 1,50
B2t 25- 85 O 23 77 10 21 24 45 32 29 0,53 2,5f 1,46
11(?)B3 85-165 4 40 56 26 13 23 38 26 32 0,61 2,6E 1,45
11I(?)C 165-175 1 8 91 7 31 44 18 14 21 2,44 2,5: 1,43

ACIDEZ
VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM

S -c TC- V AI··· ALUMíNIO
1: Co,MQ Alt+t-t H + I S,A1,H OO.~ Ioo.Alttt
NO,K T meq.

- St-AI~++

pH(I:2,5) C A T I O N S TROCAVElS

HORIZONTE
, Co"·

AGUA KCIN

m e q I 100 Q

A 5,4 4,3 1,6 0,7 0,01 0,19 2,5C 2,97 5,47 46 0,25 9
B1t 5,3 4,3 3,0 1,0 0,01 0,24 4, 2 c 2,14 6,39 67 0,30 6
B2t 6,0 4,7 6,9 3,2 0,04 0,17 10,3] 1,65 11,96 86 0,14 1
II(?)B3 6,7 4,6 11,6 8,0 0,71 0,05 20,3E 1,48 21,84 93 0,05 O
11I(?)C 6,6 3,8 18,0 10,8 1,60 0,06 30,4E 0,82 31,28 97 0,10 O

UMIDADE e

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIOA-
ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO l/Ia 13 15 DEHORIZONTE (Orllànico 0/0 C

SÓDIO DI SPONWn oroCA LAVEL. SAT.
N ero ppm 100.No· "''''hos/t •• ATM.% ATM. ATM. 0/0 (VCLUME)T 25°C

1\ 1,21 - - 2,09 4 < 1 0,22 - 9,9 4,5 5,4 41
Blt 0,38 - - 0,66 1 <1 0,12 - ~5,5 8,5 7,0 41
B2t 0,24 - - 0,42 1 <1 0,10 - 126,9 13,3 13,6 43.~. 1.. :

II(?)B3 - - - - - 3 0,26 - 122,4 14,7 7,7 45
111 (?) C - - - - - 5 0,27 - ~2,2 14,8 7,4 43

-. I:'

1 '~



PERFIL - 74(60)

DATA - 10.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - PLANOSSOLO Tb/Ta EUTRÓFICO (EpiDISTRÓFICO) gleico
A fraco textura arenosa com cascalho/argilosa com
cascalho fase caatinga hiperxerófila declividade
0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PL2

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, picada B12, 130 metros
a sudoeste do cruzamento com a picada N8. Ârea de
sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte plana abaciada sob área de caatinga
hiperxerófila, localmente com muita jurema-preta.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Xistos do Pré-Cambriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração de xisto com influên-
cia de material pseudo-autóctone no horizonte A.

PEDREGOSIDADE - Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano.

RELEVO REGIONAL - Plano com abaciamento.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila aberta, com jurema-pre
ta, malva, capim panascum, umari e mandacaru, entre
outras espécies.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti, Nivaldo Burgos
e Joaquim Moreira Peixoto.

/



A

IIB2lt

IIB22t

OBSERVAÇOES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 25 cm; bruno-acinzentado (lOYR 5/7 úmido), cinzen-
to-brunado-claro (lOYR 6/2, seco); areia franca;
maciça; ligeiramente duro e duro, friável, não plá~
tico e ligeiramente pegajoso; transição abrupta e
plana.

25 - 45 cm; bruno (lOYR 5/3, úmido); mosqueado abundan
te, médio e distinto, vermelho-amarelado (6YR 5/8,
úmido); argila com cascalho; fraca, pequena e média
blocos angulares; duro, friável e firme, ligeiramen
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição gra-
dual e plana.

45 - 55 cm+; cinzento-brunado-claro (1,5Y 6/2, úmido);
mosqueado comum, médio e distinto, bruno-amarelado
(lOYR 5/6, úmido); argila com cascalho; fraca, pe-
quena e média blocos angulares; duro, friável e fir
me, piástico e pegajoso.

O horizonte A apresenta indício de formação de
A2 em sua parte inferior.

um

- Foi levantada a hipótese de tratar-se de um Podzóli
co Acinzentado abrúptico.



ANALISES FISICAS E QUIMICAS

PERF/L:74(60) •
AMOSTRAS DE LABORATORIO N'!S 86.23409 a 86.23411 EMBRAPA- CPATSA

10

HORIZONTE
F R A ç OE S DA COMPOSIÇAOGRANULOMÉTRICt
AM,OSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/. IJ/cm3
l- ---t +-__ ~o-__t'--t_--r__--._-__,.__-_jlJInISPERSI DE' ~/oSILTE 1--_-,- __ -1

EM FLOOJPio ARGILA
PROFUNDIDA-~ALHAU~ASCA TERRtIAREIA AREIA SILTE ARGILAAGUA LACÃO REAL
DE LHO FINA GROSSA FINA

em >!o •• to·t •• ~ •• Z-O,20, •••, O,ZO-O.o5 IoP5.Q,CXlZ<opoz. •
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pH(I:2,5)
ACIDEZ

VALOR EXTRAíVEL~--T--1------t---r---'---~ S ~.
1: Co.Mg AI + +i-+ H +
Na, K

HORIZONTE ,
AGUA KCIN

.
C A T I O N S TROCAVEIS

r :J.i- Noi-

VALORT VALOR
-CTC- V AI·"
I'S,AI,H .90~

T meq.

UM Il :.\ D E 010
c N MAT. P. SAT. C E. A GUA POROSIOA-

HORIZOUTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE
(Orgânico 010 CA LAVEL 50010 SAT. DISPONWft "0

010
N 9'0 ppm 10O.No· ",,,,~o./c••• ATM. ATM. ATM. %

(VCLUME)T 25°C

A 5,7

IIB21t 5,5

IIB22t 6,0

4,7

4,4
4,8

A 0,37 O,O~ - 0,63 3 <1 0,12 - 5,5 2,3 3,2 36

IIB21t 0,27 p,OE - 0,47 <1 <1 0,10 - 20,4 11,8 8,6 48

IIB22t 0,23 P,OE - 0,39 <1 <1 0,07 - 21,8 13,2 8,6 48
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PERFIL - 75(24)

DATA - 11.09.1986

CLASSIFICAÇÃO - VERTISSOLO gleico A moderado textura muito argilosa
fase caatinga hiperxerófila declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - V

LOCALIZAÇÃO, .MUNIC!PIO E ESTADO - Subárea I, picada Cl, uns 240 me-
tros a sudeste do ponto de encontro com a picada A2.
Ârea de sequeiro do CPATSA, Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em área plana de lagoa com vegetação de ca-
atinga (aberta) com muita jurema-preta.

ALTITUDE - 370 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar coluvial sobre xistos
do pré-Carnbriano Superior.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influência da rocha subjacente em área de depre~
sao fechada (lagoa).

PEDREGOSIDADE ~ Não pedregosa.

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - Plano (de lagoa)

RELEVO REGIONAL - Plano (de lagoa).

EROSÃO - Não aparente.

DRENAGEM - Imperfeitamente drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila com muita jurema-preta.

USO ATUAL - pecuária subextensiva

DESCRITO E COLETADO POR - Antônio Cabral Cavalcanti.

i)



DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

A o - 12.cm; cinzento-brunado-claro (lOYR 6/2, úmido); mo~
queado comum, pequeno e distinto bruno-forte (7,5YR
5/6, úmido); argila; fraca a moderada, média blocos
subangulares e angulares; duro a muito duro, firme;
transição gradual.

Cl 12 - 40 cm; bruno-amarelado (lOYR 5/5, úmido); mosqueado
comum, médio e distinto, cinzento-brunado-claro(lOYR
6/2, úmido); muito argiloso; fraca a moderada, média
e grande blocos angulares; muito duro a extremamente
duro; muito firme; transição gradual.

C2 40 - 100 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); muito argiloso;
fraca a moderada, média e grande blocos angulares;
muito duro a extremamente duro, muito firme, transi-
çao difusa.

C3 100 - 120 cm+; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4, úmido),
bruno-amarelado (lOYR 5/4, seco); muito argiloso;
fraca a moderada, média e grande, blocos angulares;
muito duro a extremamente duro, muito firme.

RAIzES - Poucas, finas e médias em todo o p~rfil.

OBSERVAÇÃO - Área relacionada com pequena lagoa.



PERFIL: 75 (24) .
AMOS I kAS DE LABORATORIO N!' 86.20934 a 86.20937 EMBRAPA - CPATSA

. .
ANALISES FISICAS S OUIMICAS

HORIZONTE
F R A ç Õ E S DA COMPOSIÇAO GRANULOMÉmlCJl
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

o/, o/eml
o hlSPERSI DE" Y'oSlLTE J---r---l

EM FLOClJ Y'oARGILA
PROFUNDIDA-~ALHAU CASCA TERRtI AREIA AREIA SILTE ARGILA AGUA L Arii'r hEAL

5 (M BOLO DE LHO FINA GROSSA FINA ,- r'
em >zo ••• tO-Z ••• <% •••• Z-O,2Otoo •• a,to-Ops PP5-<l,1Xlt <fJIJfJba.

•••• •••

A 0- 12 1 1 98 7 15 22 56 45 20 0,39 6,51 1,33
C1 12- 40 O O 100 5 13 19 63 53 16 0,30 2,44 1,38
C2 40-100 O O 100 5 12 21 62 54 13 0,34 2,60 1,37
C3 100-120 7 9 84 4 11 19 66 55 17 0,29 2,65 1,43

pH (1:2,5)
. ACIDEZ

CATION5 TROCAVElS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM
5 -C TC- V AI"· ALUMíNIO

HORIZONTE
ce " Mo"

.. + 1: Co,Mg Alti-tt H i- r ~,AI.H 00.5 Ioo.Altt+, Na K meq.AGUA KCIN NO,K T StAlu",--

A 5,5 4,3 7 , O 4,8 0,04 0,65 12,49 3,96 16,45 76 b,15 1
C1 6,3 4,8 8,8 5,1 0,16 0,65 14,71 1,98 16,69 88 b,05 O

C2 6,6 5,5 9,2 5,4 0,58 0,54 15,7;' 1,15 16,87 93 0,05 O

C3 6,7 5,6 10,0 5,3 0,87 0,58 16,7: 0,49 17,24 97 0,05 O

UMIDADE %

C N MAT. P SAT. C E. A GUA POROSIDA-
HORIZOfJTE C ORGÂNI- ASSIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(OrQônicol %
CA LAVEL So 010 SAT. DISPONwn ero

% N ero ppm 100.Na+ "''''hOI/C," ATM. ATM. ATM. %
(VeLUME)T 25°C

A 0,92 - - 1,58 3 <1 0,24 - 24,9 16,8 8,1 47
Cl 0,34 - - 0,59 2 1 0,18 - 26,9 18,5 8,3 43
C2 0,19 - - 0;33 5 3 0,51 - 27,8 19,1 8,7 47
C3 - - - - - 5 1,27 - 28,9 19,4 9,5 46

"l . :

m e q / 100 O

~PAREN-
TE9'0



PERFIL - 76(52)

DATA - 03.10.1986

CLASSIFICAÇÃO - VERTISSOLO gleico A moderado textura argilosa e mui-
to argilosa fase pedregosa 11, caatinga hiperxerófi
Ia declividade 0-2%.

UNIDADE DE MAPEAMENTO - V

LOCALIZAÇÃO, MUNICíPIO E ESTADO - Subárea 11, numa lagoa aproximada-
mente 100 metros noroeste da picada NlO e 500 metros
ao norte da picada BR. Ârea de sequeiro do CPATSA,
Petrolina, PE.

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira
aberta em parte plana e abaciada sob vegetação de ca
atinga com alagadiço e estrato rasteiro graminoso.

ALTITUDE - 374,5 metros.

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Cobertura pedimentar coluvial, argilosa, so
bre xistos do Pré-Cambriano Superior e já por eles
influenciada.

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da alteração da referida cobertura
com influência da rocha subjacente, em área com sis-
tema de depressão fechada.

PEDREGOSIDADE e- Pouca a moderada pedregosidade na supe rf Lc í,e

lhaus de quartzo arestados a desarestados com
20 cm de diâmetro).

(ca-
até

ROCHOSIDADE - Não rochosa.

RELEVO LOCAL - plano (de lagoa).

RELEVO REGIONAL - Plano com abaciamentos.

EROSÃO - Laminar ligeira.

DRENAGEM - Imperfeitamente a mal drenado.

VEGETAÇÃO PRlMÂRIA - Caatinga hiperxerófila aberta com estrato grami
noso e predomínio de alagadiço, jurema-preta e un-
ha-de-gato.

USO ATUAL - Pecuária subextensiva.



DESCRITO E COETADO POR - Nivaldo Burgos e Joaquim Moreira Peixoto

A

II(?)C

III(?)C

IV(?)R

RAIzES

OBSERVAÇÕES

DESCRIÇÃO MORFOL6GICA

o - 14 cm; bruno-escuro (lOYR 3/3, úmido); cinzento-bru
nado-claro (lOYR 6/2, seco); mosqueado comum, peque
no e proeminente bruno-forte (7,5YR 5/6); argila
arenosa cascalhenta; fraca a moderada, pequena e mê
dia blocos angulares; muito duro, firme, plástico
e pegajoso; transição clara e ondulada (12-19 cm).

14 - 68 cm; bruno-amarelado-escuro (lOYR 4/4); mosquea-
do comum, médio e distinto cinzento-brunado-claro
(1,5Y 6,5/2); muito argiloso; fraca média e grande

prismática composta de fraca média e grande blocos
angulares; "slickenside" pouco e fraco; extremamen
te duro, firme, muito plástico e pegajoso; transi-
ção ~brupta e plana.

68 - 100 cm; bruno (7,5YR 4/4); mosqueado comum a abun-
dante, pequeno e médio, proeminente cinzento-bruna-
do-claro(1,5Y 6/2); argila cascalhenta; fraca a mo-
derada blocos subangulares e angulares; duro, fir-
me, plástico e pegajoso; transição abrupta e plana.

- 100 cm+; micaxisto cinzento-oliváceo.

- Comuns no A e raras no II(?)C.

- Pedaços de cangas ferro-manganosas no C,
das com um duripan(?) descontínuo.

associa-

- O solo apresenta fendilhamentos que atingem a super
fície.

- Os horizontes A e III(?)C sao pedregosos. A pedre-
gosidade na área é descontínua e varia na quantida-
de.

- A cor seca do II(?)C fica entre lOYR e 2,5Y.



ANALISES
.

FISICAS ~ OUIMICAS

PERFIL.: 76(52) .
, AMOSTRAS DE LABORATORIO N~s 86.21963 a 86.21965

HORIZONTE

EMBRAPA-CPATSA
F R A ç ÕE S DA COMPOSiÇÃO GRANULOMÉTRICJ!
AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA % ARGILA GRAU DENSIDADE

01 13lem!
'. '0 olSPERSI DF 10SlLTE I-- ....•...---l

• EM FL~ 10ARGILA

S (MBOLO
PROFUNDIDA- ~LHAU CASCA TERRt AREIA AREIA SILTE ARGILA A GUA LAçÃr bEAl
DE LHO FINA GROSSA FINA ." r'

em >ro •• ro-r •• 4 •• r-o,ro.. Cl,2G-Op5ops~r <OpOb.. 'o 0/0••• ••• ••

pH (1:2,5) TROCÁVElS
ACIDl -CATIONS VALOR EXTRAíVEL VALORT VALOR SAT.COM ..;

S -c TC- V AI·" AL~iNIC
HORIZONTE

Co·+ Mg" + + 1:Co.MO AI·++t H + 1:-S,AI,H OO.S 1to0.AI·". No K meq.AGUA KCIN NO,K T S+Alu+
m e'q I 10013

.-

'-
A 6,1 5,0 9,3 3,5 0,06 0,74 13,60 3,30 16,90 80' P,05 O
II(?)C 6,7 5,1 14,0 4,3 0,24 0,53 19,07 2,47 21,54 89 P,05 O
111 (?)C 7,8 6,8 13,8 3,6 0,38 0,64 18,42 0,00 18,42 100 p,OO O

UMIDADE %

MAT. P. SAT. C E. .c N A GUA POROSIDA-
HORIZONTE C ORGANI- A~SIMI- COM EXTRATO 1/10 1/3 15 DE

(Cl!"oônico) %
CA LAVEL. SÓDIO SAT. DISPONWEl "0

% N 'ro ppm 100.No+ ", •••ho,/clII ATM. ATM. ATM. % (Va...UME)T 25°C .'-

A 0,90 - - 1,55 9 (1 0,26 - 25,8 16,7 9,1 48
II(?)C 0,26 - - 0,44 4 1 0,13 - 28,7 19,9 9,2 44
III(?)C - - - - - 2 0,30 - 25,6 18,3 7,3 50.' \ .

. -

A 0- 14
II(?)C 14- 68
III(?)C 68-100

~I

13
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42

71
100

44

'I li,

10
6

18

18
10
10

26
19
22

46
65
50

~PAREN
TE

39
55
39

15
15
15

0,57
0,29
0,44

2,52 1,31
2,49 1,39
2,64 1,32


